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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

IEIBRAIDECIMEHTO DO DISTRITO 

Vão efectivar-se al-
gumas das propos-
tas do procuradorá 
Junta Geral, sr. dr. 

Mário Ramos 
Quando da estada em Coim-

bra do ministro da agricultura, o 
sr. dr. Silvio Pelico, presidente da 
comissão executiva da Junta Ge 
ral, acompanhado do sr. dr. Ma 
rio Ramos, procuram s. ex." de 
quem solicitaram a realisação de 
vários problemas que muito inte 
ressam á vida economica e ao 
desenvolvimento da agricultura do 
nosso distrito, os quais fazem par 
te das interessantes propostas ha 
tempo apresentadas á Junta Geral 
pelo sr. dr. Mário Ramos, que es 
tá dedicando todo o seu esforço 
e dedicação em prol do desenvol 
vimento do distrito de Coimbra. 

Da conferencia que. tiveram 
com o ministro da agricultura, 
prometeu s. ex.a promover o ur 
gente repovoamento dos rios do 
distrito. 

A creação em ponto central do 
alto distrito de um posto agricola 
experimental por fórma a educar 
o trabalhador rural e o agricultor 
nos modernos processos da agri 
cultura, e deligenciar a vinda ao 
alto distrito de escolas moveis da 
especialidade. 

Prometeu apresentar em bre 
ves dias ao Parlamento um» pro 
posta de lei tornando obrigatorio 
o povoamente e repovoamento de 
terrenos arborisaveis e bem assim 
o das margens das estradas. 
' Procurou satisfazer o pedido 
da cedencia de tractores agrícolas 
adaptaveis á região. 

Acedeu ao pedido de mandar 
para a Junta Geral penisco dos 
pinhais do Estado, afim de ser 
posto á disposição dos lavradores 
do distrito, em módicas condições 
de aquisição. 

Prometeu intervir junto do 
ministro da guerra para na época 
da sementeira serem cedidos, por 
emprestimo aos lavradores, pare-
lhas de muares do exercito que, 
com os seus condutores, serão por 
aqueles sustentados, de fórma a 
não deixarem de semear no tempo 
proprio, e aumentar-se a área do 
terreno produtor e a corrigir assim 
as dificuldades provenientes da es-
cassez de gado devido ao elevado 
preço e á febre aftosa e suas con-
sequências. 

Atendeu a reclamação contra 
O edital do comissário dos abas-
tecimentos sobre o manifesto do 
milho que, além de inconstitucio 
nal, impede que aos pobres seja 
destribuido pelo lavrador o seu 
principal alimento que doutra ma-
neira não pode adquirir, e impe-
de o lavrador de conseguir meios 
com que pagar as contribuições 
em cobrança. 

Fornecer ao comissário de 
abastecimentos o necessário capi 
tal e crédito para a abertura dum 
grande armazém fornecedor e re-

? guiador de preços, para o que a 
respectiva comissão vai procurar 
casa adequada. 

Tendo sido pedido milho para 
6 concelho de Gois, o sr. minis-
tro da agricultura não poude sa 
tisfazer esse pedido, pois aguarda 
a chegada de miiho colonial, mas 
no entanto mandará farinha. 

O milho colonial será vendido 
10 preço de #50. 

- 6cos da Sociedade 
A n l v e r B a r i o g 

Fazem anos, hoje: 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mrsquita 
Francisco Caetano 
Francisco Sargaço. 
A'mnnhâ: 
D. Sata Fonseca Matos 
Ò. Romana Julia Simões Carvalho 

D b e r i t e â 
Está doente o sr. Francisco França, 

.ptto da firmei Qoimkra Bditára> Lá', 

Em Paris 

Dois M i s t a s pflrtugueses 
Segundo nos informam de 

Paris, no proximo dia 1 de Fe 
vereiro darão um concerto no 
Havre (França) o distinto pianista 
Varela Cid e o aplaudido violi 
nibta Raul Costa, muito conhecido 
em Coimbra. 

E' isto um triunfo para Por-
tugal, pois é muito raro em Fran-
ça artistas portugueses darem con-
certos desta natureza. 

Por certo está noticia irá cau-
sar sensação, e a Gazeta de Coim-
bra muito se orgulha em ser o 
primeiro jornáf do paiz a da la 
ao publico. 

Felicitamos daqui os nossos 
dois jovens compatriotas, e pira 
Raul Costa, nosso muito querido 
amigo, um afectuoso abraço. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defendeu a sua tése na Facul-

dade de Medicina o sr. dr. Pedro 
da Rocha Santos, que obteve a 
classificação de 17 valores. 

Dr. Filomeno da Camara 
O conselho da Faculdade de 

Direito, exarou na acta da sua 
ultima reunião, um voto de senti-
mento pela morte do sr. Dr. Filo 
meno da Camara. 

A raiva 
Pelo Governo Civil foram en 

viadas circulares a todas as cama 
ras municipais, comunicando lhes 
as seguintes providencias que o 
intenaente de pecuaria aponta co 
mo sendo de urgência imediata 
para evitar o desenvolvimento da 
raiva: 

1.° — Cobrança de um impôs 
to elevado sobre cães; 

2.° — Morte imediata dos ani 
mais atacados de raiva ou mordi-
dos por outros eivados desta doen-
ça (artigo 90) do regulamento ge-
ral de Saúde Pecuaria aprovado 
por Decreto de 7 de Fevereiro de 
1889); 

3.° — Obrigatoriedade de aça-
mo para cães vadios (artigo 93 do 
citado Regulamento); 

4.° —. Extreminio do4 cães va-
dios. 

t* DESPORTOS 
FOOT-BALL 

A s s o c i a ç ã o d e F o o t b a l l 
Realisou se numa das saias da 

Associação Académica, a primeira 
reunião para a fundação da Asso-
ciação de Foot Ball de Coimbra, 
a que presidiu o distinto sportsman 
Raul Nunes, director da Associa-
ção de Foot Ball de Lisboa e a 
que assistiram os delegados dos 
clubs de Coimbra e o delegado 
da Associação Naval 1.° de Maio, 
da Figueira da Foz. 

Foi nomeada uma comissão 
composta pelos srs. Mário Ma-
chado (A. N.j, Alves Barata (U. F. 
C.) José Feittira (S. C.) Cunha 
Vaz (A. A.) Amândio Santos (F. A.) 
para a elaboração do regulamen-
to da nova Associação. 

Fundar-se-ha essa importante 
agremiação sportiva? Cremos que 
sim. 

Talvez em Abril se deem os 
primeiros desafios afim de adqui-
rir fundos para a nova Associação. 

C a m p e o n a t o d o C e n t r o 
Como noticiamos, realizou se 

no domingo, para •& disputa do 
Campeonato ao Centro ds Por-
tugal, o desafio de football entrr 
a Associação Académica e o Club 
Operário, cabendo a vitória àque-
le team per 4 goals & 0. 

P o r t o c o n t r a C o i m b r a 
Tamb<?m ontem se realisou 

um dcs;fio enlre o Académico 
Football Club, do Porto, e a As-
sociação Académica, dc Coimbra, 
ganhando a Associação por 4 goals 
a 1. 

I de Julho de 1918 

0 ç o m b o t e d e D b a m o e u p p o 
Á MEMORIA INESQUECÍVEL DE MEU IRMÃO 

JOSÉ H E R C U L A N O DE C A M P O S R E G O , ALFERES 
MILICIANO DO R. I . 3 5 , MORTO NESTE COM-
BATE, E A TODOS AQUELES Q U E ALI CUMPRI-
RAM O SEU DEVER. 

Após o combate N'gomãno, 
os alemães de Won Letow, pro 
seguindo na sua incursão atravez 
do norte da colonia de Moçam 
bique, pelos fins de Junho de 
1918, tinham conseguido penetrar 
na região de Quelimane, arrazan-
do culturas e assolando povoa 
ções, nâo tendo as colunas anglo 
portuguesas lançadas no seu en 
calço, apesar de grandes esforços, 
logrado detê los no seu avanço 
rápido e impetuoso atravez da 
nossa colonia. 

No dia 26 foi assinalada a sua 
presença ao norte do rio Lycun-
go, pelo que o comando das for-
ças aliadas deliberou opôr lhes a 
possivel resistencia. Com esse fim 
2 companhias indígenas de infan 
taria (a 21.* e a 39.*), uma divi 
são de artilharia e duas outras 
companhias britanicas do King 
Africain Rifles foram concentradas 
em Nhamacíirra tendo como mis-
são barrar ao invasor a marcha 
sobre Quelimane, protegendo as-
sim a cidade dos perigos de um 
ataque inevitável e desastroso aten-
tas as suas diminutas condições 
de defeza. 

Uma vez as forças aí acampa-
das e examinadas as condições lo-
cais de segurança o comando as-
sentou em que deveria garantir-
se a posse da via ferrea Quelima-
ne Munhiba, base natural de reti-
rada em caso de insucesso, como, 
também, a das importantes insta-
lações fabris da Companhia do 
Borôr. 

Desde 29 de Junho começou 
a faina dos trabalhos de execução 
dos abrigos e das trincheiras. 

A' 39.* companhia coube a 
protecção directa da fabrica apoian 
do a sua direita no flanco da 21.* 
companhia mais especialmente en-
carregada da protecção da estação 
e do troço da via ferrea. 

Subdividiu-se o sector da 39.* 
respectivamente em 2 sub secto-
res. O esquerdo (2.° pelotão) en-
volvia a Fabrica Borôr, cerca de 
400 metros á frente, e o direito 
(1.° pelotão) fixava se 9 mesma 
distancia enfiando com os seus 
fogos todas as veredas que do la-
do do inimigo conduziam ás ins-
talações fabris e ficando encarre-
gado da reserva o 3.°. 

Exigiu o comando das forças 
que no dia 2 de Julho, pela ma 
nhã, fossem guarnecidos devida-
mente todos os postos da defesa. 
Desde a madrugada de 1, portan-
to, em todos os sectores se traba-
lhou intensamente, decorrendo os 
trpb-lhos sem novidade e nsd? 
fazendo prever a lamentavel tra 
gedia próxima a desenrolar se. 

Do inimigo continuava a sa-
ber-se que permanecia na mesma 
região. Um reconhecimento nos-
so lançado na ante-vespera confir-
mara estas suspeições. 

Cerca das lô horas, quando 
se ultimavam os perfis dos entrin-
cheiramentos e se procedia á co 
locação das metralhadoras em ban 
quetas apropriadas, repentinarnen 
te, sobre a esquerda da compa-
nhia, soaram muitas detonações. 

Que seria? Eis a pergunta que 
a nós mesmos dirigimos 

Nada demonstravs que fosse 
o inimigo, pois que o j-jigavamos 
bem longe. Na previsão porém, 
de qualquer anormalidade, deu se 
ord m ás praças p*ra ocuparem 
os seus Jogares de combate, fren 
te ao inimigo, d rdo no gatilho, e 
aguardando instruções do coman 
do das forças instalado á retsguar 
da junto á Fabrica Borôr. 

O tiroteio era terrível! Mo 
mento esse de incerteza bem an-
gustiosa! De súbito jriguns sol-

dados indígenas correndo para o 
local onde se achava a postos a 
nossa guarnição deram o grito de 
alarme. Compreendemos agora. 
E' o inimigo que surge, atacando-
nos de surpresa pela esquerda e 
retaguarda, traiçoeiramente, co 
nhecendo as nossas posições de 
vido ao seu maravilhoso serviço 
de espionagem. E' grave o pe 
rigo que nos ameaça, envolvidos 
como estamos sendo. Num re-
lance as praças saltam dos abrigos 
e, invertendo a posição de defesa, 
fazem das terras do parapeito um 
improvisado abrigo, dirigindo lo 
go fogo intensíssimo sobre o bo-
che, que, agora, avançando para 
nós, masesrado com o cizal e com 
os morros de salalé, aproveita a 
vantagem da sua situação e nos 
fusila com rajadas de metralhado-
ra e fogos de esgingardâ. 

Tombam os primeiros mortos. 
Situação bem angustiosa aquela. 

Na nossa frente os alemães 
em bandos numerosos, resolutos 
e audazes, no seu ataque varrem 
a nossa trincheira com rajadas in 
tensíssimas; á esquerda um rio 
largo e prbfundo, dificultando-nos 
a retirada; na outra margem, sem 
poder nos socorrer sequer, a 21.\ 
companhia e as duas companhias 
do K. A, R., e finalmente, na nos-
sa retaguarda, o mistério do ser-
tão e a ameaça seria de sermos 
talvez atacados por mais forças 
alemãs postadas em reserva. 

A nossa artilharia á frente ago 
ra de nós, p sob a direcção do 
heroico alferes Lemond de Ma-
cedo, sofre também os embates 
impetuosos do boche, ripostando 
ao ataque ainda com duas grana-
das. 

Tardio esforço! Os alemães 
aos grupos, embuscados no meio 
do cizal, rompem uma nutrida fu-
silaria contra as guarnições das 
peças matando varias praças e 
prostrando com uma bala no ven-
tre o bravo alferes Lemond, quan 
do, á frente das peças se prepara-
va para as encravar. Outro tanto 
sucede ao alferes Campos Rego, 
quando, com o pelotão de reser 
va, iniciava, num arranco heroico, 
um contra-ataque que resultou in-
frutífero. 

Mando o bravo soldado indí-
gena Tábu, minha ordenança, ir 
á frente do nosso abrigo ver de 
que lado se pronuncia mais vigo» 
rosamente o ataque, para se pro 
curar avaliar as forças contrarias 
e estabelecer a ligação com o nos-
so comando. O valente negro, 
resoluto, rastejando qual reptil pe-
lo meio do cizal, demora se uns 
minutos, voltando depois a trazer-
nos a triste nova de que a nossa 
companhia, completamente envol-
vida pelos inimigos, é impotente 
para resistir e que o reforço da 
posição era impossível. 

Maldição! Sobre nós as balas 
silvam implacavelmente. Corre já 
em abundancia na trincheira o san-
gue generoso dos mortos e dos 
feridos. A meu lado, imperturbá-
vel, o alferes Murias descarrega 
com fúria a sua metralhadora so 
bre os alemães. A fusilaria cada 
vez é mais temerosa. Já estamos 
exaustos de munições e com a re 
tirada cortada. Ninguém acode 
ao nosso pelotão nesta hora de 
crudslissima incerteza. O que vai 
ser de nós? 

E' urgente tomar uma resoiu 
ção. E smbos, eu e o alferes Mu 
riss, ordenamos a destruição das 
metralhadoras que possuímos e 
mandámos quebrar ss culatras ás 
espingardas, o que tudo se faz ra-
pidamente, 

Os alemães, calado o nosso 

fogo e certos já da impotência, 
sabendo-nos sem reforço nem re-
municiamento possível, avançam 
agora ao assalto em massa com-
pacta, ululantes, as cornetas to 
cando vibrantemente á carga. De 
que serve resistir sem gloria, se 
não temos munições? 

E é com lagrimas de raiva cor-
rendo nos a todos pelas faces re-
queimadas que vemos chegar á 
trincheira, cercando-a completa-
mente, os askáris alemães, verda-
deiras feras, de olhos esgazeados, 
matando e ferindo á doida os nos-
sos bravos landins. 

De repente, no momento em 
que empunhava a pistola para 
derribar um askári que pretendia 
liquidar me sumariamente, uma 
mão pesada e brutal esmaga-me 
pulso. E' um hauptmann, especie 
de gigante alto e ruivo, que, em 
voz rouca, me grita: 

Vous êtes prisonnier, Mr. I 
Não resisto. De que serve tal 

se a trincheira atulhada de mortos 
e de feridos atesta bem que todos 
nós cumprimos o dever até onde 
era possivel? 

Os poucos soldados que res-
tam são imediatamente aprisiona-
dos. Peço ao oficial inimigo que 
seja humano para aqueles que 
pela bandeira de Portugal soube-
ram cumprir o seu dever. 

E ao passarmos ambos pelo 
local onde, com o peito esbura-
cado por uma bala inimiga, jaz 
inanimado o meu pobre irmão, 
peço-lhe mais que me deixe des-
pedir dele, prestar-lhe ali a ultima 
homenagem de fraternal saudade. 

O hauptmann acede á minha 
suplica. E choca-me a sua corre-
cção quando, ante o cadaver ainda 
quente do oficial inimigo, que, 
pouco antes, tão valorosamente 
hostilisara os seus, o boche, por 
seu turno, se perfila e faz uma 
impecável continência. 

Afinal de que valeu o comba-
te de Nhamacúrra sob o ponto 
de vista táctico? De nada quasi, 
em verdade o dizemos. E' justo 
porém considerar que foi aqui, 
nesta dura étape de valor e sacri 
ficio para as nossas armas, que 
sofreu um duro choque a inves-
tida alemã, reconhecendo Won 
Letow as dificuldades insuperáveis 
da empresa de investir Quelimane 
e resolvendo se a retirar sem atin-
gir o seu objectivo. 

As nossas tropas, muito em 
especial a infantaria, apesar de in-
ferior em numero aos alemães, 
conseguiram parar, embora com 
doloroso sacrifício, a tenaz e au-
daciosa ofensiva de Won Letow. 

Ali, como sempre, a tropa de 
Africa conquistou imarcessivel re 
nome, sabendo morrer com honra. 

A infantaria negra teve ali uma 
das mais belas paginas da sua 
epopeia de valor e de sofrimento, 
sabendo ser valente até ao sacri-
fício e merecendo bem da Patria. 
Os 46 mortos e õõ feridos desta 
dura refrega atestam bem o valor 
e mais palavras não serão preci-
sas para afirmar o brio e o patrio-
tismo que ali manifestaram sobe-
jamente todos aqueles que, nesta 
hora pungente de sacrifício, sou-
beram até á ultima gota de san-
gue cumprir o seu dever apesar 
de a sua acção digna de ser ainda 
por mal dos nossos costumes, in 
certamente conhecida c apreciada 
pelas instancias oficiais. 

Lisboa, 20 4 920, 
A N T O N I O J O S É D E C A M P O S R E O O 

ALFERES. 

Chá dansante de caridade 
Realisa-se nos salões do Hotel 

Avenida, no proximo domingo, 
8 de Fevereiro, das 3'/2 ás 7Vs 
horas da tarde, um chá dansante 
de caridade, promovido pelas s r " 
Condessa da Aurora e D, Maria 
Rita de Novais de Castro. 

O? bilhetes encontram se des-
de $ á venda na Tabacaria Cres-
po e 'no domingo, dia 8, vender-
se ão á entrada do Hotel Avenida. 

Nâo se fazem convites especiais, 

SECÇÃO LlTERARIA 

Cantares de Coimbra 
A ALGUÉM 

Eu tenho sobre o meu leito 
Um terço feito d'Esperança, 
Que rezo desde creança, 
A' noite, quando me deito... 

Tem brancas ave-marlas, 
Fulgentes de santidade, 
E nelas rezo a saudade, 
Que sinto todos os dias... 

PARENTE DE FIOUEIREDO. 

Triangulo Vermelho 
Com a assistência do general 

e da oficialidade da guarnição de 
Coimbra, realisou se ontem a 
inauguração do Triangulo Ver-
melho, no antigo Ginásio Club, 
na Avenida Navarro, instituição 
destinada a educar o soldado. 

Academia de Musioa 
Foram dadas, como tínhamos 

auunciado, as lições de piano e 
composição musical no sabado e 
domingo, respectivamente pelos 
srs. Viana da Mota e Lucien Lam-
bert. 

A maneira superior porque 
estes grandes mestres lecionaram, 
impressionaram vivamente, estan-
do já inscritos para as próximas 
lições mais alunos. 

O sr. Viana da Mota precisa 
de dois dias por semana para le-
cionar todos os alunos inscritos. 

E' motivo de justo orgulho 
para a Sociedade de Concertos e 
para a cidade de Coimbra, a fun-
dação da Academia de Musica, 
única no seu genero no país. 

—1 — — 

3 1 d e J a n e i r o 
Ao governador civil do Porto 

foi enviado o seguinte telegrama: 
No 30° aniversario do vibrante mo~ 

vimento de 91, tenho a honra de saudar 
em v. ex.' os combatentes gloriosos des-
sa jornada heróica. — Servindo de go-
vernador civil, o secretario geral, Joio 
Torquato Coelho da Rocha. 

— Comemorando aquela data 
em Coimbra houve as costumadas 
manifestações oficiais. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOR Dfl FACULDADE DE MEDICINA 

C L l N l C A J i E R A L 
Partos, doenças das Senhoras e crianças 

Res fdenc i a : : 
R. Dr. Costa Simões 

(Junto ao Hospital) 
Telef. 556 

Consultas :: 
:: das3ás5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

Julgamento sensacional 
Realizou.se em Anadia, o jul-

gamento de Domingos da Silva, 
comerciante, de Sangalhos, que, 
conforme noticiamos ha tempos, 
era acusado de ter assassinado na-
quela vila, uma velhota de nome 
|osefa Maria de Jesus. 

Foi um dos julgamentos mais 
sensacionais e concorridos que se 
tem realizado em Anadia, aten-
dendo á maneira barbara como 
foi perpetrado o assassinato. 

O julgamento durou dois dias, 
sendo advogado de defêza, o nos-
so patrício e querido amigo sr. 
dr. Fernando Lopes, que, de tal 
maneira se ouve na defeza, que 
conseguiu a absolvição do réu. 

A defêza feita por êste ilustre 
advogado foi brilhantíssima e a 
sentença absolvitcria foi recebida 
com agrado. 

Ao ilustre patrono do réo, que 
mais uma vez deu mostras do seu 
muito saber e inteligência, os nos-
sos parabéns. 
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G A Z E T A D E C O I M B R A , D E i D E F E V E R E I R O D E 1 9 2 1 

Procissão 
da S inza 

(Continuado do n.° 1110) 

Não se sabe precisamente a 
época da aquisição das primeiras 
imagens que iam na procissão da 
Cinza. Apenas está averiguado 
que em 1688 foram oferecidas á 
Venerável Ordem, pelo ministro 
dr. João do Sobral, três imagens 
de S. Francisco e uma de S. Do-
mingos, que importaram em 23$55 
incluindo os hábitos. 

As actuais imagens, com ex-
ceção da de N. S. da Maternida-
de, foram adquiridas entre 1735 e 
1748, porque em um inventario 
do primeiro destes anos consta 
sómente a existencia das antigas e 

' noutro, datado de 29 de Maio de 
1748, acham se descritas não só 
essas mas as que actualmente vão 
na procissão, as quais, segundo 
este mesmo inventario foram fei-
tas por Manuel Dias, da cidade 
de Lisboa. 

Deste escultor encontra-se no 
arquivo da Ordem a conta respe-
ctiva ás imagens de S. Francisco, 
S. Lucio e S. Bona e á de S. Ro-
sa de Viterbo. Custaram as ima 
gens: de S. Francisco, 19$200; 
de S. Lucio, 19$200; de S. Boíia, 
14$400; de S. Rosa, 14$400. Pin 
tura das imagens, 16$000. Res 
plendorcs: feitio, 14$400; depra-
tea-los 11$520. Parafusos para 
segurança das imagens nos ando-
res 1$100; custo da cadeira para 
S. Francisco, 38$400; pintura desta 
19$200; caixotes e estrado para 
a cadeira 5$ 150; dois paninhos 
para o letreiro 300; aparos, cor-
del, papel e carreto dos caixotes 
para o barco, 680. Soma, 173$950. 
As rocas importaram em 14$400. 

Em 1797 dispendeu a Ordem 
154$500 com a compra de 171 
covados e 2 terços de seda para 
os novos hábitos das imagens. 

Com muita solenidade se rea-
lisou a procissão da Cinza no ano 
de 1816, por coincidir com a tras-
ladação da Venerável Ordem da 
Sé Velha para a capela contigua 
ao convento da Ponte. 

Estando a egreja da Sé Velha 
cheia de fieis, orou o guardião do 
convento de S. Francisco, padre 
Antonio Joaquim de Santa Barba 
ra, começando depois a sair a pro 
cissão. 

Pegavam ás borlas do pendão 
os drs. Francisco Antonio Duarte 
da Fonseca Montanha Oliveira e 
Silva, vice-reitor da Universidade; 
conego Jeronimo Saraiva de Fi-
gueiredo, graduado em Cânones; 
Joaquim José de Miranda, lente 
de prima de Teologia e depois 
Bispo de Castelo Branco, e o co-
nego Manuel José Coutinho. 

O andor de N. S. da Mater-
nidade, que pela primeira vez apa-
recia na procissão, era conduzido 
por clérigos de sobrepeliz, os quais 
tinham sido convidados e gratifi-
cados pelo dr. Montanha. 

Seguiam-se os andores do cos 
tume, conduzidos por irmãos ter-
ceiros, excepto os andores de S. 
Ivo e da Rainha Santa Isabel, que 
eram respectivamente levados por 
estudantes de Cânones e de Leis. 

O ministro da Ordem tinha 
convidado para a procissão os es 
tudantes do 5.° ano destas duas 
faculdades as quais iam em duas 
alas, com contas ao pescoço. 

Proximo do andor do Senhor 
na nuvem ia a musica militar. A's 
varas do palio pegavam os cole-
giais de S. Paulo, drs. José de j e 
sus Marques e Rafael Antonio de 
Almeida, lentes de cânones, e Luts 
da Costa e Almeida, lente de Lis; 
os colegiais de S. Pedro, drs. João 
José de Oliveira Vidal e José Cae-
tano da Silva, lentes de cânones, 
José Bernardo de Vasconcelos, 
lente de leiç, Antonio Honorato 
dt Caria e Moura, lente de maie-
matica, e o dr. Antonio José das 
Neves e Melo, lente de Filosofia. 

Junto ao paleo iam todos os 
reliosos de S. Francisco e S. An 
tonio, os missionários de Branca-
nes que então se achavam em 
Coimbra, e muitos lentes, e dou 
tores de todas as faculdades. 

Duas companhias de milicia 
nos seguiam atraz da procissão. 

Recolhida esta na capela da 
Ordem prégou o sermão de pe 
nitencia o padre comissário, sr. 
Joaquim José de Nossa Senhora, 
na igreja do convento,|porque 4oi 
grande o concurso de fieis que 
nâo cabiam na capela. 

_ Compra-se, 
J J O dirigir carta 

ao Hotel Bra 
girça, Coimbra, ás iniciais T. M 
indicando preço, autor e estado 

«^nfervaçâo, 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Pia 

Direcção Geral dos Seroiqos 
Florestais e flquicolas 

2.a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

MATA DO CHOUPAL 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 25 do proximo mê", 
de Fevereiro, na Secretaria da 2." Circunscrição tíos Serviços Flores-
tais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, da erva que nasce cxpontaneamente nos ta 
lhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten-
tes, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas na Secretaria da referida 
Circunscrição, e na casa da guarda da mesma Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 28 de 
Janeiro de 1921. 

Peto Director Geral, 

Julio Mário Vianna. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Distribuição de 29-1-1921 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Tomar — Delfino Oonçalves e mu-
lher, proprietários, de Vale Donas, con-
tra José Martins Coelho, mulher e outros, 
proprietários, moradores em Cerradas 
do Coito. — Relator, L. do Vale; escri-
vão, Pimentel. 

Guarda — Adelaide Morgada Vaz, 
solteira, proprietária, da Guarda, como 
representante de sua filha menor Maria 
Augusta Vaz, contra José da Cruz Júnior, 
mulher e outros, proprietários, morado-
res na Quinta do Borrego. — Relator, 
Forjaz de Sampaio; escrivão, Quental. 

Santa Comba Dão — Manuel Tava-
res de Abreu, viuvo, morador no logar 
do9 Fiais da Telha, contra Daniel Ferrei-
ra, solteira, proprietário, do mesmo lo-
gar. — Relator, Regalão; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Condeixa-a-Nova — Alberto dos San-

tos Lopes e mulher, proprietários, da 
Arrifana, contra Joaquim Pereira, mulher 
e outros, proprietários, também da Ar-
,ifana. — Relator, J. Cipriano; escrivão, 
Faiia Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Vila Nova de Ourem — O M. P. con-

tra Alfredo da Graça ou Alfredo dos San-
toi. 

Confirmada. 
Escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Fundão — O M. P. contra João Infan-

te e outro. 
Confirmada. 

AGRAVOS CRIMES 
Trancoso — Antonio Vicente Seixeira 

Júnior, contra o M. P. 
Negado. 
Covilhã — João Mendes Alçada de 

Morais, contra o M. P. 
Provido. 

CIVEL e COMERCIAL 
Ao 2.° oficio, Faria: Arrecadação do 

espolio deixado por Perpetua Mana, mo-
radora que foi no Beco de Cima, desta 
cidade. 

Ao 4.° oficio, Artur Campos: Eman-
cipação requenua por Rosa ue Jesus, viu-
va, de Sargento Mór, a favor ae seu filho 
José dos Santos Madeira. Advogado, dr. 
CaiVdiho Lucas. 

JULGAMENTOS 
Foi proferida sentença a favor do au-

tor, a acção comercial por letra, requeri-
da pelo major sr. Joaquim Simões Leiria, 
contra Mateus Sergio hires Leiria, ambos 
desta cidade. 

— Efectuou-se, na sexta-feira, o jul-
gamento da acção comercial que Aníbal 
Veua Ferreira move contra Antonio Cor-
leia, comerciantes desta cidade. Pelas 
respostas danas pelo jun aos quesitos, 
depreende-se que a questão seja dada a 
favor do reo. 

Obituário 
Faleceu a sr.a D. Maria da 

Piedade Meio, sogra dos srs. Do-
mingos Siiva e Eúuardo Belo Fer-
raz. 

O funeral da veneranda se-
nhora realisa-se hoje ás 15 '/« ho-
ras. 

A' familia enlutada as nossos 
condolências. 

Trasladação 
Chega hoje a Coimbra, fican-

do depositado em jazigo no ce-
miterio de Santo Antonio dos 
Olivais, o cadaver da sr.a D. Ma 
ria da Conceição Bastos Alpoim, 
viuva do sr. Críspulo Alpoim, e 
falecida na Figueira da Foz. 

Sufrágio 
Uma comissão de académicos 

da Universidade mandou celebrar 
hoje, na igreja da Sé, uma missa 
sufragando a alma de D. Carlos 
e de D. Luís Filipe. 

P Í N H È Í f f Õ S 
Vendem se 300, de que imta-

de são os mais grossos nas 
imediações de Coimbra. J 

informa Bentu Malva, á Betn 
cantil 

A melhor maneira 
Apresentam-se as Pilulas Pink aos 

doentes da melhor maneira possível. Nós 
não dizemos todo o bem que pensamos 
do Inosso medicamento. Deix-imos essa 
tarefa aos doentes que se curaram dos 
seus males, graças ás Pilulas Pink, e cu-
jos atestados comprovativos aparecem 
publicados nos jornais de todos os paí-
ses, ha 30 anos a esta parte. 

Damos a carta que nos escreveu osr. 
João Augusto Mattus, de Lisboa, resi-
dente na rua das Beatas, n.° 12: 

«Desejo exprimir a v. toda a minha 
gratidão, pelos beneficos resultados que 
logrei obter, graças ao uso das Pílulas 
Pink. Tomei estas excelentes pilulas, para 
me restabelecer de uma grande fraqueza 
geral e da doença intestinal de que sofria. 
Tanto uma como outra me impediam 
absolutamente de trabalhar. Sinto-me 
hoje completamente curado dos meus 
persistentes incomodos, e por isso venho 
cumprir um dever, dando a v. os meus 
sinceros agradecimentos.> 

Se a pessoa que lê estas linhas eslá 
sofrendo de anemia, de neurastenia, de 
fraqueza gerál, de extenuação nervosa, 
não tem senão a seguir o exemplo que 
lhe dá o sr. João Augusto Maihtus. O 
que as Pílulas Pink fizeram em beneficio 
uele, não ueixarão, por certo, de o fazer 
também em beneficio dos outros doen-
tes. 

São os Pilulas Pink um poderoso 
regenerador do sangue, um tónico do 
sistema nervoso, de reconhecida eficacia 
contra a anemia, a clorose das jovens, 
as doenças de estomago, as dôres e o 
reumatismo. 

Estão á venda em todas as farmacias 
pelo preço de 950 réis a caixa, 5$300 
téis as 6 caixas. Deposito geral: Farm-e 
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves-

tir melhor? Procurai a 

C O M E R C I A L 
de 

Antonio Esteves Marques 
Rua d o s Sapateiros,27-31 

C O I M B R A 
onde acaba de chegar urn enorme 
sortido de fazendas de lã para fa-
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilhai 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vesur por 
65$00. 

VER P f i R f l C R E R 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes 

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pensão a estudantes da 

Escola Normal ou primeiras clas-
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa dos 

bens das Igrejas do concelho 
de Coimbra. 
Faz saber que no dia 6 do 

proximo mês de Fevereiro, vai 
novamente á praça, á porta da Re-
partição de Finanças deste con-
celho (Praça 8 de Maio), pelas 13 
horas, uma secretaria de castanho, 
*.ntiga, sendo a base dc licitação 
esc. 70$Q0. 

Todas as despezas são á custa 
do arrematante. 

A mêsa pode ser examinada 
na referida Repartição. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1921. 

O Presidente da Comissão, 
Pedro Ferreira Dias Bandeira 

Armação 
Vende-se de mercearia, com 

pieta, 
Tratar na Quíuía de Santana, 

Olivais, 

u síria] 
Colónias 

jpyj 

p i l i o í o m C o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e l e f . 6 9 

Massas alimentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
c â n i c o s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
o b e d i e n c i a aos p r e c e i t o s e x i g i d o s pe la b o a 

h ig iene 
« 

Pão f i n o , de l.a qualidade 
Pão f r a n c ê s ( f a b r i c o especial) 
Pão de lu£o z de Família 

A ' v e n d a n o s s e g u i n t e s d e p o s i t e s : 

Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
ff Republ ica,. . Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 

Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central). 

mm 

C A L Ç A D O 
V e n d e - s e 

C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
u m e n o r m e s a l d o d e c a l ç a -
d o p a r a s e n h o r a p o r te r uns 
p e q u e n o s d e f e i t o s p o r m e -
tade d o seu v a l o r . 

Nos Armazéns do Chiado 

Porcelana dc Coim-
bra, Limitada 

P o r e s c r i t u r a d e 2 6 d o c o r -
ren te , o u t o r g a d a p e r a n t e o n o t á -
r i o a b a i x o a s s i n a d o , f o i m o d i f i c a -
da a S o c i e d a d e p o r q u o t a s , q u e 
se c o n s t i t u i r á c o m a d e n o m i n a ç ã o 
C E R Â M I C A P O R T U G U E S A , L I M I -
T A D A , c o n s i s t i n d o a m o d i f i c a ç ã o 
n a m u d a n ç a d e d e n o m i n a ç ã o , q u e 
passa a se r 

Porcelana de Coimbra, Limitada 
e f i c a n d o nes tes l e r m o s a l t e r a d o 
o a r t i g o 1.° do p a c t o soc ia l , 

L i s b o a , 26 de J a n e i r o de 1921. 
O Notário , 

(n) 0ntonio Tatíapes de CopOQlho. 

Carnlon precisa-se 
Vende se novo para passagei- Marçano eu meio caix iro com 

f&s. con; 22 i> uitics. * P« tici» dt p^p . latia ou quii;que 
Dirig r áEmprtsa Auto Onibos lheria. « 

è BEiRA, cora séde em Ceia. CA^A HAVANESA, 

" F G R D „ 
Vende se reparado como novo, 

com faróis belgas e lanternas de 
bonito modelo, dando ao carro 
um aspecto elegante e uma luz 
muito melhor do que a elec rica, 

Quem pretender dirija-se ao 
sr. Julio da Cunha Pinto, Ave-
nida Navarro. — COIMBRA. 

niano úe mê-a proprio para 
® os primeiros rudimentos. In» 

formações, rua «los Militares, n.° 11. 

fllfaiGtGPia 
Os Grandes Mim do C l i i É 
Previnem todos 

os seus Ex.m" Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r nova -
mente as suas ofi-
cinas de A l f a i a t e 
aonde recebem to-
aa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , tomando 
toda a responsabi-
lidade pelos seus 
trabalhos e poden-
do garantir o seu 
melhor acabamen-
toass imeomosóse 
aplica forros de pri-
meira qualidade. 

Preços sem com-
petência e t raba-
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

Fazem-se fatos 
ainda que afazenda 
não seja comprada 
na casa. 
M M M E B S DO CHIAI)} 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Subsistências 
A s s i m não pôde s e r ! 

Continuamos absolutamente na misma. Não ha forma de se 
encarar a serio a questão das subsistências que, dia a dia se agrava. 
Pois que será isto, a falta de carne, a falta d e pe ixe e de azeite, senão 
utn agravamento continuo de vida?! Tantas medidas, tantos decre-
tos, e afinal, o país sofre a mais dolorosa miséria, emquanto iá fóra 
dias melhores comiçam a despontar pars as classes que mais sofre 
ratn com a tremenda conflagração — quatro longos anos de agonias, 
de desesperos, de luctas e sofrimentos sem fim. Pois parece que uri 
Portugal se continuam a viver essas horas terríveis! Cada dia, Cida 
mês que passa é peor a nossa situação! 

Lá fóra, os generos baixam, o custo da vida, segundo telegra 
mas de Inglaterra, diminuiu nesse país espantosamente. 

Em 1 de Novembro era de 130% sobre os preços anteriores 
í guerra, e o custo no dia 1 de Janeiro, até agora, de 100%. E entre 
nós? Entre nós dá se precisamente o contrario. E' por que nos falta 
tudo, por que a producção agrícola é má? Não. E' principalmente 
porque a acção dos nossos governos e das entidades chamadas a 
intervir no problema das subsistências tem sido péssima, nefasta. Já 
í tempo, na verdade, que esta situação anormalissima acabe. 

Ha dias já, como referimos, nota-se, na cidade, a falta de carne; 
e o que sucede com este genero de primeira necessidade, sucede 
igualmente com o peixe. Nem a sardinha que, apesar de ter au 
mentado de preço é, ainda assim, relativamente em conta, aparece. 
Tem se a impressão que anda tudo apostado em crear, neste país, 
uma atmosfera de mau estar permanente, de que levianamente nin 
guem parece imporbr se, nem das suas tremendas consequências. 

O problema das subsistências é dos que não admite delongas, 
Tem de ser encarado de frente e rapidamente resolvido. No entanto 
chegou se a este extremo; não ha carne na cidade, nem peixe, nem 
azeite. Com o azeite era de esperar. 

Poz se em pratica o tabelamento, e o resultado foi o que aqui 
dissémos: desaparecer imediatamente este genero. 

O que é preciso é acabar com todas estas leis e medidas con 
traproducentes. Pô las em execução sem a força necessaría para as 
lazer cumprir ou sem os recursos pira suprir a falta dos generos que 
se açambarcam é, afinal, condenar a população á fome. Pense-se nisto 
I serio. 

Assim dizia ha dias, com muita razão, o nosso presado colega 
0 Comercio do Porto. 

Em Coimbra também se não tem notado qualquer diferença 
para menos nos generos; o contrario sim. A lenha, tanto vinda em 
carros como a que vem em barcos, tem abatido muito de preço, mas 
vende se aí ao miúdo pelo masmo elevado preço que tem tido. Tem 
descido o preço do carvão, nas outras terras, mas em Coimbra ainda 
se não logrou gosar desse beneficio. 

O que é certo e mais que certo é ter subido o preço da carne, 
vendendo-se por mais 40 centavos em quilo, alegando os marchantes 
que é em virtude do aumento do imposto camarario. Ora este im 
posto foi de 2 centavos em quilo e o preço subiu mais 40 centavos! 

Muito temos que agradecer a tão benemeritos cidadãos, que 
assim concorrem para se manter o custo da vida como tem estado! 

Informa o Primeiro de Janeiro ter uma importante casa co 
mercial do Porto, com sucursal em Inglaterra, feito uma proposta á 
Camara daquela cidade de modo a pôr á sua disposição bacalhau 
para ser vendido a 1 escudo; arroz inglês a $75; azeite a 2 escudos. 
Assucar deligenciaria adquiri lo também por preços favoraveis. 

A Camara do Porto não precisa de dispôr de dinheiro para 
este negocio e apenas emprestará os seus armazéns. As vendas se-
rão feitas por junto ás juntas das freguesias, cooperativas, e outras 
corporações. 

Com quanto seja cousa para o Porto, nem por isso deixamos 
de nos congratular com esta proposta e oxalá que ela represente em 
pouco tempo uma medida geral. 

£cos da Sociedade 
I n l v a r a a r l o s 

Fazem anos, dmanhâ: 
N menino Antonio, filhinho do sr. 

dr. Antonio Leitão. 
Cliarco José da Silva Zlmbarra. 
Antonio Nunes Feio. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra o sr. dr. Jaime Re-

belo Arnaut. 
— Retirou para Matosinhos o sr. 

Eduardo Torres. 
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Comboios rápidos entre Lis-
boa 8 Porto 

A partir de ontem os actuais 
comboios rápidos n.0! 41 e 42 en 
tre Lisboa e Porto serão substi-
tuídos pelos comboios rápidos 
n." 51 e 56 do horário D. 152, 
cuja marcha é mais acelerada. 

, tiBÍ»-!*--.- -
Temos na nossa redacção uma 

bolsa c o m uma pequena quantia, 
Jia dias achada, que será entregue 
jiQ «eu dono , 

D. Maria Ana Portocarrero da 
Camara Mesquita e Amadeu Mes 
quita, tendo regressado a Lisboa, 
e não o podendo fazer pessoal 
mente, agradecem por esta forma 
profundamente reconhecidos a to-
das as pessoas que os acompa 
nharam por ocasião da morte do 
seu querido pai Dr. Filomeno da 
Camara. 

José Herculano de Campos Kego 
E' ámanhã que chega a Coim 

bra o cadaver do heroico tenente 
mdiciano de infantaria 35, José 
Herculano de Campos R?go, qu>* 
morreu gloriosamente pela Patria 
em combate contra os alemães, 
em Africa. 

O povo de Coimbra, manten-
do as suas tradições tão patrióti-
cas, não deve deixar de encorpo-
rar-se no funeral que ámanhã 
mesmo se realisa, prestando assim 
a sua homenagem ao seu conter 
raneo cujo nome engrandece a 
sua Patria. 

— O sr. Afonso Rasteiro, hábil 
fotografo desta cidade, íoi convi 
dado a fazer uma ampliação do 
malogrado oficial, cujo trabalho 
é mais um documento honorifico 
a testemunhar a alta competencia 
daquele nosso amigo e distinto 
artista. 

SECÇÃO LITERARIA 

Cantares de Coimbra 
Improv i so 

Quando me lembro que, um dia, 
Esses teus olhos, Maria, 
Podem faltar para os meus, 
Vou ás igrejas, sosinho, 
E peço, devagarinho, 
Por eles á Mãe de Deus... 

PARENTE D E F I G U E I R E D O . 

Falta cTagua 
Temos pedido muitas vezes á 

Camara que ordene qualquer pro-
videncias para avisar os consumi-
dores da agua de que esta vai ser 
interrompida afim de se acautela-
rem com a agua suficiente duran-
te essa interrupção. 

Lembramos que 5 ou 10 mi-
nutos antes se tocasse uma corne-
ta, que seria o aviso. 

Pois não ha maneira de con 
seguir tão simples e util provi-
dencia e por isso se obriga o pu-
blico, sem necessidade, a estar 
horas sem agua e outras vezes 
com agua barrenta, imprópria pa 
ra consumo. 

E' pena que esta falta de aten-
ção para com o publico não lhe 
mereça os mesmos cuidados que 
teve com as palmeiras da Praça 
8 de Maio e com o mictorio da 
Praça do Comercio, que desapa 
receram de noite. 

Para isto houve zelo em ex-
cesso, enquanto que para atender 
uma simples recomendação pu-
blica, não ha zelo, antes pelo con 
trario indiferença, se não é mais 
do que isto desprezo! 

Conferencia 
O nosso respeitável amigo sr. 

dr. Msximino José de Morais Cor-
reia, um dos novos de talento 
mais fulgurante na Universidade 
de Coimbra, de cuja Faculdade 
de Medicina é assistente, realizou 
ante-ontem na Associação Cristã 
de Estudantes uma notável con-
ferencia sobre Higiene assunto que 
debateu com o maior brilho. 

Para juizo 
Foram enviados para o poder 

judicial os gatunos Antonio Pe 
drosa e Arnaldo Marques, que, 
como noticiámos, foram com o 
Paulo Barbosa que ainda não foi 
capturado, os autores do roubo 
de 740$00, praticado num estabe-
lecimento da Praça do Comercio. 
A mãe do Barbosa, contra quem 
foi enviado processo para juizo, 
foi a receptadora do roubo. Os 
larapios iam ali buscar pequenas 
quantias á medida que iam gas 
tando para, no caso de serem prê 
sos de novo voltarem á liberdade, 
como sucedeu uma vês, por não 
haver provas contra êles. 

— — m m 
Preso no caminho de ferro 
Pelo chefe da estação de Coim 

bra B. foi preso Manoel dos San-
tos Simões, que diz ser comer-
ciante, de Colmeias, Leiria, por 
se recusar a pagar o excesso do 
bilhete de caminho de ferro da 
Pampilhosa para Pombal. Na po 
licia foi lhe apreendida uma pis-
tola e um carregador com 7 balas. 

Br. Luiz Maria da Si lva R a m o s 
A Universidade de Coimbra 

acaba de perder mais um dos seus 
antigos professores, o sr. Dr. Luiz 
Maria da Silva Rimos, decano da 
Faculdade de Teologia e contem-
porâneo das maiores notsbilidades 
que passaram por esta Faculdade. 

O sr. Dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, que era natural de Braga, 
«.nde nasceu em 30 de Junho de 
1841, matriculou se na Universi 
tíade de Coimbra no ano lectivo 
de 1860 61. Fez exame de licen-
ciado em 18 de Dezembro de 1866; 
acto de conclusões magnas em 5 
do mesmo mez e ano; doutorou-
se em 23 de igual data. 

O seu primeiro despacho para 
o magistério foi em 30 de Ouíu 
bro de 1873, principiando depois 
a reger a cadeira de Teologia di-
gmatica, sciencia em que se evi-
denciou pelos seus profundos co-
nhecimentos e que acompanhou 
até principios de 1910, data em 
que, pela extinção da Faculdade, 
se jubilou. 

O sr. Dr. Silva R^mos publi 
cou varias obras de Teologia, co-
laborou em alguns jornais catoli-
cos e teve por vezes de sustentar 
rija polemica na defesa da Igreja. 

S. Santidade Leão viu deu lhe 
por vezes provas de alta conside 
ração. 

O funeral do sr. Dr. Luiz Ma 
ria da Silva Ramos realisa-se hoje 
ás 17 horas, para a estação do ca-
minho de ferro. 

(Hoeda pepdida 
No s a b a d o perdeu-se des-

de o Pateo da Inquisição, 
até ao Mercado, uma m o e d a 
de ouro , uma meda lha e d o i s 
ber loques , tudo de ouro. 

Pede-se á p e s s o a que as 
achou o favor de as entre-
gar nesta redacção, o n d e 
receberá b o a s alviçaras. 

H a v e r á c r i m e ? 
Vai ser exumsdo o cadaver de 

Ana Clementina de Jesus, a fim 
de ser autopsiada, em virtude de 
queixa apresentada suspeitando-se 
de que se trata dum crime. 

, Emigração 
No mês de Janeiro findo, fo 

ram conferidos no Governo Civil 
135 passaportes, menos 257 do 
que igual mês do ano anterior. 

Hovais e Sousa 
PROFESSOU DA FACULDADE DE MEDICINA 

S L l N i C A ^ E R A L 
Partos, doenças das Senhoras e crianças 

Residencia: : 
R. Dr. Costa Simões 

(janto ao Hospital) 
: : : : Tel f.556 

Consultas :: 
:: das 3 ás 5 
R. Ferreira 
Borges, 96 

m i l h o d c G a l a t z 
A "Companhia Industrial de 

Portugal e Colonias,, recebeu 
peio v a p ô r " W i n g a t e , , um car-
regamento de 2.ooo toneladas. 

Recebem-se pedidos na Rua 
do Jardim do Tabaco, 62 a 82 — 
Lisboa, e na Filiai sm Coimbra, 
— Estrada da Beira, 

V'tf V . - i r K ivéfea, ••>/->>••> 

G p o n d e C l u b d e C o i m b p a 
Tendo fg lec ido o nosso Con -

soc io SP0 ^ r t u r V ie i ra de Carva lho , 
a d i r e ç ã o conv ida os soc ios deste 
C lub a i n c o r p o r a r e m - s e no f une -
ra l , que se r e a l i z a r á á m a n h a , 4 , 
sa indo o cadaver da egre ja de S. 
B a r t o l o m e u pe las 15 horas . 

A DIREÇÃO. 
» t 

C ^ R N A V i ^ L 
r , D l | i , m > I II T T M M m » > » ̂  

O Carnaval vem ai. Sôbre a eterna 
máscara humana, afivela-se uma outra 
máscara que apenas difere daquela um 
ser •. mais natural. A máscara car-
navalesca è, sem dúvida, mais decente 
que a máscara de todo o ano. O ho-
mem sente-se mais á vontade longe de 
tôdas as convenções e de tôdas as pre-
sunções do género pensante. Sôbre as 
lhamas scintilantes dos três dias, cairá 
a cinza da Quarta-Feira, como um per-
dão, como uma bençam a esconder a 
mácula da pobre consciência humana. 
Mas até lá, enquanto a Penitência não 
vem, è rir, desbragada, perdidamente, 
no torvelinho doido da folia... 

O Carnaval vem ai. 
Três dias grandes, de loucura, de fa-

cécia e de pilhéria, três dias cheios em 
que trasborda tôda a vérmina que a ou-
tra máscara em tresentos e sessenta e 
dois dias do ano, consegue reprimir. 

Era assim o Carnaval- •. 

Agora é alguma coisa de legendarie-
mente vago repelida pela louvável serie-
dade duma sociedade de princípios — 
lustrosa e engomada. O Carnaval, ho-
je, lembra apenas pela intuição já gas-
ta dum tempo 'Inda mais gasto. E' 
qualquer coisa de tradicional, como que 
a fugitiva sombra duma civilização já 
morta. Ao espirito moderno, moldado 
e depurado no cadinho dum positivismo 
puro, repugna admitir que uma socie-
dade possa divertir-se com as pulhas 
de truão. 

O Carnaval, caríssimo leitor, o Car-
naval, em nossos dias, sô poderia ser 
uma tragédia. E para tragédia, talvez 
ainda mais soberana e pungentemente 
trágica, basta essa tragédia intima da 
nossa vida — mesmo sem o disfarce 
inútil da máscara grosseira. 

O Carnaval ai vem. Mas o Carna-
val passou •. 

Policia de investigação Criminai 
Publicamos em seguida uma 

interessante estatística do movi-
mento daquela policia em 1920 
que bem demonstra a actividade 
que ali se exerce e cujos resulta-
dos são os mais lisongeiros. Bas-
ta salientar que de 2 092 queixas 
apresentadas foram averiguadas 
1.811, o que dá uma percentagem 
de 86 o/o de casos averiguados. 

A falta de recursos, porém, 
com que aquela policia luta, é 
um entrave que para bem devia 
desaparecer. Muitas vezes tem 
de se restituir prêsos á liberdade 
por não haver dinheiro para lhes 
dar de comer, e os agentes em 
grande numero de casos para que 
•iS suas deligencias não sejam pre-
judicadas pagam do seu bolso hos-
pedagem e até transportes! 

A seguinte estatistica vem de-
monstrar ainda o valor duma 
grande parte dos agentes daquela 
inspecção e do seu inspector sr. 
Eurico de Campos. 

Eis a estatistica: 
Queixas entradas, 2.092; ar-

guidos interrogados, 2.593; teste-
munhas inquiridas, 10.495; autos 
levantados, 15.147; presos que 
transitaram por esta luspecção, 
remetidos a juizo e entregues a 
outras autoridades, 611; exames 
medico legais, 539; exames dire 
ctos, 737; processos instaurados, 
250; Intimações fritas, 11.053; 
buscas efectuadas, 712; deligen 
cias nos concelhos e fora do dis 
trito, 212; casos averiguados, 1.811; 

fidos expedidos, 2,019; telegra 
mas expedidos, 213. 

Noticias religiosas 
Na próxima quarta feira, na 

egreja do Carmo, da Venerável 
Ordem Terceira, celebra-se a so-
lemnidade da Cinza da forma se-
guinte : 

A's 10 horas, benção, imposi-
ção da Cinza e missa solene. 

A's 16 horas, Mizerere, sermão 
pelo rev.° sr. dr. A. Azevedo Maia, 
abade de Matozinhos e benção 
com o Santo Lenho. 

As ricas imagens que deviam 
figurar na procissão da Cinza es-
tarão expostas na egreja nos seus 
respectivos andores, durante a 
quaresma, havendo ás sextas-fei-
ras os exercícios da Via-Sacra. 

— Durante a quadra da quares-
ma haverá exposição do Santís-
simo nas 6 egrejas de Coimbra, 
não em dias alternados como nos 
anos anteriores, mas uma semana 
seguida em cada freguesia. A 
exposição em cada egreja começa 
no domingo e termina no sabado 
seguinte. 

No 1.° domingo, Santa Cruz; 
no 2.°, Sé Velha; no 3.°, S. Bar-
tolomeu j no 4.°, Sé Nova; no 5.°, 
Santa Clara e Santo Antonio dos 
Olivais. 

A exposição começa á 1 hora 
da tarde e termina ás 5. 

Em todos os dias haverá pre-
gação pelos rev.os padre Luiz de 
Sousa e padre Inocêncio do Nas-
cimento. 

De manhã, ás 8 horas, Prati-
ca e Missa, e Sermão ás 4 horas 
da tarde, 

Na Sé Nova haverá também, 
como de costume, conferencias, 
á hora da missa capitular dos do-
mingos. Estas serão feitas pelo 
rev.1"0 conego da Sé do Porto dr. 
Correia Pinto, orador sagrado de 
muito merecimento, e que na Ca-
tedral tem já pregado com bastan-
te aprazimento. 

— A Mesa da Irmandade de 
Nossa Senhora da Boa-Morte de-
liberou, na sua ultima sessão, fa-
zer no corrente ano a festividade 
da sua Padroeira com todo o lu-
zimento, armando a sua magesto-
sa e riquíssima Eça para exposi-
ção da Virgem, e convidando um 
dos melhores oradores do pais 
para pregar na referida festividade 
que sempre foi uma das melhores 
de Coimbra. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na Guarda, onde es-

tava em tratamento, o nosso res-
peitável amigo, sr. Artur Vieira 
de Carvalho, cunhado do sr. Hir-
minio Alberto de Moura e Sá. 

A sua morte causou o mais 
vivo pezar nos seus amigos que 
em grande numero os contava. 

As nossas condolências â fa-
milia enlutada. 
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No eemiterio da Conchada fi-
zeram se os seguintes enterramen-
tos: 

D i a 17: Maria ds Gloria Ochôa, ds 
Coimbra, 58 anos, filha de Tiago Duarte 
Guimarães e Maria A. Duarte Guimarães; 
Adelaide de Melo e Silva, de Coimbra, 
27 anos, filha de Domingos Silva e Bea-
triz Melo e Silva, 

Dia 18: Maria d<s Dore» P-



de Malagn-(-Espanha), dc 66 anos, filha j 
cc Francisco Lopes Pinheiro e Maria Ba-
tista Pinheiro. 

Dia 21: José Cardoso Alvaro, de Ce-
lorico da Beira, 20 anos, fiiho de Anto-
nio Lopes Alvaro e Ana Paixão; Fer-
n mdo da Cunha, dc. Coimbra, 24 dias, 
fiiho dt Manoel da Cunha. 

Dia 22: Jiião José de Oliveira, da Fi-
gueira da Foz, 20 anos, fiiho de José 
Gaspar de Oliveira e Maria José Gaspar; 
Maria Lemos, de Coimbra, 40 anos, fi-
lha de pais ingnitos; Joaquim Ferraz de 
Macedo, de Sa:tfa Comba Dão, 89 anos, 
filho de pavs ínçogniícs. 

A & r r e i o . Compra-se pa.a aiu-
mal só, preto com ferragem 

branca em bom estado de conservação. 
Inforrr? Julio da Cunha Pinto. Os Grandes Armazéns io tísico 

Previnem t o d o s 
os seus Ex.mos Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r n o v a -
mente as suas ofi-
cinas de A l f a i a t e 
aonde recebem to-
aa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , tomando 
toda a responsabi-
lidade pelos seus 
trabalhos e poden-
do garantir o seu 
melhor acabamen-
toass imeomosóse 
aplica forros de pri-
meira qualidade. 

Preços sem com-
petência e t raba-
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

Fazem-se fatos 
ainda que afazenda 
não seja comprada 
na casa. 

Bo m piano veiucai armauo e m 
ferro e tampa de metal. 

Mostra se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili-
tares n.° 11. Informa-se da«existencia de 
11 pianos cm 2.* mão. 

Brinco. Na Tinturaria ;Jortii-
gutza, rua Ferreira Borges, 7, 

foi encontrado 1 brinco que se entrega 
a quem provar ncteocer-lhe. 

Creada prv.cisa-se para Cíísal 
que reside a 1 quiicmetro desta 

cidade, que saiba de ccsit/ha. 
Nest* redacção «e rlíz. J T i í i o l o m G o i m b p a 
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Massas alimentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

Dinheiro. Empresta-se sobre 
primeira hipoteca. Carta a 

esta redução (••>111 as iniciais L. F. l.a P u b l i c a ç ã o 
For este tribunal e cartorio do 

escrivão abaixo assinado correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citando José 
Ferreira ; Marques, residente no 
logar de Lendiosa, freguesia de 
Casal Comba, comarca da Anadia, 
inas hoje ausente em parte incer 
ta nos Estados Unidos, do Brasil, 
para no praso de oito dias, findo 
que sej"a o dos éditos, deduzir 
por embargos, -nos^termos do ar-
tigo mil e oitenta e'oito do Codi-
go de Processo Civil, a sua opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença proferida no Juizo da 
Sétima Pretória da Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, cujo processo, nu-
mero oitenta e dois, foi requerido 
neste tribunal por Antonio Fer-
reira dos Santos, casado, proprie-
tário, do logar da Lamiosa de S. 
Pedro, comarca da Anadia, contra 
o citando dito José Ferreira Mar-
ques. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bairro 
de SanfAna, nas dependencias da 
Cadeia N.-cicnai, onde estão ins-
tate.dos os cartorios. 

Coimbra, õ de Abril de 1920. 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Rdator, 
Crispiniano 

O escrivão, 
Fernando dt Queniai 

/ g r a m o f o n e granú e novo 
com vinte discos duubles ven-

de-se. (Casa da Torie) Rua de Sub-Ripas 
45. | 

Qra.tifiGes.-se a quem entre-
gar na rua Filipe Simões, ao 

Penedo da Siiudade, «cha!et>, um gato 
de raça, de côr acastanhada, perdido no 
dia 23. 

Guarda-iivros. Ajudaiue 
oferece-se habilitado. Carta a 

esta redacção, a A. H. P. 
I F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e -
l c a n i c o s os m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
1 o b e d i e n c i a a o s p r e c e i t o s e x i g i d o s p e l a b o a 
1 h i g i e n e I 

P ã o f i n o , d e l . a q u a l i d a d e 

1 Pão ppaneês (fabHeo especial) 
Pão de lutfo z de Família 

§ a 

Í A' venda nos seguintes deposifos: 
i 

1 Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
] Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
| Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
I d ' A g u i a r , 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
| de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
| Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
1 nio dos Olivais, (Rua Central). 
•1 ^ssméMimmm 

| oja. Passa-se na aua. Trata-
se no Marco da Feira, 17. 

j y i o S s i l i c X vtnde-se 1 meza de 
* • jantar, 1 gtande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 
y y S o b í l i a Vende-se 1 guarda ves-
1 • tidos com espelho, uma co-

moda-toilette, 6 cadeiras, 1 secretaria de 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço de madeira pintado a Rip Min 
branco com colchoaria outro em verga, 
1 banheira semicupio, 1 príe-dien, etc., 
tndo em bom estado dc conservação. 

Para tratar nestn redset âo se (jiz. 
r y j J o t o f í i a i ae saia de jantai corn-
* " pra-se em segunda mão. Nesta 

redacção si diz. 
j Y i a q u i n a giratória a e Sapa-
1 ® tt iro, ern estado de nova, ven-

de-se. Faiar em Santa Cia.a — Estrada 
das Lagrimas, 17. 

O l a n o v e r t i c a l , Vende-se 
* um muito bom e ern perftito 

estado de novo. Rua das Lamas, ló — 
Telefone. 260 — Figueira da F. z. 

U s e m s ó o 
l o a 

O r o f a s s o r c i letu..-!:», enveas-i 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, insti ução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
Não ha remed o 

igual nem parecido 
nos seus efeitos rá-
pidos e seguros nas 
feridas mesmo cró-
nicas, eczemas, hu-
miso ou seco, mo-
léstias de peie seja 
qual fôr a sua ori-
gem, doenças do coiro 
cabeludo, erupçcs 
cutaneas, tinha que-
da do cabelo, etc. 
D e p ó s i t o s : Em Coimbra, Ro-
dr igues da Si lva & G. a No 
Por to , Rua do Almada , 357 . 
Em Lisboa, Rua da Prata, 101. 

V V ENDA 
em todas as farmaclas 

p e n s ã o aceitam s e comensais 
* com boas referencias, em casa 

respeitável, situado em bom local, tenco 
electnco á porta. 

Infirmações na Tabacaria CRESPO. 

l.a Publ i cação 
Pelo Tribunal da Relação de 

Coimbra e cartorio do escrivão 
Manoel Mendes Pimentel, correm 
éditos de sessenta dias, contados 
da segunda e ultima publicação 
tío respectivo anuncio, citando 
Manoel Simões Moreira, do logar 
da Levita, freguesia de S. Lou-
renço, comarca de Anadia, mas 
ausente em parte incerta nos Es 
tados Unidos do Brasil, par», no 
praso de oito dias. findo que seja 
o dos éditos, deduzir por embar-
gos, nos termos do artigo mil e 
oitenta e oito do Código do Pro-
cesso Civil, a sua oposição á re-
visão de sentença proferida na 
Sexta Pretória Civel do Distrito 
Federal da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, cujo processo, 
numero oitenta e dois, foi reque-
rido neste tribunal por Manoel 
Ferreira Alves, casado, proprie-
tário, da Quinta do Cedro, fre-
guesia de Covões, comarca de 
Cantanhede, contra o citando, dito 
Manoel Simões Moreira. 

O Tribunal desta Relação de 
Coimbra, encontra-se situado no 
Bairro de SanfAna, em as depen-
dencias da Cadeia Nacional, onde 
se acham instalados os cartorios. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920, 
O escrivão, 

Manoel Mendes Pimentel 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Relator, 
P. de Rezende 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borgés. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

T r e s p a s s a s s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Es-
teireiros, n.° 12. Para tratar, na 
Praça do Comercio, n.os 70 e 71. 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes-

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

ESCOLA NORMAL 
em curso ou individualmente. 

Dá pensão a estudantes da 
Escola Normal ou primeiras clas-
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

T V ^ ^ ^ Compra-se, F i a r i O dir^ir cart. 
ao Hotel Bra-

gança, Coimbra, ás iniciais T. M, 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 

p l a n o ae me,a p ;opno paia 
• os primeiros rudimentos. In-

formações, rua dos Militares, n.° 11. 

Pr é d i o . Vcude-se o piedio 
onde está instalado o Hotel 

Bragança, defronte da estação nova. 
Recebem-se propostas ás iniciais F. 

M. B., para esta tipografia ou na Ladeira 
do Seminário, 11. —Coimbra. 

Trespassa-se um estabe-
* lecimento de mercearia e vi-

nhos, proximo ao quartel de infantaria. 
Trata-se com o seu dono, Manuel 

Duarte Geral. 

Ve n d e m - s e 2 estantes glan-
des de boa madeira próprias 

para farmacia, livraria ou papelaria. 
Rua do Loureiro, n.° 1. 

Vendem-se treb preaios si-
tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.os 

56- 58, Trata-se na Quinta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

Ve n d e m - s e sejs vãos a e 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1 ,44x0,50. 

Nesta redacção se diz. 
Precisa-se oficial e um meio 

Guimarães Ourives — COIM Representantes em Coimbra de 

CM FUJI, eni&nbeiro. Lisbao-Porto 
Instalações electricas. Maquinas pa-
ra todas as industrias. Aquecãmento 

PINHEIROS Quereis comprar Bem, e Vcs 
tjr melhot ? Procurai a 

C O M E R C I A L 
de 

Vendem se 300, de que meta-
de são os mais grossos que ha nas 
imediações de Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta. 

VENDEM: 
Aguardente Bagaçeira 
Vinagres 
Azeitona Cordoveza. Rua d o s Sapateiros,27-31 

C O I M B R A 
onde acaba de chegar um enorme 
sortido de fazendas de lã para fa-
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilhai 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V E R C í ? E R 

P e n e d o da Saudade 
Vende-se esta linda vivenda. 

Belo quintal, jardins, poço com 
repuxo, dependencias, etc. 

A tratar na própria casa. 
Grandes. Vende-se grande 

quantidade. 
Aceitam-se propostas na — 

Quinta da Zombaria — Alcarra* 
ques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2 o andar. 

Vende-se 
C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 

u m e n o r m e s a l d o d e c a l ç a -
d o p a r a s e n h o r a p o r t e r m i s 
p e q u e n o s d e f e i t o s p o r m e -
t a d e d o s e u v a l o r . 

Nos Armazéns do Chiado 

Motor a gaz pobre, com força 
de 18 H. P., instalação completa. 

Pode ser visto a trabalhar na 
Ribeira de Frades, Quinta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo, 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nado. 

Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

Vendem se aos lotes na Es-
trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da Beira, Vila União. 

Para "tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferraira Borges. • Quinta 

Compra-se na cidade ou arre' 
dores, tendo boa casa de habita-
ção. Nast3 redacção se diz. 

Fretes em camlon 
Oliveira * R a c h a s ( I rmãos ) Limitada 

Tele fone , 347 
39 — Bua das Azeitelras - 42| 

Veiide-sa no Ba i r ro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer h o r a no mesmo 
Bairro, n,° 3, ou no Centro Re-
publicano Liberal, Pateo do Cas-
sino, das 20 ^ 23 horas. 

Uma escuda dr caracol em P a r a a F i g u e i r a da Foz 
iir eira, em muito bom uso. píscisa-se. Dirigir a Albino Sa-

úão se informações ns rua raiva, rua de S. Lourenço — Baír-
Edmrcio Coelho, 74 -- Coitnbr». ro, Novo — Figueira da Foz, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O combate de Nhamacúrra 

Quando, ha alguns dois anos, 
encontrei, pela primeira vez, vin 
do da Africa, o alferes Rego, hoje 
oficial da guarda republicana e ir-
mão do haroico tenente R g o , 
morto em combite, tive uma agra 
davel sensação de surpreza, por 
que nunca mais m» haviam falado 
nele. Sabia se, vagamente, que 
partira, como os heróis obseu 
ros da grande tragedia, para a 
guerra. E quando lhe dei um 
abraço, relembrando, nesse mo 
mento, algumas horas passadas 
em conversas vulgares sobre lite-
ratura e sobre arte, avancei esta 
pergunta inquieta: 

— E seu irmão? 
O alferes Rego teve uma he 

sitaçáo dolorosa, traduzida, niti-
damente, no jogo dos seus rnus-
culos faciais, 

— Pois ainda não sabe? 
— Não. 
— Morreu em Africa, valente 

mente, á frente duma coluna de 
infantaria. 

Fez-se, depois, um silencio 
terrível, em que a minha ancie-
dade e a minha estupefacção se 
manifestavam numa evidencia cla-
ra. 

Otenente Rego, como eu o co-
nheci quasi sempre, magro, alto, 
cortado d'angulos na face aguda 
incisiva, d'olhar penetrante e audaz, 
baqueára, também, como os heróis 
obscuros da grande tragedia, es-
ses heróis humildes e ignorados, 
almas de sacrifício e de sonho, 
á frente duma coluna de infanta-
ria, gritando, freneticamente, o 
seu entusiasmo juvenil e ardente 
numa derradeira manifestação de 
inergia e de temeridade. 

Alma que sentia as vibrações 
da Patria distante, nesses momen-
tos d'agonia e de morte, não po-
dia alar-se para os mistérios da 
eternidade insondável sem que 
Um sacrifício doloroso atestasse 
como era formada a sua tempera 
e como era grandiosa a sua indo-
mável organlsação. 

Vieram, depois, ás primeiras 
impressões do combate. O alfe 
res Rego, com as palpebras ain-
da ^humedecidas por duas lagri 
mas rebelde?, lagrimas de sauda-
de e de ternura pelo irmão herói, 
na r rou-me, emocionantemente, 
mas ao mesmo tempo cym a sim 
plicidade dum militar, as scenas 
mais interessantes dessa jornada 
inglória p?*ra as nossas armas. 

Os ílemâes atacaram o posto 
militir portuga ?z em numero con 
siderav«i, de suíprez», valendo se 
do seu admirável serviço de es-
pionagem. Foi um ataque ful-
minante} rt|de, violento, onde a 

roEsmo 
0 ataque ale-

mão. A resis-

tência. A car-

ga. A coluna 

imortal. Heróis 

o b s c u r o s . In-

gratidão da Pá-

tria. A morte do 

tenente Rego. 

A sepultura do 

herói. A ordem 

do exercito. 
heroicidade dos landins e dos eu-
ropeus fizera prodígios de sacri-

.ficio e de abnegação pela Patria. 
O sangue inunaava os últimos 
entrincheiramentos. Os mortos 
tornavam-se numerosos. O» fe 
ridos gemiam as agonias duma 
hora de ruína e de desespero. E 
os derradeiros combatentes, alti-
vos e sobrehumanos, na alucina-
ção violenta daquele momento de 
revelação heróica, sem munições, 
esperavam a aproximação dos as-
saltantes para os bater á arma 
branca, la, pelo acampamento 
desorgmisado e varrido violenta-
mente pela metralha inimiga, uma 
alucinação feroz. Mas os mais 
audazes esperavam, com os den-
tes cerrados, o minuto sagrado 
da carga, dessa carga brutal em 
que se davam á Patria as almas 
sedentas de sacrifício e de heroís-
mo. E essas almas deram se, en-
tregaram se, em holocausto, á Pa 
tria distante e eternamente ingrata. 

Q alferes Rego, em traços rá-
pidos, assinala-me a pagina admi-
ravel que seu irmão soube escre 
ver a sangue e a ferro. 

O pelotão de infantaria que o 
heroico rapaz comandava aguar-
dou o assalto. Os alemães surgiam 
de todos os lados. O momento era 
indescritível d'anciedade. t quan-
do o herói obscuro, mandou car 
regar, a espada na dextra, brilhan-
do ao sol rútilo da Africa, com 
imprecações fulminantes nos la 
bios sarcasticos, o inimigo recuou, 
assombrado com a audacia jevenil 
do moço alferes e com a inergia 
daquela coluna temeraria e glo-
riosa, 

Os últimos heróis cairam ful-
minados. O alferes Rego baqueou, 
uma bala no peito, pela sua ar-
derosa mocidade de militar. 

Lembrou-se da Patria e mor-
reu por ela; lembrou se da sua 
terra e morreu por ela; lembrou 
se do seu paiz nostálgico e so-
nhador, e sacrificou se por ele. 

Deu a sua vida á Patria, mas 
deu-a como militar, carregando, 
numa alucinação de gloria, o ini-
migo I E naquelas paragens inhos-
pitas da Africa, onde mal chegam 
ss noticias deste Portugal revolu 
cionario, deste Portugal que se 
esquece dos seus heróis, descan-
çava, mais alguns anos, o corpo 
do moço alferes, desse rapaz que 
foi como eu sou urn estudante ir 
requieto, irreverente no seu lápis 

| perfeito de caricaturista, e que 
I partira — qu?m sabe lá! — com a 
i esperança, de tornar a ver a sua 
| terra natal! 
1 

O slfere^ R go viu cair o irmão, 
compreendeu-lhe a grande?» da-

quele sacrifício heroico. Viu o 
morrer á frente da sua coluna 
imortal. E tinha na sua retina im-
pressionavel, os traços mais inci-
sivos daqutla tragedia sangrenta. 

O heroico alferes pretendeu 
evitar, num derradeiro esforço, o 
ultimo desastre: a derrota. Mas a 
derrota veiu e com a derrota o 
aprisionamento das fotças que res-
tavam. 

O alferes Rego foi capturado 
por um hautmann, duma corpo-
lencia atlética. Pediu lhe para se-
pultar o cadaver do irmão, ainda 
quente. O hautmann compreendeu, 
na sua lealdade cie militar, a dôr 
do alferes prisioneiro e consentiu 
no ultimo e doloroso sacrifício 
duma alma que sangrava. 

O alferes mandou abrir, tos 
camente, a sepultura do herói. E, 
numa hesitação sufocante, narrou-
me aquela scena emocionante e 
brutal que a guerra não conse-
guiu poupar ao seu olhor e ao 
seu espirito inquieto. 

Foi ele mesmo, irmão e alfe-
res, que o enterrou, o coração 
despedaçado. 

E o ho.roi, com a face transfi-
gurada pelo sacrifício da morte, 
repousou, então, sob o sol ritilo 
e coruscante dos areaes da Africa. 

Tinha uma divida a cumprir, 
eu, na minha amizade pelos dois 
alferes. 

Dei me com o caricaturista e 
conhecí-lhe, perfeitamente, as suas 
tendências artistíscas. Era um tem-
peramento curioso d'observador, 
duma ironia irrequieta, ironia que 
se advinhava até nos traços finos 
e longos do seu fácies nervoso. 

Tinha uma divida a cumprir: 
cumpro a hoje, narrando, com a 
simplicidade dum amigo, a acção 
em que o heroico tenente Rego 
tomou parte. 

A ordem do exercito, onde 
veio a noticia da condecoração 
com a cruz de guerra e da pro-
moção ao posto imediato do mo-
ço alferes, traz a seguinte nota: 
pelas grandes qualidades militares 
e alto patriotismo que revelou no 
combate de Nhamacúrra, em 1 de 
Julho de 1918, em que, comandan-
do o seu pelotão e tendo gasto as 
suas munições, carregou denoda-
damente á baioneta o inimigo até 
que caiu mortalmente ferido á 
frente dos seus soldados, dando 
assim grandes provas de valentia, 
coragem e espirito de sacrifício, 

PkZ ao herói! 
M Á R I O M A C H A D O . 

Da comissão orgauisadora das 
ultimas homenagens ao beroi. 

O F U N E R A L 
O funeral do heroico tenente 

Rego constituiu uma grandiosa 
manifestação de civismo e de sau-
dade. Coimbra não podia deixar 
de prestar, ao herói, as suas ulti-
mas homenagens. 

A comissão, composta pelo 
nosso camarada Mário Machado, 
amigo do herói; José Vieira Ma-
chado, Antonio Domingues, Ma-
nuel Cesar, Hermenerico Borja e 
Leite Braga, foi simplesmente in-
cançavel, trabalhando denodada-
mente para que o funeral fosse 
digno desta ttrra de gloriosas tra-
dições e da acção heróica do mo-
ço oficial. Todas as classes e au-
toridades civis e militares se pron-
tificaram a auxilia-la para que a 
imponência da grandiosa manifes-
tação atingisse um brilho desusado. 

O comercio, a convite da As-
sociação Comercial, encerrou as 
suas portas á passagem do fune-
ral, dando, assim, uma esplendi-
da lição de civismo. 

Os testos mortais do heroico 
tenente Rego .chegaram a e^taçao 
nova, na madrugada de ontem, 
acompanhados pelos dois irmãos 

! do herói, Mário Rego, capitão da 
I o. N. R., e Alfredo Rego, alferes 
| da mesma guarda, e pelo sr. r>e-
I dro PHx-.-to, delegado das Socie-
I dade í. M. P, ã e 9, de Lisboa. 

Os restos mortais do malogra-
do tenente foram depois velados 
por trez turnos de oficiais de in-
fantaria 35, a que ele pertencia. 

A hora do saimento fúnebre 
foi marcado para as 2 horas. 

Pelas imediações da estação 
nova encontravam-se milhares de 
pessoas, anciosas para presencear 
o desfile do cortejo fúnebre. > O 
espectáculo era imponente, Ave-
nida fóra, vendo se desfilar alguns 
contingentes da guarnição. 

O capitão Calisto foi encarre-
gado de dispor as forças militares. 
O nosso camarada Mário Macha-
do foi encarregado de dirigir a 
parte civil e de organisar os tur-
nos. 

A's 14 horas começou, lenta-
mente, o desfile daquela grandio-
sa manifestação. 

Do fourgon até ao armão de 
artilharia 2 formou se o seguinte 
turno: governador civil, dr. Ma-
nuel Braga, Reitor da Universi-
dade e presidente da Camara Mu 
nicipal. 

O cortejo tinha a seguinte dis-
posição : Sociedade I. M. P., in-
fantaria 23 e companhia de saúde, 
metralhadoras, bombeiros Volun-
tários e Municipais, policia civil, 
guarda republicana, artilharia 2, 
infantaria 35, e a fechar o cortejo, 
a cavalaria da G. N. R. 

Atraz do feretro seguiam al-
guns sargentos, todos combaten-
tes da grande guerra, com as co-
roas e flores naturais; Camara 
Municipal e estandarte; general 
da divisão com o estado maior e 
os srs. major Ribeiro Nobre, ca-
pitão Pina Cabral e tenente Ga-
lhardo; governador civil; sargen-
tos dos regimentos da guarnição 
da cidade; tuna académica; aca-
demia e associações de classe 
com os respectivos estandartes; 
Associação Comercial e o seu pre-
sidente; Faculdade de Direito, re-
presentada pelo distinto professor 
Dr. José Alberto dos Reis, que 
substituiu o sr. Dr. Guilherme 
Moreira; Reitor da Universidade; 
Dr. Silva Gaio, secretario da Uni-
versidade; Faculdade de Farma-
cia, representada pelo sr. Dr. Vi 
cente José de Seiça, decano da 
faculdade; Dr. Antonio Tomé, re-
presentando o Reitor do Liceu; 
Cônsul do Brazil, etc. 

Fizeram se representar a co-
missão executiva da Junta Geral, 
pelos srs. dr. Silvio Pélico, dr. 
Mário d'Almeida, dr. Mário Men-
des, Frederico Graça, dr. Carlos 
Couto e dr. Afonso Pinto; Esco-
la Comercial, por um dos seus 
professores; Escola Brotero, pelo 
sr. tenente Morais; a escola pri-
maria geral de Santa Cruz, pelo 
sr. José Augusto da Silva; inspe-
ctor escolar, que representava 
também o Tiro e Sport; o Insti-
tuto Pereira de Sousa, pelo pro-
fessor sr. Antonio Maria Martins; 
os amigos do Parque de Santa 
Cruz, pela sua direção, 

A1 porta do cemiterio foi or-
ganisado o seguinte turno: Côn-
sul do Brazil, Mário Temido, pre-
sidente da Associação Comercial, 
dr. Silva Gaio e dr. Antonio To 
mé. O 3.° turno era composto 
de oficiais. 

N O C E M I T E R I O 
Os discursos 

N'o cemiterio, onde a multidão 
afluiu em extraordinaria concor-
rência, usaram da palavra o sr. 

Governador Civil 
enaltecendo as qualidades do heroi-
co combatente e afirmando que, 
na graríde guerra todos os actos 
de valor, como o do Tenente Re-
go, afirmaram o valor da nossa 
raça. Como governador civil su-
bstituto não podia deixar d? pres-
tar a sua ultima homenagem ao 
herói, á beira da sua sepultura. 
Falou depois o nosso camarada 

Mari© Machado 
agradecendo em nome da comis-
são promoSoFa d» ultima homena-

gem ao herói, a todas as auctori 
dades civis e militares, á academia 
e ao povo de Coimbra, a honra 
de se incorporarem naquela im-
ponente manifestação de saudade. 
Descreve, comovidamente, a tra-
ços rápidos, a acção em que to-
mou parte o heroico oficial, seu 
antigo camarada no liceu desta ci 
dade, e a forma admiravel como 
levou as suss tropas á carga, de-
pois de esgotadas as munições. 

Relembra o que foi essa pa-
gina de heroicidade e de abnega-
ção pela Patria e enaltece a cida-
de de Coimbra, que não'podia 
esquecer, dadas as suas gloriosas 
tradições de civismo, os filhos que 
souberam escrever, mais uma pa 
gina de gloria, na historia nacio-
nal. Em seguida fala o sr. 

A l f e r e s S?mões 
descrevendo os combates moder-
nos e mostrando o perigo que cor 
re o oficial que comanda a infan-
taria d'assalto. Diz que o Tenen 
te Rego, honra do estreito por-
tuguez, ficará, na historia do seu 
regimento, como um dos oficiais 
mais distintos e mais heroicos. 
A bandeira nacional vai a cobrir 
os restos mortais dum soldado, 
mas orgulha se, ao mesmo tem-
po, por cobrir os restos mortais 
dum verdadeiro herói. Usou fi 
nalmente da palavra o sr. 

Pedro P e i x o t o 

representante das sociedades I. M. 
P. n ." 5 e 9 enaltecendo as qua-
lidades do heroico tenente Rego 

N O T A S 
O finado nasceu a 1 de Feve-

reiro de 1899 contando pois quan-
do morreu 19 anos e meio. 

— Foi condecorado com a Cruz 
de Guerra de 1/ classe, por D. 
de 31 de Julho de 1919, publica 
do no Boletim Militar das Colo 
nias, n.° 8 de 10 de Agosto findo. 

—Era irmão dos nossos amigos 
srs. Mário Herculano de Campos 
Rego capitão do secretariado mi-
litar em serviço na Guarda Nacio-
nal Republicana e Antonio José 
de Campos Rego, alferes de in-
fantaria em serviço na mesma 
Guarda e que pertenceu durante 
muitos anos ao R. I. 23, e filho do 
sr. José Luiz Afonso do Rego, re-
sidente nesta cidade. 

— Assentou praça no R. I. 23 
em 1917, sendo ali promovido a 
2.° sargento. Foi promovido a 
aspirante a oficial miliciano para 
o R. I. 35, destacado para Mo-
çambique, como expedicionário, 
em 15 Dezembro de 917. Fez 
em Moçambique parte da Coluna 
Movei que operou contra os ale-
mães na região do M'Salu e quan-
do morreu pertencia, com seu 
irmão, o alferes Antonio José de 
Campos Rego á 39/ Companhia 
Indígena Expedicionária, tendo 
também este sr. no mesmo com-
bate ficado prisioneiro dos alemães 
e tendo conseguido do coman-
dante das tropas alemãs do Ge-
neral Won Letow, permissão para 
sepultar o cadaver de seu irmão 
em sitio conveniente, acto dolo-
roso este que pelo mesmo nosso 
amigo foi feito emquanto, perto 
do local, ss trepas alemãs ataca-
ram a estação do caminho de fer-
ro de Nhamacúrra ocupada por 
forças anglo-lusas. Foi devido a 
estas favoraveis circunstancias que 
o nosso amigo conseguiu identi-
ficar o local da sepultura e con-
seguir do governo da Republica 
a necessaria trasladação dos restos 
mortais do bravo tenente Campos 
Rego para a metropole onde re-
pousam finalmente na terra que 
ele com tanto amor, em sua vida 
idohtrava. 

— A banda do 23 incorporou-
se no funeral tocando uma mar 
cha fúnebre, expressamente feita 
pelo seu inteligente ch*fe, sr. ca 
pitão Barros. 

— Nos edifícios pubiicos e ban-
cos via-se a bandeira nacional a 
meia adriça, 

FOOT'BALL 
Amanhã, ás 14 horas, retlisa* 

se o primeiro mateh das meiat-6-
neis para a disputa da Taça Agos-
tinho Costa. 

São adversarios o team da As-
sociação Naval, da Figueira dá 
Foz e o Sport Club, desta cidade. 

E' de esperar um bom jogo^ 
pois ambos os grupos hao-de que-
rer ter a honra de se classificar 
para a final deste movimentada 
cgmpeonatp. 

\ 

* o f-íerçoi... 
(A' memoria do glorioso ttítato 
José Herculano de Cauipos Rego) 

Partir para bem longe, na saudade 
Dos que ficam chorando os que se vão, 
E lançar-se, de frente, no tufão 
Da luta que conduz d Eternidade• • • 

Morrer, quando o calôr da mocidade 
Aquece e embriaga o coração, 
E' um rasgo de santa abnegação. 
De sublime e divina heroicidade!• • • 

Assim fez este Herói, alem do mar, 
Eterno porque a Morte vivifica 
Os que sabem morrer no seu logar•.. 

E' um erro dizer-se que morreu • • • 
Quem pela Patria a vida sacrifica. 
Vôa, apenas, da terra para o Cea • •. 

M. PARENTE DA ROCHA F IOUEIRÊDO. 

Expediente 
C o m o n o s a n o s a n -

t e r i o r e s , a Gazeta de 
Coimbra não se pu-
b l i c a n a p r ó x i m a t e r -
ç a f e i r a . 

Liceu Feminino de Coimbra 
Finda hoje a segunda época 

do ano lectivo de 1920 1921, e o 
Liceu Feminino desta cidade con-
tinua ainda sem professoras de 
Higiéne, Moral, Musica e Lavores. 

Não é este facto a primeira vez 
que se dá, antes pelo contrario 
tem sido matéria corrente nos anos 
anteriores. Se bem nos recorda, 
o ano passado só no fim de Ja-
neiro foi feita a nomeação destas 
professoras. Nem se justifica nem 
mesmo se compreende uma se-
melhante falta, que prejudica sen-
sivelmente o ensino e as alunas. 

Nos liceus femininos de Lis-
boa e Porto não se tem dado es-
tes factos, antes essas disciplinas 
principiam logo no começo do 
ano lectivo. 

Em Coimbra é o que se vê 
todos os anos. 

Muito antes de principiar o 
ano lectivo abre-se concurso para 
professoras destas disciplinas, mai 
decorrem.mêses semverfeitas es-
sas nomeações, 

Os pais das alunas ou outras 
pessoas que olham pela sua edu-
cação não ocultam o seu desgosto 
por verem ainda encerrados os 
exercícios escolares de disciplinas 
importantes que constituem uma 
parte integrante e essencial da 
educação feminina. E teem muita 
razão. 

Ou bem que o liceu feminino 
de Coimbra tem a mesma orga-
nisação dos de Lisboa e Porto, 
do que ninguém duvida, ou náo, 
Se tem, porque é que as alunas 
do Liceu de Coimbra passam sem 
essas disciplinas, prejudicando-se 
assim, e bem sensivelmente no seu 
futuro. Todos sabem que a Moral, 
Higiene, Musica e Lavôres se náo 
dispensam para a educação femi-
nina. 

Estamos infelismente num tem-
po em que as pretensões de Coim-
bra perante os ministros, n9o teem 
quem delas tratem, pois até já se 
desconhece quem são os senado-
res e deputados por este circulo. 

Quem escreve estas linhas é 
pai duma das alunas. Em seu no-
me e no dos mais interessados, 
levanto aqui este brado que bem 
podia ser de protesto mas náo é 
por ser apenas um pedido ao sr. 
ministro da instruçáo para sanar 
esta falta. 

S. 
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menbiojosé Luis 
nuel Matias. 

A n l v a r s a n 
Fez anos, 

Matias, filho 
Fazem a, 
August 

AmaqÉ/gL 
O menina Untonicffifíío"do sr. Attur 

Pdfbttct "StrMutu. ——— 
Segunda feirai 
D. MarjádaTtlar Tavares Rosado 
D. Marrei'fosé Madeira Toscano 
D.Julia lzabe.1 Pinto d'Almeida. 

0 comanuante Se infantaria n.° 35 
H o m e n a g e m justa 

Deixou o. comando do R. I. 
35, por ter sido colocado na Co-
missão Técnica de Infantaria, o 
coronel sr. Carlos Alberto May, 
que naquele regimento conquis-
tara a estima e o respeito de to-
dos os subordinados pelo seu ca-
racter íntegro e lialissímo e pelo 
incontestável prestígio com que 
marcou o seu logar de coman-
dante. 

Foi com magua e até com co-
moção que os oficiais do 35, que 
ainda ha poucos dias haviam pres-
tado ao seu comandante uma sin-
gela mas tocante homenagem, vi-
ram partir e acompanharam até á 
porta o coronel sr. May, a quem 
certamente não foram estranhas 
as lagrimas que brilharam em 
muitos olhos, numa eloquente 
prova de gratidão merecida e dum 
jusíissyno apreço. 

E' que a figura dum alto rele 
vo moral e profissional que dei-
xou o comando do 35, reunindo, 
o q-ie é difícil encontrar, todas as 
condições de bom comandante e 
ue bom camarada, marcou e não 
passa sem a saudade e o desgos-
to dos que serviam sob as suas 
ordens. 

S. ex.a partiu ontem no rápido 
para Lisboa, comparecendo na es 
tação, a!ém de representações das 
outras unidades, todos os oficiais 
e sargentos daquele regimento, 
que assim quizeram prestar ao 
seu ex-comandante mais essa ho 
menagem de sua estima. 

A s. ex.a foi oferecido ante-
ontem um banquete no Hotel 
Avenida pelos oficiais do 35, que 
decorreu com grande animação, 
tendo ao toast falado os srs. capi-
tães Tudela e Gastão Pereira, te-
nente Larcher e o no.vo coman-
dante, agradecendo por fim o sr. 
coronel May aquela homenagem 
que a sua modéstia reputava ime-
recida. 

Uma glorificação 

Em Condeixa vai ser erigido um 
monumento aos mortos 

da guerra 
O povo de Condeixa vai dar 

um grande exemplo de patriotis-
mo, inaugurando no dia 9 de 
Março, data em que foi declarada 
guerra a Portugal pela Alemanha, 
um monumento aos mortos da 
grande guerra, iniciativa que vai 
ser levada a efeito por um grupo 
de bons portuguezes daquela lo 
calidade. 

O pequeno monumento está 
sendo executado nas oficinas dos 
srs. Oliveira e Santos. 

Nova Associação 
Os empregados bancarios des-

ta cidade pensam em organisar 
uma Associação, devendo breve-
mente iniciar se os trabalhos pre 
paratorios. 

NOTA OFICIOSA 
do comissário distrital dos abastecimentos 

Como desapareceu completamente o 
azeite do mercado desta cidade e se ve-
rificou pelos varejos a que se procedeu 
que os armazenistas o não açambarca-
ram nem o esconderam, o comissariado 
de abastecimentos deste distrito tomou 
já as ne: essarias providencias para que 
o abastecimento daquele genero seja 
em breves dias, um facto. 

As cadernetas de racionamento não 
jierão fornecidas a negociantes de azei-
te nem a pessoas que o tenham de sua 
lavra. 

Dos distritos do Alentejo facilitam 
já os governadores civis e comissários 
de abastecimentos a exportação de tri-
gos e de farinhas para o de Coimbra, 
tendo sido a Cooperativa de Pão A Co-
nimbricense, a primeira a ser fornecida, 
precisamente para fomentar o coopera-
tivismo, arma eficaz no combate contra 
a carestia da vida. 

Brevemente devem também chegar a 
este distrito para seu abastecimento al-
guns vagons de milho colonial. 

A comissão de abastecimentos do 
concelho de Coimbra acha-se já consti-
tuída e entrará na próxima semana no 
desempenho das suas funções. 

Todas as grandes requisições de ge-
neros exclusivamente destinados a abas 
tecimentns do distrito, devem por inter-
medio das respectivas comissões de abas-
tecimentos concelhias ser dirigidas a 
este comissariado. — O Comissário Dis-
iritcJ^Vikco de CarvaliiQ, 

Hospital e Miser icórdia 
A çemissão executiva da camara deste 

concelho está tratando, com o maior in-
teresse, da instalação do hospital, cuja 
casa vai ser construída com o legado dei-
xado, para tal fim, pelo grande beneme-
rito que foi o dr. Simão da Cunha, fale-
cido ha dois anos. Está pronta a planta 
do edifício, e consta qu« vai procedcr-
se urgentemente, á sua construção. 

Subs i s tênc ias 
Neste concelho, quanto a subsistên-

cias, vive se num dolce farniente cons-
tante e injustificável. 

Em dias de feira, ás terças e sextas, 
uma enorme horda de açambarcadores 
compra tudo por todo o p.eço para trans-
portar não se sabe para onde, talvez para 
ocultar e provocai mais aita de preços, 
contudo o açambarcamento não é per-
mitido em caso algum. Isto faz com que 
os preços dos generos subam extraordi-
nariamente, nâo obstante existirem aqui 
com grande abundancia, 

Carreiras de automove i s 
F.sta vila está hoje ligada com Coim-

bra, Penela, Espinhal e Ancião, por uma 
carreira diaria de automoveis, devendo 
em breve tempo, prolongar-se até Fi-
gueiró dos Vinhos, o que constitue um 
importante melhoramento para esta re-
gião. 

Juiz de Ancião 
Tomou posse de juiz de Ancião o sr. 

dr. Julio Pereira de Melo, filho do dis-
tinto clinico desta vila sr. dr. Julio de 
Oliveira Batista. — C. 

Para os nossos pobres 
De dois anonimos sufragando 

a alma duma pessoa querida da 
sua família entregaram-nosa quan 
tia de 2$00 para os nossos po-
bres. 

Agradecemos a generosa oferta 

H a v e r á c r i m e ? 
No cemiterio de Santo Anto 

nio dos Olivais foi exumado na 
quarta feira, o cadaver de Ana 
Clementina de Jesus, pois como 
já noticiamos, suspeita se que ti-
vesse sido vitima dum crime. 

Evasão 
Evadiram-st uu calabouço do regi-

mento de Infantaria 23, os soldados Joa-
quim Bernardo da Costa, de Arganil, 
Jcão Alves Viana, de S. Tiago de Braga, 
e José da Ressurreição, de Coimbra, que 
ali se encontravam como medida pre-
ventiva. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

P e l o s t r i b u n a i s 
CRIME 

Efectuou-se ontem o julgamento da 
querela contra Albino Mano de Brito, o 
Albino Maneta, pintor de louça, residente 
cm Coimbra, acusado de furto de vários 
objectos e dinheiro da oficina de Manoel 
Qonçalves da Vitoria, onde trabalhava. 

O juri deu o crime como provado e 
o reu foi condenado em 2 anos e 8 mê-
ses de prisão maior celular ou na alter-
nativa, 4 anos de degredo temporário em 
Afnca, 4 mêses de multa a $50 diários e 
180$00 de indemnisação para o Estado. 

REPARAÇÕES E 
IEDEMNISAÇÕES 

Foram proferidos acordãos, deferindo 
as reclamações feitas pelos indivíduos a 
seguir indicados, que sofreram prejuizos 
e estiveram presos por ocasião do mo-
vimento insurrecional de 12 de Outubro 
de 1918: 

Pedro Teixeira, desta cidade, que es-
teve preso 101 dias, foi-lhe arbitrada a 
indemnisação de 101£00; 

— Jorge dos Santos, serralheiro, re-
sidente na Rua Direita, que esteve preso 
6 diaa, foi-lhe arbitrada a indemnisação 
de 6*00; 

— Albertina da Conceição, do Largo 
da Sota, como representante de seu fi-
lho menor CarloB Martins, pastor, que 
esteve preso 33 dias, 13520; 

— Manoel Rodrigues Saraiva, sapatei-
ro, de Coimbra, que esteve preso 50 dias, 
50^00; 

—Luís José dos Reis, solteiro, gráfi-
co, desta cidade, que esteve preso 39 
dias. 3Oj£00 ; 

— Manoel Ribeiro CortezSo, traba-
lhador, de S. João do Campo, que esteve 
preso 32 dias, 32$00: 

— Francisco d'0!iveira Alves, de 
Coimbra, que esteve 15 dias preèo, esc. 
24jM; 

— José Jacinto d'01iveira, alfaiate, de 
Soure, que esteve 91 dias pieso, 136Í00; 

— Ruy Delfim Gomes de Carvalho, 
estudante, desta cidade, que esteve 03 
dias preso, 170^00; 

— Antonio dos Santos Malaguerra, 
cordoeiro, desta cidada, que esteve 16 
dias preso, 24$00; 

Foi indeferida a reclamação feita por 
Serafim Barroso, pintor, de Coimera, 
que disse estar 20 dias preèo. 

Na reclamação apresentada por Ma-
noel Dias Chita, aspirante de finanças, 
da Figiíeira da Foz, foi proferido acordão 
jurando procedeiitc a excepção de in-
competência em razão das pessoas, man-
dando que. o processo stj< remetido ao 
Tribunal de Reparações ue Évora, afim 
de lá seguir os ulteriores termos. 

No dia 2 efectuou-se o julgamento 
do processo da reclamação apresentada 
por Francisco José da Costa Ramos, debia 
cidade que pede uma indemnisação de 
6.0"G*0Q, 

Uma demente 
. A poiicia prendeu nesta cidade 

uma mulher que dá indícios de 
loucura, recusando se a falar. Tem 
os seguintes sinais: 20 a 25 anos, 
altura regular, resto redondo, côr 
morena, olhos castanhos, nariz re-
gular, cabelos castanhos escu-
ros um pouco curtos, dois peque 
nos sinais de escrófulas no pes 
coço, sendo uma do lado direito 
e outra do lado esquerdo; usa 
chalé preto lavrado e com franjs; 
ssia preta de armur, lenço de se 
da e de duas faces uma encarnada 
e outra azul com ramos; sapatos 
pretos com uma só presilha; um 
fio de prata com uma figa em 
preto; um só brinco de oiro em 
uma das orelhas (na esquerda) 
sendo o brinco liso com uma es 
trela, e uma sombrinha preta e de 
pé direito de madeira. 

Agradecimento 
Antonio Pinto Machado, resi-

dente no logar da Marmeleira, 
freguesia de Souselas, em virtude 
de não o poder fazer pessoalmente 
pelo seu estado de saúde o não 
permitir, vem por este meio muito 
reconhecido agradecer a todos os 
habitantes dos Iogares da Marme-
leira, Souselas, Botão, Pampilhosa, 
Larçã, Vilela, Sargento Mór e ou-
tros togares visinhos, que se di-
gnaram acompanhar á sua ultima 
morada o meu sempre saudoso e 
chorado filho, Padre José Pinto 
Machado. 

Igualmente venho muito reco-
nhecido agradecer a todos os di-
gníssimos eclesiásticos que lhe 
prestaram as suas honras fúnebres, 
e que tão exponiancamente resol-
veram celebrar-lhes os ofícios na 
igreja de Souselas rio dia 28; de 
Janeiro ultimo, para sufragar a 
aima do extinto, e ainda ao seu 
facultativo o Ex.mo Sr. Dr. Bran 
quinho, pelo seu muito cuidado 
e carinho com que sempre o tra-
tou durante a prolongada doença. 

A todos a minha eterna grati-
dão. 

Marmeleira, 2 de Fevereiro de 
1921. 

Antonio Pinto Machado 

Banco Aliaoça 
O dividendo deste Banco do 

2.° semestre de 1920, á razão de 
7 % ou esc. 4$20 por acção paga-
se desde Já em todos os dias úteis 
(exceto aos sabados) das 11 ho 
ras ás 15 em casa do seu corres 
pondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor. Rua Corpo de 
Deus, n.° 40. 

Reloj o e i r o 
Precisa se oficial e um meio 

oficial. 
Guimarães Ourives — COIM-

BRA. 

"TINHET^ÕS 
Vendem se 300, de que meta-

de são os mais grossos que ha nas 
imediações dè Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta. 

Terrenos para conilruçõas 
Vendem se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es 
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Ferrôira Borges. 

Vende-se no Bairro de S. José, 
com os números 7 e 9. Para tra-
tar, a qualquer hora no mesmo 
Bairro, n.° 3, ou no Centro Re-
publicano Liberal, Pateo do Cas-
tilho, das 20 ás 23 horas. 

P e n e d o da Saudade 
Vende-se esta linda vivenda 

Belo quintal, jardins, poço com 
repuxo, dependencias, etc. 

A tratar na própria casa. 

1 fi 

íi GA Armazéns do Halo 
Previnem t o d o s 

os seus Ex.mos Clien-
tes que já teem a 
f u n c i o n a r n o v a -
mente as suas ofi-
cinas de P l í fa ia te 
aonde recebem ío-
oa a obra tanto para 
Senhora como para 
H o m e m , tomando 
toda a responsabi-
lidade pelos seus 
trabalhos e poden-
do garant ir o seu 
melhor acabamen-
to ass imeomosóse 
aplica forros de pri-
meira qualidade. 

Preços sem com-
petência e t raba-
lhos a par das me-
lhores casas do ge-
nero em Coimbra. 

Fazem-se fatos 
ainda que afazenda 
não seja comprada 
na casa. 
Mi 

n w as * n I s>« fi \ k ta v. 11£ 

Motor a g:;z pobre, com força 
de 18 H. P., instalação completa. 

Pode ser visto a trabalhar na 
Ribeira de Frades, Quinta do Co 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar-
nsdo. 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves 

tir melhor? Procurai a 

C O M E R C I A L 
de 

Untonlo Esíevss Hcrquis 
Rua d o s Sapateiros,27-31 -

C O I M B R A 
onde acaba de chegar um enorme 
sortido de fazendas de la para fa 
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V5ÊR P f t R F Í C R E R 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

F i m i l e i r o 
Para a Figueira da Foz 

precisa-se. Dirigir a Albino Sa-
raiva, rua de S. Lourenço — Bair-
ro Novo — Figueira da Foz. 

Terrenos em Hontes-cioros 
Vendem-se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

Quinta 
Compra se na cidade ou arre-

dores, tendo boa casa de habita 
ção. NP^M rprfsrçio SP 

Grsndes. Vende se grande ! 
quantidade. 

Aceitam-ss» propostas m —- j 
Quinta da Zombaria — Alcatra- | 
ques. 

Informa em Coimbra, Ma 
noei Ferreira, Terreiro da E i v a , 
44, 2.° andsr. 

T p e s p a s s a - s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Es-
teireiros, n.° 12. Pira tratar, na 
Praça do Comercio, n.08 7») e 71. 

V F n D E1*1 - si 
as maefainas de 
f a z e i 1 piro Sitos, 
g o z o s a s , s i f õ e s c 
o respectivo va-
s i l h a * m 

Bento Carlos da Fonseca & C.u 
Avenida Navarro, n.° 52 

Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. >Espelhos com caixilhos. 
Espelhos para reclame de casas comerciais. 

| Renovação dc espelhos estragados 
N o v o s i s t e m a e m P o r t u g a l 

Gravara em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar lampadas electricas inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. Mono-
gramas. Debuches sobre vidro, crista!, etc. 

Es ta casa tem contracto espec ia l c o m uma 
fabrica de v idros , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
quaisquer c o n s t r u ç õ e s — brancos , de cores , vi-
trais, curvos , etc 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 
racã 

Ç A D O 
© n e-se 

C o m g r a n d e a b a t i m e n t o 
um e n o r m e sa ldo de ca lça -
do p a r a s e n h o r a por ter uns 
pequenos defe i tos por m e -
tade do seu valor* 

zMêâmMâÈmÊmÊvM 

Nes ta 
m diz, 

ação 

2.a Publicação 
Pelo Tribunal da Relação de 

Coimbra e cartorio do escrivão 
Manoel Mendes Pimentel, correm 
éditos de sessenta dias, contados 
da segunda e ultima pisblicaçao 
do respectivo anuncio, citando 
Manoel Simões Moreira, do logar 
da Levíra, tr<-gu< sia de S. Lou-
renço, comarca ue Anadia, mas 
,-íUserite em p*rte incerta nos Es 
t-idos Unidos do Brasil, pira no 
praso de oito dias. findo que stja 
o dos éditos, deduzir por embar 
gos, nos termos do artigo mil e 
oitenta e oito do Codigo do Pro-
cesso Civil, a sua oposição á re-
visão de sentença proferida na 
Síxta Pretória Cível do Distrito 
Federal da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil, cujo processo, 
numero oitenta e dois, foi reque-
rido neste tribunal por M-noel 
Ferreira Alves, casado, proprie 
tario, da Quinta do Cedro, fre-
guesia de Covões, comarca de 
Cantanhede, contra o citando, dito 
Manoel Simões Moreira. 

O Tribunal desta Reiação de 
Coimbra, encontra-se situado no 
Bairro de SanfAna, em as depen -
dencias da Cadeia Nacional, onde 
se acham instalados os cartorios. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920, 
O escrivão, 

Manoel Mendes Pimentel 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Relator, 
P. de Rezende 

Tribunal úa Reiação ds Coimbra 

Éditos de 30 dias 
2." Publ i cação 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivão abaixo assinado correm 
éditos de trinta dias, a contar da 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anuncio, citandu José 
Ferreira Marques, residente no 
logar de Lendiosa, freguesia de 
Ca^al Coiubrf, cotiwc» ú« Auoui», 
mas hoje aumente em parte incer 
ia nos Estados Unidos, do Brasil, 
para no praso de oito dias, findo 
que seja o dos éditos, deduzir 
por embargos, nos termos do ar-
tigo mil e oitenta e oito do Codi-
go de Processo Civil, a sua opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença proferida no Juizo da 
Sétima Pretória da Capital Fede. 
r«l da Republica dos Eotados Uai 
dos do Brasil, cujo processo, nu 
mero oitenta t dois, foi rtquerido 
neste tribunal p .r Antonio Fer-
reira dos Santos, casad , proprie 
tario, do logar da Lamiosà ue S 
Pedro, comarca d Anadi.», c. ntr& 
<• cit-indo dito JOJC Ferreira Mar-
ques. 

Q Tribunal da Relação de 

Coimbra está situsdo no Bairro 
de SanfAna, nas dependencias da 
Cadeia Nacional, onde estão ins-
talados os cartorios. 

Coimbra, õ de Abril de 1920, 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz Relator, 
Crispiniano 

O escrivão, 

Fernando de Quenial 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes-

sor do lic«*u, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pensão a estudantes da 

Escola Normal ou primeiras clas-
s e s d o liCfcU. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

T V ^ ^ Compra-se, 
Kl Cl F I O carta 

ao Hotel Bra-
gança, Coimbra, ás iniciais T. M, 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 

ZX p r e n d i a : para ourives preci-
' * sa-se rn cusa Vilaça & Oscar, 

o m piano vertical armado e m 
ferro e tampa de metal, 

Mostra-se das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili' 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.' mão. 

"*" r l n c õ T " Na tinturaria fortu-
giíeza, rua Ferreira Borges, 7, 

foi encontrado 1 brinco que sc entrega 
a quem provar pertencer-lhe. 

Craadâ prccisa-se para cusal 
que reside a 1 quilometro desta 

cidade, que saiba de cosinha. 
Ni-sfa rclsccã"» se diz. 
f a s a para a; ni^zcm e habit, çào 

subloca-se. Avenida dos Olei-

B r 

ros n.° 3 

Gramofone grande e novo 
com vinte discos doubles. ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripa» 
45. 

Guarda-livros. AjudantC 

oferece-se habilitado. Carta t 
esta redacção, a A. H P. 

8 o j a . Fassã-se a.-, alia. Trata-
si- no MTCQ ia Feira, 17. 

M o b i l a vt-nrlf-sp 1 mtza d e 
* » jantar, í glande bahu a? cou-

ro, antigo, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedra. 

Nesta redacção se diz. 

n o b f l l a Vende-se nfuãrdãTês-
tidos com espelho, uma co -

moda-toilette, 6 cadeiras, 1 secretaria de 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço ds madeira pintado a Ripolin 
branco com colchoaria, outro em verga, 
1 banheira semioupio, 1 prie-dien, etc., 
tndo em bom estado de conservação. 

Para tratar nesía rednecãn se diz. 
[ y g o b f í i a JC s,ila AE jantar com-
• • prs-se em segunda mão. Nesta 

red î-çã'-» ze diz. 
| c i q u i n a giratória oe Sapa-

teiro, eru estado de nova, ven-
de-se. Falar em Santa Ciara -r- Estrada 
dn<; ' aprifisis, 17 

s _ ^ t < i r i o v t ó r t í c a i . Vu.d i - se 
8 um muno bom e em perfeito 

estado de novo. RUÍ das Lamas, 16 
T W o n e , 260 — Figueira d* Fo», 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

De ioda a parte do país se reclamam providencias contra o 
mau estado das estradas publicas, muitas delas completamente intran-
sitáveis e outras oferecendo grave perigo de transito. 

O distrito de Coimbra é um dos piores, segundo se afirma e 
nós acreditamos plenamente pelas informações que nos tem sido 
dadas. 

Para qualquer parte que se vá, saindo desta cidade, só se 
vêem peUs estradas fundos sulcos e barrocos que estorvam e 
dificultam completamente o transito de veículos. E como se nào 
vêem probabilidades de apressar o serviço d* reparação de estradas, 
por que a verb i é insignificantíssima para tanto que é preciso fazer, 
devemos esperar pela interrupção do transito de carros por algumas 
dessas estradas num periodo relativamente curto. 

Se nâo sc tr-ita de acudir a um serviço de tão grande impor-
tância como este é, não haverá dinheiro que ch?gue para um dia 
pôr as estradas no sru devido estado de conservação. 

Vejf-se o lanço da estrada qu-; vai desde a ponte para Santa 
Clara. Urna vergonha! Está quase completamente intransitável, e 
contudo são apenas umas dezenas de metros de estrada que temos 
dentro da cidade e que faz parte da estrada principal do p.*ís — Lis-
boa-Porto. 

A?ora mesmo temos presente a Voz da Justiça, que reclama 
também providencias para o mau estado das pontes sobre o Mon 
dego, na Figueira, lamentando que para tudo tenha havido dinheiro 
menos para proceder ao serviço de reptração e conservação das pon-
tes e estradas, qu? beneficiam extraordinariamente o publico. 

A estrada da Figueira a Coimbra é uma das que se encontram 
em pior estado neste distrito. Parece terem desaparecido os canto 
neiros, que raro se vê<-m por essas estradas e que ern tempo presta-
vam muito bons serviço?. 

Hoje tudo custa quatro e cinco vezes mais. 
Não havendo dinheiro e custando tudo muito mais caro, o 

que se poderá esperar de tào importante serviço? 
i Fdlou se em o sr. ministro.do Comercio estar íesolvido a 

fazer um grande emprestimo ptrs a reparação das estradas. 
Seria duma grande vantagem, porque s?m ele nunca se conse-

guirá ver as estradas publicas voltar ao seu antigo estado de conser-
vação. 

INTERESSES L0CA'S E REGWIS 

^ R T L V E R E A R L O S 

Fizeram anos, na te<ça-feira: 
D. Maria Teresa Cabral Metelo Par-

reira de La Cerda. 
D Maria da Conceição de Melo Gar-

rido Meirelles 
D. Leonor Firmo 
Dr. Francisco Victor Duarte 
José Coelho Correia da Cruz 
Lutero Correia Rosa 
Ontem: 
D. Maria da Conceição Pais da Sil-

va. 
D. Julia Batista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Hoje : 
A menina Esmeraldina Correia Reis 
Dr. Plínio Ventura 
Eduardo Ferreira Arnaldo 
Joaquim Alves Faria 

José Vasconcelos de Sousa e Nápoles 
A'manhã: 
D. Lucinda Sanf Ana Rocha 
Dr. Manoel José da Costa Soares 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para o Porto a sr.' D. Ade-

laide Barbosa. 

A' CAMARA 

Ho largo das Ameias 
e na Insaa dos Bentos 

A descarga da lenha para os 
serviços municipalisados que se 
fâz no largo das Ameias, ficando 
tauitas vezts ali empilhada dias e 
dias, dá àquele local um asp-cto 
.vergonhoso e emporcalhado que 
jbern se poderia evitar se a des 
carga fosse feita ao longo da li 
nha do caminho de ferro da Lou 
san, junto á guarta, onde habi 
tualmente se encontra muita ou 
tra lenha para os mesmos referidos 
'Serviços. Não seria dificil á Ca 
mara conseguir isso da compa-
nhia, sem que a descarga lhe fi 
casse mais dispendiosa. 

Nis Ameias, o que ali se vê, 
$ saída da estação, é uma vergo-
nha, porque é uma esterqueira. 
» A Insua dos Bentos também 
parece que está transformada num 
'acampamento de ciganos. Veem 
•Se ali todos os dias burros laza-
rentos pvezos ás pslmeiras, cabras 
e galinhas, cordas com» trapos va 
lhos dependuradas, fogareiros fa 
zendo grande fumarada, etc., etc. 

r Aqueles que tantas Unçvs que 
:brar.im p i* estetica virginal do 
local. é qu? d^vem, ggora, andar 
•MtisfdtOí . .. 

O qu? no« ?sp<?nt3. porem, é 
que a Om ra não tenha olhos 

'pfera vêr. Aquilo t-m o aspecto 
."dum vrrd d firo acampamento de 
fifismos, no eoraçãp da cidídel 

í* DESPORTOS > 
FOOTBALL 

C a m p e o n a t o d o centro 
No domingo jogaram, a Na-

val da F gueira e o Sport Club, 
desta cidade, ficando este vence-
dor por 2 goals a 1. 

Ceignuãiúientoindustríõi 
Uma n o v a fabrica 

Na azinhaga do Carmo, uma 
parte do grande prédio do sr. dr. 
Carlos de Oiiveira, estabeleceu se 
ha dias uma importante fabrica 
de conservas de fruta e artigos 
de confeitaria pelos processos mais 
modernos, tendo com esse fim 
sido adquiridos os mais aperfei 
çoados m..quinismosna Alemanha, 
Inglaterra e França. 

A fabrica pertence á firma 
Soares, Matos, Pinheiro fi» C.â, 
desta cidade, onde todos os so-
cietários são muito conhecidos 
pelas suas qualidades de trabalho 
e iniciativa. 

Caminho de Ferro de Arganil 
O senador sr. dr. Ernesto Na 

varro oficiou á Junta Geral do 
Distrito sobre assuntos urgentes 
do caminho de ferro de Arganil. 
A Junta Geral resolveu estudar o 
assunto C;«m a Camara Municipal 
nomeando seu delegado perante 
aquela entidade o sr. dr. Mário 
Ramos. 

• 1 » 
Conferencias quaresmais 
Comtçam no dia 20, 2.° do-

mingo de quaresma, e não no 1.° 
como fôra anunciado, a$ confe-
rencias quaresmais na Sé C&tedral, 
á hora da missa do t ôro, pelo no 
tavel orador Dr. Correia Pinto, 
do Porto. 

— 
Para o s n o s s o s p o b r e s 
Do nosso amigo sr. Manoel Lopes 

Pereira, recebemos IOJSOO para os nos-
sos pebres, sufragando a alma de sua 
saudosa mãe. Ess« donativo foi distri-
buído no dia 8, conforme o seu desejo. 

Agradecemos, 

Ás nossas informações 
Realisa-se hoje uma reunião 

dos representantes da Junta Ge-
ral, Camara, Associação Comer-
cial e Sociedade de Defesa, afim 
de se fixar a orientação a seguir 
sobre vários assuntos que muito 
importam ao progresso deste dis-
trito, sobretudo em matéria de 
viação acelerada e ordinaria, e 
muito especialmente sobre a con 
clusão do Caminho de Ferro de 
Arganil e seu prolongamento até 
á Seira da Estrela, bem assim so-
bre a rêde dos caminhos de ferro 
vicinais ou economicos, na zona 
do Mondego. 

A reunião parece que se rea-
lisa no edifício dos P«ços do Con 
celho, sendo cada uma das referi-
das entidades representada por 
um dos seus membros, que para 
esse fim receberam delegação es-
pacial. 

— Devem começar no proxi-
mo mês de Abril ou Maio, as 
obras de construção do projecta 
do grande hotel de turismo desta 
cidade, tendo sido ontem tomadas 
em Lisboa, segundo nos consta, 
resoluções definitivas sobre o as 
sunto. 

E' de crer que, num dos pro-
ximos números, possamos dar al-
gumas interessantes informações 
sobre as condições de comodida-
de, conforto, recreio e higiene, 
em que será construído esse lu-
xuoso estabelecimento hoteleiro, 
e feitas as suas grandiosas instala 
ções, condições, que, sem duvida 
alguma, farão dele, no genero, o 
primeiro do país. 

Segundo ss nossas informações 
parece que ficou, desde ontem, 
absolutamente assegurado para es 
ta cidade a realisação desse im-
portantíssimo melhoramento, de-
pois de favoravelmente solucio-
nadas umas pequenas dificuldades 
que tinham surgido. 

P e l o s t r i b u n a i s 

CRIME 
No sabado respondeu em audiência 

Tenente José Campos R§ío 
Agradecendo o convite que 

lhe foi dirigido para os funerais 
do heroico tenente Campos Re-
go, o presidente da comissão exe-
cutiva da Junta Geral do Distrito, 
sr. dr. Silvio Pélico, dirigiu o se-
guinte oficio ao General da J5.a 

Divisão do Exercito, e ao coman 
dante de infantaria 35 e á família 
do malogrado oficial: 

Ex.m0 Senhor: — Com as nossas res-
peitosas homenagens vimos em nome da 
junta Geral do Distrito de Coimbra, agra-
decer a V. Ex." o honroso convite para 
assistirmos ao funeral do valente militar 
e grande português, José Herculano de 
Campos Rego, alferes miliciano do regi-
mento de infantaria 35, morto no com-
bate de Nhamacurra em fins de Junho de 
1918. 

Morreu heroicamente, lutando pela 
bandeira nacional e pela honra de Por-
tugal em terras africanas. Morreu exata-
mente no continente, onde reside o fu-
turo da Raça Portuguêsa, e ao qual está 
oresa uma das paginas mais gloriosas da 
nossa historia militar e civilisadora. 

O grande continente africanofoiaberto 
á civiliszção pelos portugueses, e no sé-
culo XX, nós portuguêses marcamos ainda 
nele o terceiro logar depois da Inglaterra 
e da Fiança. 

A Africa é bem, no d'"zer de um es-
critor celebre, o continente do século xx. 
Nenhum povo no mundo melhor se ada-
pta, e rmlhor conhece a Africa, como o 
português. 

A grande guerra das Nações poz em 
perigo o nosso pitrimonio africano. Era 
preciso garanti-lo, e a melhor garantia 
era manter lá o nosso grande prestigio 
militar. Esse prestigio foi elevado a um 
grau de belesa extrema e comovente pelo 
heroico militar morto no combate de 
Nhamacurra. 

O alferes Herculano de Campos Rego, 
com a sua morte tragíca e duma épica 
bravura na defesa da Patria acimentou 
pulquerrimamente, mais uma vez, o di-
reito que nos assiste no concerto inter-
nacional das nações contemporâneas de 
sermos um dos primeiros, senão o pri-
meiro povo, que em Africa possue o 
mais rico, o roais belo e um dos mais 
/astos empórios do mundo. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra e Sala das Sessões da Junta 

Geral do Distrito (Comissão Executivo), 
9 de Fevereiro de 1921.— O Presidente 
da Comissão Executiva, Silvio Pélico 
Lopes Ferreira Neto. 

Sociedade de Goncertos 
Nos dias 17 e 18 do corrente 

mez 5.° e 6.° concerto, com duas 
audições das Sonatas de Beetho 
wem por Viana da Mota, que é 
hoje considerado um dos melho 
res interpretes de Beethowen. De 
vem ser dois concértos admirá-
veis. 

OFF O S F O R O S 
A caixa de fosforos amorfos 

desde que é a pataco traz mais 
lixo, anda mais cheia . . . mas de 
paus sem cabeça, ou com cabeça 
de pau, que mal riscam a lixa le-
vantam chama. . . e morrem logo. 

Isto é, e em tudo assim, cada 
vez se paga mais e se é peor ser 
vido. Não basta o aumento. E' 
preciso o logro. 

Desordens 
Em Coselhas houve uma de-

sordem da qual resultou receber 
um ferimento na cabeça que foi 
suturado com 5 pontos, Abilio 
Simões Barreto, desta cidade, 

— Em virtude de desordem 
também foi curar se so Hosp tal 
da Universidade, Julio Fernandes, 
desta cidade, que recebeu um fe 
rimento na cabaça que foi cosido 
com 8 pontos. 

. « f l M i i . -

Agressão á paulada 
Na madrugada de ontem, foi 

barbaramente agredido á paulada 
por um seu sobrinho de 18 anos 
e um outro individuo, José Ber-
nardes, de 52 anos, jornaleiro, do 
Casal da Mizarela, fracturando-lhe 
os braços e produzindo lhe vários 
ferimentos na cabeça. 

O sgressor, José Torres, fer-
roviário já está £m poder da po 

Antonio de Carvalho Lucas, 
na qualidade de gerente da socie. 
dade Carvalho Lucas, Ld.a, com 
séde nesta cidade, convoca por 
este meio, a respectiva Assembleia 
Geral para deliberar sôbre a fu-
são, redução ou aumento de ca 
pitai, ou dissolução da mesma so-
ciedade, no dia 15 de Março. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1921. 

Antonio de Carvalho Lucas. 

pol-i oelo crime de 
ofensíis corporais, l.u'z Inácio Delgado, 
nastor, de Ceia, que foi condenado em 
30 d'8s de prisío correcional. 5 dias de 
n5i.ltí a ljSOQ diários c 45*00 ue inde-
mnisação para o Estado. 

\ ! i» 
I que 

Uns í quadrilha 
policia c?ptur< u 5 menores 
^nst uism uma quadrilha 

que tem praticado uma iongs se 
rie de furtos em vários estabeie-
cimentos desta cidade, 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.* D. Maria do 

Carmo Roxanes, irmã do nosso 
respeitável amigo sr. dr. Danton 
Roxanes de Carvalho, e tia do sr. 
dr João Sacadura Bote Corte Real. 

— Também se finou a sr." D. 
Maria da Conceição Lopes Gon 
çalves, viuva de David de Sousa 
Gonçalves, que foi comerciante 
nesta cidade. 

— Esta madrugada faleceu o 
antigo comerciante desta cidade, 
sr. José Teixeira da Cunha, cujx 
morte foi muito sentida. Duran 
te a sua longa vida, o venerando 
ancião praticou os mais belos 
actos de filantropia. O seu obulo 
entrava em todas as casas que a 
miséria assolava e como pioneiro 
da caridade ele as percorria, con 
fortando os desgraçados, e oeul 
tando sempre os seus gestos tão 
altruístas e humanitários. Que a 
sua alma descance em paz. 

- F i n o u - s e o sr. Francisco 
Rodrigues Ramalhete, cunhado 
do nosso amigo sr. Antonio Eliseu. 

Afs famílias enlutadas apresen-
tamos ss nossas sentidas condo 
iencias. 

Nas quatro freguesias desta cidade, 
j registou-se o seguinte movimento obi-
| tuario durante a segunda quinzena de 

janeiro ultimo: 
Tuberculose pulmonar, 4; congestão 

cerebral, 3; lesões do coração, 5;debil i-
dade congénita, 1; debilidade senii, Ij 
hérnia inguinal estrangulada, 1; doença 
ignorada,! í total, l i 

Serviços municipalisados 
Recebemos do sr. engenheiro 

chefe dos serviços municipalisa-
dos o seguinte oficio: 

Falta d'agua. E léc tr i cos 
. . . Sr. redactor da Gazeia de Coim-

bra. — Os trabalhos de reparação e liga-
ções de consumidores obrigam, com fre-
quência o serviço de abastecimento 
d'aguas a interromper o fornecimento 
d'sgua em parte da canalisação destinada 
ao abastecimento da cidade. Procura-se 
sempíe reduzir ao minimo o tempo e a 
area dessas interrupções que geralmente, 
no interesse do publico, se fazem de noite. 
O que é materialmente impossível evitar 
é que em seguida a elas a agua resulte 
turvada em virtude dos depositos que se 
acumulam nos canos e que, nessas oca-
siões são naturalmente levantados. 

A prevenção por meio de toque de 
corneta, sugerida por esse jornal, é im-
praticável desde que a interrupção abranja 
uma area um pouco extensa, e de facto, 
nem em Lisboa nem no Porto se usa, 
onde as interrupções são igualmente fre-
quentes como cm Coimbra. 

Para obviar aos inconvenientes resul-
tantes das interrupções em questão, o 
consumidor t emo meio usado geralmente 
em outras cidades de se munir em sua 
casa de uma pequena reserva d'agua. 

Quanto ao abuse do fumo nos eie-
ctricos, estes serviços apelaram já para o 
publico, pedindo, em aviso impresso afi-
xaao, para se abster de fumar no inte-
rior dos carros durante o tempo em que 
se conservam fechadas as janelas. Dada 
a ineficaria presumível de qualquer proi-
bição, não podem estes serviços fazer 
mais do que apelar novamente para o bom 
senso do publico, afim de evitar o incon-
veniente apontado no seu jornal de 29 
de janeiro. 

Somos com estima e consideração, 
de v. etc. — Serviços Municipalisados 
de Coimbra. 

Sentimos não poder concor-
dar com as razões que se alegam 
para se não dar o sinal de pre 
venção, por meio de corneta, para 
se abastecerem d'agua por ir ser 
interrompido o seu curso duran 
te algum tempo. 

A area abrangida não pode 
ser tão grande que não dê resul 
tado o aviso por meio desse to-
que. Em Coimbra não ha longes 
e por isso quatro ou seis toques 
de corneta bastariam para preve 
nir o publico em qualquer zona. 

O facto de se não usar deste 
aviso em Lisboa e Porto, não 
quer dizer que se não use em 
Coimbra, onde as zonas são mui 
to mais pequenas e o toque da 
corneta pode passar menos des 
percebidamente pelo pouco baru-
lho que se faz nas ruas e que 
nada se parece com o que se faz 
naquelas duas cidades. 

Academia de musica 
E' no proximo sabado, 12, que 

M.me Eugenia Mantelli dá a sua 
primeira lição de canto na Acade-
mia de Musica. 

A segunda de Viana da Mota 
é, como foi anunciada, no dia 19, 
sabado. 

As de Benetó na próxima sex-
ta e sabado 

tfB á̂Ŝ ^̂ ^ tft̂  jn*̂* n 

[ õ l t i i , J& & & [õ] 
^(.i No ANTiOO CONSULTORIO i f e 

DO EX mo CLINICO DR. ARMAN- j 
D O G O N Ç A L V E S , ABRIU C O N -

• I SULTORIO 

% C1RL0S DE FIGUEIREDO * 
^ Consultas grátis para pobres 
j das 9 ás 10 V2 horas. ;u 

Consultas pagas, das 12 ás 15. 'F 
^ Telefone, n.° 25 

AGRADECIMENTO 
A comissão encarregada de 

realizar as utlimas homenagens 
ao heroico tenente Campos Rego, 
agradece, penhoradamente, a to-
das as autoridades civis e milita-
res, associações de classe e acade-
mia, Associação Comercial e ao 
publico desta cidade, a honra que 
lhes deram de se incorporarem 
nessa grandiosa manifestação de 
saudade prestada a um ilustre fi 
lho de Coimbra. 

Coimbra, Fevereiro de 1921. 
Mário Vieira Machado 
José Vieira Machado 
Hermenerico Borja 
Antonio Domingues 
Manuel Cezar 
Ltite Braga, 

Tlovais e Sousa 
PROFESSOR DA FACULDADE DE MEDICINA 

C L I N I C A i i E R A L 
Partos, doenças das Senhoras B crianças 

Residencia: : li Consultas :: 
R. Dr. Costa Simões :: das 3 ás 5 

(janto ao Hospital) II Ferreira 
; : : Telef.556" Borges,96 

Bacalhau 
Cal Hidráulica 
Carvão 
Cimentos 
Óleos, correias eempanques 
PíQâocfos químicos e far-

macêuticos 
Sal 
Uidraca, sarrafas e gar-

rafões 
E n t r e g a i m e d i a t a 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

Praça 8 de Maio, 25 
COIMBRA 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves-

tir melhor? Procurai a 

C O M E R C I A L 

Antonio Esteves Marques 
Rua d o s Sapateiros,27-31 

C O I M B R A 
onde acaba de chegar um enorme 
sortido de fazendas de lã para fa-
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V E R PRR7\ C R E R 

Piano Compra-se , 
dirigir carta 
ao Hotel Bra-

gança, Coimbra, ás iniciais T. M. 
indicando preço, autor e estado 
de conservação. 

V e n d a de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'01iveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

TerrênosTaírconstrucíes 
Vendem-se aos lotes na Es-

trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da Beira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
Rua Fernira Borges. 

Vende-se 
Uma escada de caracol em 

madeira, em muito bom uso. 
Dão-se informações na rua 

Eduardo Coelho, 74 — Coimbra. 

Terrenos em Hontes-Cloros 
Vendem-se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, residente na quin-
ta de Montes Claros. 

V E N D E M - S E 
a s m a c h i n a s d c 
f a z e r p i r o l i t o s , 
g a z o s a s , s i f õ e s e 
o respectivo va-
s i l h a m e . 

Nesta redação 
se diz. 
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União das 
Malhas, 

Limitada 
Por escritura de 7 de Janeiro 

findo, lavrada nas notas do notá-
rio desta comarca Artur de Frei-
tas Campos, foi constituída entre 
os senhores João Maria da Silva 
Constantino, casado, comerciante, 
morador nesta cidade; Feliciano 
da Silva Lopes, casado, comer-
ciante, morador em Lisboa; Abi-
lio Augusto Adélio Peixoto, tam-
bém casado e comerciante, mora 
dor no Porto; D. Maria das Do 
res Santos Silva, casada, morado-
ra na mesma cidade do Porto; 
João da Silva Constantino, Aires 
Raimundo e Carlos Batista, sol-
teiros, também comerciantes, mo-
radores nesta mesma cidade de 
Coimbra, uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade com a de 
nominação de U n i ã o d a s Ma-
l h a s , L i m i t a d a , a qual regida 
pelas clausulas e condições se-
guintes : 

1.° 
A sociedade adota a denomi-

nação de U n i ã o d a s M a l h a s , 
L i m i t a d a , sendo a sua séde em 
Coimbra e o seu escritorio e de-
posito principal estabelecido na 
rua do Corvo, õ, 1.° andar, desta 
mesma cidade, tendo as suas filiais 
e sub-depositos no Porto, na rua 
José Falcão, 42, e em Lisboa, 
provisoriamente na rua dos Fan-
queiros, 229. 

Paragrafo primeiro 
Fica a gerencia autorisada se 

isso se tornar necessário, a adqui-
rir local proprio em Coimbra ou 
noutro qualquer ponto para mon 
tagem de fabrica para manufactu-
ra dos seus artigos. 

2.° 
O objecto social é a fabricação 

e importação de malhas, chalés, 
cintas, barretes e ainda outros ar-
tigos em que os socios gerentes 
concordem. 

3.° 
A sociedade teve o seu come-

ço no dia 1.° de Janeiro de 1921 
e a sua duração será por tempo 
indeterminado. 

4.° 
O capital social é de 110.000$00 

que se acha integralmente reali-
sado e constituído pelas seguintes 
quotas: 

João Maria da Silva Constan-
tino, 46.000$00. 

F e l i c i a n o da Silva Lopes, 
2Q.000$00. 

Abilio Augusto Adélio Peixo-
to, 20.000$00. 

D. Maria das Dores Santos 
Silva, 15.000$00. 

João da Silva Constantino, 
3,000$00. 

Aires Raimundo, 3.000$00. 
Carlos Batista, 3.000$00. 

5.° 
A séde da sociedade é, como 

já se disse no artigo 1.° em Coim-
bra, na rua do Corvo, n.° 6, 1.° 
andar, onde era o estabelecimen 
to comercial do socio João Maria 
da Silva Constantino, que por sua 
vez a céde por trespasse, pela 
presente escritura, á sociedade 
constituída aqui, pela quantia de 
15.000$00, em cuja quantia não 
entra o valor de fazendas ou quais-
quer utensílios, constituindo esta 
importancia um valor activo que 
será levado em conta em qualquer 
modificação de sociedade e do 
qual participarão sempre as quo-
tas cessantes. 

6.° 
A administração da sociedade 

é incumbida aos três socios ge-
rentes, podendo portanto qual 
quer deles usar da firma social, 
mas unicamente em negocios que 
á mesma digam respeito. 

Paragrafo único 
O gerente que firmar letras de 

favor, fianças, abonações ou ou 
tros actos estranhos á sociedade 
etn proveito proprio ou de outrem, 
será dela expulso e perderá to-
dos os valores que tenha na mes-
ma.. 

7." 
A escrituração geral da socie-

dade, será feita sob a responsabi-
lidade da gerencia e andará sem-
pre devidamente arrumada a qual 
dará os elementos para um balan 
ço anual, fechado em 31 de De 
zembro o qual será assinado 
30 dias depois, ficando desde en 
tão irreclamavel. 

Paragrafo único 
Csds spçio é responsável p e U 

administração da sucursal que ti-
ver a seu cargo, e assim deverá 
pagar as contribuições e rendas 
dentro do praso que a lei deter-
mina, pois se, o não fizer, a sua 
quota responderá por qualquer 
prejuízo que possa por esse facto 
advir á sociedade. 

8.° 
Basta a assinatura dum dos 

gerentes para obrigar a sociedade, 
e assim qualquer deles a poderá 
representar em juizo ou fora de-
le activa e passivamente. 

Paragrafo primeiro 
Nenhum socio poderá em no-

me individual ou associado com 
outrem fabricar ou negociar por 
grosso nos mesmos artigos que a 
sociedade explorar. 

Paragrafo segundo 
No caso de qualquer desacor 

do entre os socios gerentes, serão 
nomeados três árbitros, um por 
cada parte e das resoluções da 
maioria não haverá apelação. 

9.° 
O capital social poderá ser 

elevado, sendo facultado a cada 
socio, subscrever na proporção 
das suas quotas. 

Paragrafo único 
Quando o aumento proposto 

pela gerencia não seja todo subs-
crito pelos socios existentes, po 
derão ser admitidos novos socios, 
que subscrevam a diferença de 
acordo com a gerencia. 

10.° 
E' livremente permitido e sem 

auctorisação especial a cesssão de 
quotas no todo ou em parte a fa-
vor dum associado ou pessoa de 
sua familia. A cessão de quotas 
a extranhos só poderá fazer se 
com o consentimento da socieda 
de, a qual se reserva o direito de 
as adquirir. Este direito de pre-
ferencia também é garantido aos 
socios que individualmente dele 
poderão usar quando a sociedade 
o não faça. 

11.° 
Quando a qualquer socio lhe 

não convenha continuar na socie-
dade e pretender ceder a sua quo-
ta, assim o participará á socieda 
de, e se, nem esta nem nenhum 
dos socios quizer ussr do seu di 
reito de preferencia poderá ele 
socio cede la a estranhos. 

Paragrafo único 
Em qualquer destes dois casos 

a sua liquidação será feita em fa-
ce dum balanço extraordinário ou 
por qualquer forma de comum 
acordo entre a gerencia e o socio 
que sai. 

12.° 
No caso de falecimento ou in 

terdição de um dos socios, a sua 
quota será adquirida pela socie-
dade quando os herdeiros a não 
queiram. 

Paragrafo único 
Sendo adquirida pela socieda-

de, a sua liquidação não poderá 
exceder vinte e quatro mezes com 
letras trimestrais aceites e vencen-
do o juro de seis por cento. 

13.° 
Dos lucros líquidos dos balan-

ços retirar sa-hâo 5 por cento pa-
ra fundo de reserva legal e o res-
tante será dividido pela seguinte 
forma: 

Ktè 20 por cento para gratifi-
cação aos gerentes; até 10 por 
cento que poderá ser para gratifi 
cação ao pessoal se a gerencia as-
sim o entender, e a parte restan-
te para distribuir pelos socios na 
proporção das suas quotas. 

14.° 
E' permitido a qualquer socio 

deixar os seus lucros ou parte de-
les na caixa sociai, vencendo o 
juro convencional. 

Egualmente qualquer dos so-
cios, poderá fazer qualquer supri 
mento de que a caixa social ne-
cessite, ficando o seu credito pre-
vilegiado e vencendo o juro que 
fôr convencionado. 

15.° 
A sociedade reunirá sempre 

que a gerencia o entenda e nos 
mais casos previstos na lei, de-
vendo as convocações ser feitas 
pela gerencia ou por um só ge 
rente em carta registada com a 
antecedencia de oito dias. 

16.° 
Ficam desde já nomeados ge 

rentes efectivos, com dispensa de 
caução e com a gratificação con-
forme a deliberação anteriormen 
te tomada, os socios: João Msria 
da Ssíva ConsUnfino, que tomará 
a seu cargo a séde de Coimbra 
Adélio Peixoto a sucursal do Por 
to e Silva Lopes, a secção de Lis 
boa; nu entanto sempre que qu* 
cjuer deles o entendi, poderio fls-

calisar estes serviços, mutuamente. J 
17.° 

No ca^o da dissolução da so 
ciedade, abrir se ha licitação entre 
os socios, adjudicando se o patri-
mónio social ao que mais vanta-
gens oferecer. 

No caso de nenhum dos so-
cios licitar, nomear se ha uma co-
missão liquidataria composta de 
três peritos e os socios terão de 
conformar-se com a liquidação 
que estes realisarem. 

18.° 
Em tudo o mais omisso, re-

gularão as disposições legais apli 
caveis inclusivé a lei de 11 de 
Abril de 1901. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 
1921. 
a) João Maria da Silva Constan-

tino. 

7SI v içaras dão-se a quem en-
*" tregar um lençs de seda bran-

co, com rosas de diferentes côres, que se 
perdeu no dia 8, (terça-feira). E' de 
grande valor estimativo. Dirigir a esta 
redacção. 

' ff-i01"1"1 P l d n o VMtical atinado em 
ferro e tampa de metal. 

Mostra se das 2 as 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mili 
tares n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos em 2.' mão. 

Creada que saiba ue cosinha 
e voltas de casa, para fóra de 

Coimbra, precisa-se. Ordenado o que se 
combinar. Prefere-se de mais de 40 auos, 

Rt sposta a esta redacção. 

Qr a . t i f i G a . - s e quem cntitgar 
nn Arco do Bispo, n.° 3, me-

tade dum binoculo que se perdeu desde 
o Teatro Avenida até á Praça da Repu-
blica. 

/ j ra rnofone grande e novo 
com vinte discos doubles, ven-

de-se. (Casa da Torre) Rua de Sub-Ripas 
45. 

1 de jV§ 
1 8 jantar, 1 grande bahu de cou-

ro, antigo, 1 boa cama de feiro, 1 meza 
com 5 gavetas, em boa madeira e com 
boa pedia. 

Nesta redacção se diz 
olsilici. Vende-se 1 guarda ves-

tidos com espelho, uma co-
modii-toilette, 6 cadeiras, 1 secretaria de 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço de madeira pintado a Ripolin 
branco com colchoaria outro em verga, 
1 banheira semicupio, 1 prie-dien, etc., 
tndo em bom estado de conservação. 

Para tratar nesta redacção se diz. 
iV2 obíila oe sala ue jantar com-
* • pra-st em segunda mão. Nesta 

redacção se diz. 
[Y| aqulna giratória de Sapa-
* * teu o, em estado de nova, ver.-

de-se. Falar em Santa Clara — Estrada 
das 1 agrimas, 17. 

Prédio. Vende-se um na rua 
Eduardo Coelho n.os 12 e 14. 

Para tratar: Rua do Corvo, 26. 
Professora leciona, ern casa 
• das alunas, desenho, pintura, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

n e n s ã o aceitam se comensais 
• com boas referencias, em casa 

respeitável, situado em bom local, tenco 
electrico á porta. 

Informações na Tabacaria CRESPO. 
f ) l a n o ue mê^a proptio para 
• os primeiros rudimentos. In-

formações, rua dos Militares, n.° 11. 
p r é d i o . Vende-se o prédio 
• onde está instalado o Hotel 

Bragança, defronte da estação nova. 
Recebem-se propostas ás iniciais F. 

M. B., para esta tipografia ou na Ladeira 
do Seminário, 11. — Coimbra. 

Preclsa-se um empregado 
para loja de mercearia e vinhos. 

Ne^ta redação se d;z 

Quartos alugam-se na baixa. 
Também se trata de roupa. 

Nesra redacção se diz. 

R ' 
apaz para serviço ue escritó-

rio, precisa-se. 
Paraizo, Pereira & C.» Avenida Sá da 

Bandciia. 
-se um estabe-

lecimento de mercearia e vi-
nhos, proximo ao quartel de infantaria. 

Trata-se com o seu dono, Manuel 
Duarte Geral. 

V 4 endem-se 2 estantes gran-
des de boa madeira próprias 

para farmacia, livraria ou papelaria 
Rua do Loureiro, n.° 1. 

endem-se ties prédios si-
• tos na rua dos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°* 
56-58. Trata-se na Qninta do Arco Pin-
tado. Agua de Maias. 

v« endem-se sejs vãos de 
portas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44x0,50. 

Nesta rfdncçâo se diz 

V* ende-se um tanque de lou 
za para agua com a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

ende-se >h«rreti-, cavalo e 
arreio, tudo bom; estado de 

novo. 40 — Praça da Republica — Con-
deixa-a-Nova, 

I l e n d e - s a grande quantidade 
^ de batata da Beira para comer 

e semíar. 
Rua Direita. n.° 6. 

Vendem-se libras 45 em 
ouro, a quem mais oferecer ás 

iniciais J. L. Ve n d e m - s e tres toneis de 

mogno com níveis de metal 
amarelo de !2 pipas; 2 bolseiros de riga 
uma maquina de distilação; um motor 
com fo'Ç;i de tres cavalos e meio s ga-
lol iua; uwa bomba o 16Ô metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem dese jar dirigir a Joaquim Lou 
retiço — Quinta da Pedranha — Alçar 
faque?. 

Companhia Industrial 
ornas 

f T x l i s i e m G o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e I e f . 6 9 
Massas al imentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

m 

F a b r i c o e s m e r a d o d e p ã o p o r p r o c e s s o s m e - f j 
c a r í i c o s o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R i g o r o s a 
o b e d i e n c i a a o s p r e c e i t o s e x i g i d o s p e l a b o a 

zzzzzzzzzzzz h i g i e n e 

Pão fino, de Ia qualidade 
Pão f p a n e ê s (fabfieo especial) 
Pão de lu£o z de Familia 

A' venda nos seguintes deposites: 
Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita^ 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d'Aguiar, 126 e 128. Rua da Madaléna, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 e 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central) . 

COOPERATIVA DE PÃO 

h CONIMBRICENSE 
Sociedade anónima de 

responsabilidade limitada 

ft V I S O 
São convidados os socios des 

ta Cooperativa a reunirem em As-
sembleia Geral ordinatia e per-
manente no dia 15 de Fevereiro 
corrente e seguintes, pelas 13 ho-
ras, (1 da tarde), na sua séde em 
Sent'Ana. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1.® Resolver sobre o preço 

de farinhas e fabrico de pão. 
2.° Discussão e aprovação do 

relatorio e contas das gerencias 
de 1919-1920. . 

3.° Tratar doutros interesses 
pars a Sociedade. 

Caso não possa funcionar por 
faUa de numero, ficam convidados 
a comparecer no dia 27 do cor-
rente, no mesmo local e hora. 
O Vke-Presidente da Assembleia Oeral, 

João Rodrigues Martins. 

Regimento de infantaria 
n.° 23 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo 

deste Regimento faz publico que 
no dia 24 do corrente pelas trese 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica, na parada do quar-
tel desta unidade, dum solipede 
julgado incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel em Coimbra, 8 de 
Fevereiro de 1921. 

O secretario, 

Manoel da Silva Falcão 
alferes. 

CreadO para serviço de Far-
macia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua tía So-
fi-. 

Casa para armazém e habitação 
subloca-se. Avenida dos Olei-

ros n.° 3. 

PINHEIROS 
Vendem se 300, de que meta 

dè tão os mais grossos que ha nas 
imediações de Coimbra. 

informa Bento Malva, á Bem-
canta, 

Anuncio 
A sociedade — Moagem Par-

ticular— desta cidade, pretende 
licença para ter uma fabrica de 
muer vidro destinado ás fabricas 
Je louça, na rua da Moeda, n.° 
89, freguesia de Santa Cruz, des 
ia cidade, prédio que confronta 
do noite com a rua da Moeda, 
sul e nascente com herdeiíos de 
João Antonio da Cunha e poente 
com Campos & Irmão. 

E, como a referida fabrica se 
acha compreendida na 2.a classe 
da tabela anexa ao Decreto regu-
lamentar de 21 d 'Outubro de 1863, 
como estabelecimento incomodo 
e perigoso, sendo os seus incon 
venientes— fumo e perigo de in-
cêndio—, por isso, em conformi-
dade com as disposições daquele 
Decreto, são, pelo presente con-
vidadas as autoridades publicas, 
chefes e gerentes de quaisquer ts 
tabelecimer.tos e todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por es 
crito, na Administração deste Con 
celho, as suas reclamações de opo-
sições, contra a concessão da pre-
tendida licença, no praso de trin-
ta dias, a contar da data deste. 

Coimbra, 5 de Fevereiro de 
1921. 

O gerente, 

Antonio Gonçalves de Campos. 

Bom emprego de 
capitai 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, ex profes-

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

e 
ESCOLA NORMAL 

em curso ou individualmente. 
Dá pendão a estudantes da 

Escola Normal ou primeiras cias 
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M< N, 

Laura Candida Mendes, casa-
da com Armando da Costa Men-
des, moradora rm Galizes, fre-
guesia de Nogueira do Cravo, 
comarca de Oliveira do Hospital, 
anuncia que revogou o mandato 
que havia conferido a seu marido 
em procurações datadas de 3 dé 
Fevereiro de 1920 e 15 de Outu-
bro do mesmo ano, passada a 1.' 
perante Francisco Sebastião Mar-
ques Antunes, notário substituto 
da comarca de Oliveira do Hos-
pital e a 2.* perante Antonio Gar-
cia de Brito, ajudante do notário 
da mesma comarca, Bacharel Au-
gusto Matos Cid. Também anun-
cia que se não responsabilisa pof 
dividas que o mesmo seu marido 
contráia sem outorga da anunciante 
sua mulher, 

Oliveira do Hospital, 3 d? Fe-
vereiro de 1921. 

Laura Candida Mendes, 
(Segue-se o reconhecimento), 

V e n d e - s c 
Motor a gsz pobre, com força 

de 18 H. P , instalação completa, 
Pode ser visto a trabalhar ní 

Ribeira de Frades, Quinta do Co* 
nego; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Bâ' 
tista, Serralheria Mecanica, ao Ar* 
n"do. 

Íi) 
Em cavacas ou toros, e pi-

nheiros grandes, proprios par» 
madeiras,vendem segrandesquan-
tidades na Quinta da Zombarit 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ml» 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

Banco Aliança 
O dividendo deste B;inco dó 

2° semestre de 1920, á razão de 
7 o/o ou esc. 4$20 por acção paga-
sc desde Já em todos os dií-s uteil 
(exceto «os sabidos) das 11 ho-
ras ás 15 em casa do seu corres-
pond-nte Basilio Xavier d'Ari-
drade, Sucessor. Rua Corpo & 
Deus, fl.* 40, 
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Publica-se é.s terças,'quintas e sabados 

Está sendo demolido o prédio, á esquina da rua Fer-
reira Borges e Arco d'Almedina, para aii ser construído o 
edifício para a sucursal do Banco Português e Brazileiro, do 
sr. Sotto Maior. 

Segundo as informações que temos, o projecto da nova 
construção é aparatoso, devendo fícar urrueiificio não só digno 
daquele sitio — o coração da cidade —- mas de Coimbra, que 
cada vez precisa mais modernisar-se. 

O projecto seria mais grandioso e completo se a dire-
cção do Banco tivesse conseguido comprar as mesquinhas e 
velhas construções que se encontram sobre o primeiro arco, 
que faz frente para a rua Ferreira Borges. Foram, porém, tais 
as condições onerosas impostas, que teve de se desistir da 
aquisição dessa parte. 

Mas logo que esteja construído o prédio para a sucur-
sal do Banco Português e Brazileiro, reconhecer-se-á, mais 
ainda do que agora, a necessidade de fazer desaparecer essas 
modestíssimas construções por cima do arco, conservando 
este, visto ter o merecimento da sua antiguidade e tradição. 

Construído o novo prédio, elegante e aparatoso, ele 
não pode nem deve fícar prejudicado na sua estetica com o 
mesquinho aspecto que lhe darão essas construções sobre o 
referido arco, as quais nos informam pertencerem a dois pro-
prietários. 

Seria uma vergonha, como tantas outras que para aí 
ha, deixar permanecer ali aquelas janelas e fisgas de diversos 
tamanhos e dispostas ao acaso, sem alinhamento nem simetria 
alguma, num grande aspecto de pobresa, tendo junto um ora-
torio antigo e de grandes dimensões, que já é muito raro ver 
em qualquer sitio publico, e que por isso mesmo está também 
condenado pela opinião publica a desaparecer dali. 

Perante uma obra destas que se impõè como absoluta-
mente precisa e até urgente, não ha' que hesitar, tanto mais 
que ela não é dispendiosa, porque tudo aquilo, alem de pe-
queno e velho, é raquítico e pede camartelo. 

A Camara tem de resolver sobre o caso, visto tratar-se 
dum melhoramento local que não demanda de muito dispêndio. 

Pela nossa parte não deixaremos de voltar a este as-
sunto, com a plena convicção de que prestamos á cidade um 
bom serviço. 

Não se reclama a demolição desse arco, mas simples-
mente das modestíssimas construções que o afrontam e lhe 
dão um aspecto tão mesquinho, que fica mal naquele sitio. 

6eos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Carlos de Melo e Freitas. 

. A'manhã: 
A menina Alzira Mesquita 
D. Maria do Carmo dos Santos Ar-

robas. 
Dr. Antonio Candido d'Almeida Lei-

tão. s 
S a t l s a . d c > 

Batisou-se no domingo passado, na 
igreja de S. Bartolomeu, um filho do sr. 
lulio Pessoa Leiiâo t da sr.u D. Emília 
Martins, que neebeu o nome dt Manoel. 

Foram padrinhos, o sr. Manoel Pes-
soa Leitão, inô da creança, e a sr." D. 
Maria a'Assurição Azeveuo Antunes, 
professora em Cernache. 
Doentes 

Encontra-se doente o sr. dr. Joaquim 
Gaspar de Matos. 

— Também está doente o sr. Manuel 
Gonçalves de Lemos. 

d . N o ANTIOO C O N S U L T O R I O 
^ DO E X M 0 CLINICO D R . A R M A N - I 

D O G O N Ç A L V E S , ABRIU C O N -
SULTORIO I : 

C A R L O S D E F I G U E I R E D O 
Consultas grátis para pobres 

,, i das 9 ás 10 V2 hon>s. ; v 
TÇ: Consultas pagas, das 12 ás 15, 

T e l e f o n e , n." 2 5 j,^ 

•*- «SB» -» <)M»»in>aw;«»» — 
Ope ação waiinirusa 

Nu Hospit 'I da U iiversidjdf 
foi feita umi melindrosa operação 
á sr.8 D. Palmira Leitão Duarte 
Sereno, esposa do conselheiro sr. 
dr. Luiz Duarte Sereno, antigo 
governador civil deste distrito. 

Tomaram psrte na operação 
Os srs. Drs, Daniel de Matos, An-
gelo da Fonseca, Bissaia Bsrreto 
e Azevedo Leitão. 

A operação foi efevida a uma 
çspinha de fanéca que se ihe es 
Betou no esóíagc, 

- v . •».-». -

Tlovais e Sousa 
PROFESSOU DA FACULDADE BE MEDICINA 

CLllilCAMGERAL 
Partos, dosnças das tiniras e crianças 

Residencial :i 
R. Dr. Cosia Simões 

(junto ao Hospital) I 

; : : : Telef.556* 

Consultas 
:: das 3 á s 5 I 
R . F e r r e i r a ) 
B o r g e s , 9 6 | 

unli r --.r̂  -ir irr- iiV1-• r j- IIM" "m ' J" "tT 

f DESPORTOS 
FOOTííALL 

Campeonato do centro 
A'minhã, ás 13 horas e meis, 

realisa se o ultimo match das meias 
finais do Campeonato do Centro 
e disputa da * Taça Agostinho 
Costa». 

Este desafio pôa frente a fren-
te a Associação Académica e o 
União Footbail Coimbra Club. 

Aquele grupo que é um dos 
mais bem constituídos e possui-
dor duma. linha pesada, tem to 
das as provabiiidades de vencer, 
nus tem que trabalhar bem, por-
que o seu adversario, apesar de 
mais leve e menos pratico em 
matches, como o de ámanhã, vai, 
iobrauao com uma vontade for 
• r. i" t nUisia^m.ido para o f - n c f 
iO seu adversario umr resistencia 
tenaz, qu»» promete ser brilhante. 

Exposição 
Os artistas de Coimbro que 

vão a Lisboa çxp >r os seus ira 
balhos, inauguram a exposição 
dos mesmos nesta 
claustros dc Sjnta 
iy do c orrente p.ra s imprensa e 

' convida los, continuando ate ao 
dís 21 para o publico 

WTESE3SES LOCAIS E RESI0N-1S 

Is nossas inforiiiaçOes 
O srs. R. O Djn & C.°, pro 

pnetarios da Revista Internacional 
de Dun. um» das mais importan-
tes publicações de propaganda 
comercial de New York, Estados 
Unidos da America do Norte, di 
rigiram-se á Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, solici-
tando lhe apontamentos, mono 
grafias e fotografias desta cidade 
e região, a fim de serem publica 
dos naquela grande revista alguns 
art:gos de propaganda comercial 
e de turismo, solicitação que vai 
ser satisfeita. 

Os srs. R. O. Dun & C.° são 
proprittanos da Mercantile Agen-
cy, que tem espalhadas na Ame 
rica, Europa, Australia e Africa, 
148 sucursais.. 

A Revista Internacional Dun 
encontra-se na sala de leitura da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, onde é muito 
apreciada pelos seus numerosos 
frequentadores. 

— A reunião dos representan-
tes da Junta O ral, Camara, As 
vjriaçao Cornei ciai e Soe > d ie 
de Defesa e Prop gonda de Coim-
bra, a que nos referimos no nu 
mero anterior, realisou-se quinta 
f ira, pelas 20 horas, no edifício 
do Governo Civil, numa das salas 
da Junta Geral, tendo compareci 
do os srs. dr. Mário Ramos, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Pedro 
Bandeira, tenente coronel João de 
B ito Pimenta d'Almeida e dr. 
Turres Garcia, que representava 
o presidente da Associação Co-
mercial, que, por motivos de for 
çy maior, não poude comparecer. 

Tratou se da resposta a dar a 
uma consulta formulada á Junta 
Geral e á Camara, pelo sr. enge 
nheiro Ernesto Navarro, ex-minis-
tru do Comercio, sobre a viação 
acelerada e ordinaria neste distri 
to, tendo ficado encarregado o sr. 
dr. Torres Gircia de concretisar 
a resposta á referida consulta, vis 
to todos estarem de acordo rela 
tivamente á orientação a seguir. 

Quanto ao caminho de ferro 
de Arganil e ao seu prolonga 
mento até á Covilhã, assentou se 
que fosse de via larga, bem assim 
que Coimbra fosse testa da pro-
jectada rede central dos caminhos 
de ferro economicos. 

Sobre viação ordinária, resol 
veu se manifestar a s. ex.a a opi-
nião de que sejam reparadas as 
estradas existentes, e que se en 
contram em estado lastimoso, e 
concluídas as que já foram come-
çadas, e que ha muitos anos estão 
por concluir. 

O sr. engenheiro Ernesto Na-
varro tenciona apresentar ao con 
gresso de Viz^u uma tese sobrf 
viiÇSo acelerada e erdmaria, e pa 
ra >UÍ melhor orientação deseja 
conh cer a opinião das corpora 
ções administrativas desta cidade 
e distrito. 

B8 
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Professor B O C H A B R I T O 
Doenças de pele, sífilis e coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consnltas das 12 ás 15 boras 

cidade, nos 
Cruz, no dia 

Misericórdia ds Coimbra 
Foi convocada a assembleia 

ge-al da Irmandade da Miseno r 
ur a reunir se no di* 13 do cor 
ren;e mês de Fevereiro, pelas 14 
hor.'S, na Síla dos Retratos d^s 
Bemfeitores, no Colégio dos Or 
fâos, para apreciação do estado 
economico da Santa Casa e lei 
lura s discussão das bases para o 
regulamento de enterros de ir-
mãos f iccidos. 

No c !9o de nâo comparecer 
a tnaiori», a assembleia funcionará 
no ais 2Q, 

Suissos e da Ilha (imitação) 
A' Casa 

T e i x e i r a F â n z e r e s & C o n , l i a 

19, Praça do Comercio, 21 
A c a b a de chega r o m a i s i m -
p o r t a n t e e v a r i a d o s o r t i d o 

d e b o r d a d o s . 
Esta casa a c o n s e l h a t o d o s 
os seus Ex<mos CLIENTES e o 
p u b l i c o em g e r a l a q u e n ã o 
e f e c t u e m a s suas c o m p r a s 
sem v e r e m o i m p o r t a n t e s o r -
t i do q u e a c a b a m d e r e c e b e r . 

SUBSISTXNejAJS 
A comissão que ultimamente 

foi criada nesta cidade para tratar 
do problema das subsistências, 
iniciou já os seus trabalhos no 
sentido de garantir ao publico 
consumidor alguns generos de 
mais imperiosa necessidade, es 
tando já assente que se iniciem es-
ses trabalhos com o fornecimento 
de azeite, muito do qual está já 
em deposito para ser vendido ao 
publico. 

Míis nos informam que a re-
ferida comissão está tratando de 
adquirir com toda a urgência um 
grande fornecimento de .assuesr 
para ser distribuído pelas Juntas 
de freguesia aos seus paroquianos, 
contando igualmente com uma 
grande remessa de arrôs e outros 
artigos para abastecimento da ci 
dade. 

Muito folgamos em dar esta 
noticia ao publico de Coimbra, 
cujo viver tem sido em muitos 
lares deveras desesperado por mo 
tivo da falta de generos e da sua 
excessiva «réstia. 

Se a referida comissão se pro 
puzer, como acreditamos, de tra 
balhar para o bem estar dos con-
sumidores, suavisando lhe as agru-
ras da vida com providencias acer-
tadas e energicas, creia que presta 
um relevante serviço a toda a ci 
dade, só merecendo louvores a 
sua patriótica e humana atitude. 

A V I S O S 
AComissãoConcelhíadeAbas 

tecimentos, previne o publico de 
que no armazém de Braz dos San 
tos, sucessores, começou no dia 
11 do corrente a fazer se a distri 
buição dos talões das cartàs de 
racionamento para azeite. 

— O Presidente da Junta de 
freguesia de Almedina (Sé Velha), 
tem a honra de convidar as jun-
tas de freguesia de Coimbra e 
seus suburbios a reunirem áma-
nhã, 13 do corrente, pelas 12 ho 
<-as, na séde da Junta (edifício d* 
Estrela), afim de serem tratados 
assuntos de grande importância 
p-ira os respectivos paroquianos. 

Coimbra, 12 de Fevereiro de 
1 9 2 1 — 0 Presidente, Tomás An-
tonio de Sousa. 

Camâra Municipal 
Em virtude da remodelação 

dos servços da secretaria da Ca 
mara Municipal, foram nomeados 
1." e 2.° e ficiaes, respectivamente, 
os nossos amigos srs. Francisco 
Gomes e Joaquim Antonio dc Al-
maida, aos quais por tal motivo 
dirigimos as nossas felicitações. 

São dois funcionários dos mais 
dhtintos do município de Coim-

Cartii a, ivnj 'Poeta, 
Prometi colocar-lhe na fronte os 

louros que o futuro lhe reserva... Quiz 
a Sorti, um dia, que o conhecesse, e, 
desde então, o seu nome é para mim 
sagrada prece, que elevo ao ceu, em 
murmuríos de Fé, nas asas levíssimas 
dum sonho •. 

Os seus cantos suaves e melodiosos, 
como trinados de rouxinois, sobem ao 
Ceu em espirais de luz, de onde, aben 
çoados por Deus, voltam á Terra trans-
formados em lyrios e em rosas I... 

A sua alma è branca como o luar; 
pura como ds açucenas; sublime como 
a Natureza; mística como uma prece; 
vaporosa como um sonho e misteriosa 
como o Destino • • 

E' por isso que na minha imensa 
adoração, por tudo quanto é belo, cada 
vez a adoro mais. 

E é por isso ainda que, quando a 
adivinho triste—oh Deus... daria de 
bom grado, a minha vida inteira, para 
resgatar tanta dor, tanta tristeza 

Quando em noites de tempestade oiço 
cair a chuva e gemer o vento, em lamen-
tos roucos de desespero atroz, assim 
como qualquer alma que andasse doida, 
perdida, a vaguear na solidão dos es-
paços, espiando um passado de culpas 
—a minha, num terror indefinido por 
tudo quanto a rodeia, vai refugiar-se 
junto dadele,fortalecer-se na sua gran-
deza, reconfortar-se na sua bondade, 
purificar-se na sua luz, até chegar, em-
fim, a confundir-se com ela na comu-
nhão sagrada do mesmo Ideal, das mes-
mas aspirações, na sublimidade trans-
cendente e requintada do mesmo desejar 
e do mesmo sentir. •. 

L. 

. ^ X A X K J U X A X * , 

Acácio Ribeiro 
MEDICO 

Clinica geral . Sif i l is . 
( Análises de sangue) 

Consultas das 11 ás 13 horas 
ÂRCO D'ALMEDINA 

Cooperativa 
O inspector da policia, sr. Eu-

rico de Campos, no sentido de 
minorar quanto possível a des-
graçada situação da policia, ofi-
ciou ao presidente do conseího 
administrativo daquele corpo de 
segurança publica, alvitrando a 
ereação duma cooperativa de con 
sumo, o que ihe é permitido por 
um decreto recentemente publi-
cado. 

Assembleia gera! 
Reaiisa se ámanhã, tíorríngo, 

pelas 10 horas, na séde da Socie-
dade i. M. P. n.° 10, uma assem 
bleia g?ral para apresentação do 
relatorio e contas da gerencia de 

CARTA do PORTO 

9 de Fevereiro. Vai pas-
sado o Carnaval ou Entrudo, 
cuja origem foi tão puramente 
religiosa como pagã, baseada 
nos costumes romanos. 

Vão findas estas tradicio-
nais folias carnavalescas, quasi 
como a duração das flores de 
Malherbe, em que a Igreja 
sempre amante da paz e dese-
josa de evitar os pecaminosos 
abusos aprovou e instituiu cer-
tas práticas religiosas, já como 
preparação para os quarenta 
dias da Quaresma, já em me-
mória das quarenta horas em 
que Jesus Christo estivera no 
Sepulcro. E em muitas or-
dens monasticas, esses tres f u -
gidios dias eram passados em 
exercicios religiosos e em me-
ditações e práticas divinas. Um 
dos fins desses exercicios era 
tão piedoso, como o tem ainda 
hoje o Jubileu das Quarenta 
Horas, isto é, uma reparação 
ou desagravo das ofensas, que 
nestes dias se fazem á Mages-
tade Divina. 

E assim era antigamente o 
Carnaval (despeço-me de ti, 
carne), como se dissessemos 
um adeus á carne ou dela nos 
despedissimos por longo tem-
po. Entenderam pois, nessa 
época que nesses tres dias d e -
veriam entregar-se ás folias e 
aos abusos, a extravagancias 
mil, vingando-se assim dos sa-
crifícios e jejuns a que depois 
teriam de sujeitar-se. E deste 
modo imitavam as saturnais 
dos romanos e outras festas 
dos tempos antigos e de vários 
povos, como as do Boi Afis 
entre os egípcios e as floraes 
entre os romanos e os gregos. 

Comtudo, supõe-se q u e a 
palavra Entrudo seja oriunda 
do adjectivo intouso, pelos 
múltiplos abusos que nessa 
época se foram introduzindo 
em diferentes povos, tanto j u -
deus como gentios. 

Ria-se e foliava-se alegre-
mente, esquecendo-se as horas 
amargas do momento q u e ia 
passando e durante ele todo9 
poderiam ocultar os rostos s o b 
um setim, um cartão, tentando 
enganar e ser enganados, e x a -
ctamente como na vida^m q u e 
tudo é engano, pura ilusão, em 
que a voz é de falsete, o rôsto 
é de falsario. . . 

Vai passado o Carnaval, 
isto é, o efémero tempo dedi-
cado a essa folia tradicional, 
pois entre nós compreende e l e 
o ano por inteiro, em que tudo 
é riso sarcastico, ironia maldi-
zente, tristeza amarga. T e r -
minou essa estúrdia barulhenta, 
ruidos i que enchia os teatros, 
as ruas, as casas particulares, 
imprimindo-Ihes movimento, 
vida e alegria efusiante q u e 
hoje não existe, somente se 
recordando saudosamente, i 

Temos um Carnaval civi-
lisado, sem alegria franca, em 
que já as almas juvenis nem 
sabem rir, fo lgar . . . 

Concorrência nas casas de 
espectáculos, trocando-se jogos 
proprios á época, mas sem 
aquela espontanea e franca di-
vina flor do riso % do sQrrisqf 
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^ p i n d a d e s n a a l d e i a . . . 
(Ao Ex."10 Sr. Br. Alberto Simõ.» da Cosfa Rejo ) 

A luz vai-se extinguindo no Poente... 
E do alto das serras afastadas, 
Por fraguedos, por matos, por estradas, 
Vem descendo os rebanhos lentamente... 

Morre o sol nos espaços... Raparigas 
Vem caminho de casa, devagar, 
Enchendo o firmamento de cantigas, 
Metendo o ceu azul no dôce olhar... 

E nas torres, do longe, (ai que saudades 
Nesta hora de paz, ao fim do dia!...) 
Os sinos vão dizendo, nas trindades: 
« Bemdito seja Deus... Avé-Maria!...» 

. . . E o vento respira, balouçando 
A coma verdejante aos laranjais, 
Que, de tarde, estiveram destilando 
Perfumes sobre a relva dos quintais . . . 

Principia a dormir toda a natura ... 
E o echo da longa serrania, 
Vai dizendo, baixinho, na verdura: 
«Bemdito seja Deus... Avé-Maria!...» 

Coimbra, 4-2-921. 
P A R E N T E DE F I O U E I R Ê D O . 

{Do livro regionalista em preparação Crepusculos.) 

— eis, o que observamos neste 
Porto trabalhador, resignado 
e melancolico em que tudo, 
afinal, é tristeza e desalento 
nesta época incerta e crítica 
que perpassa, dominando im-
piedosamente a todos n ó s ! . . . 

Morreu o deus Momo, que 
já não reina nos espíritos da 
moc idade . . . 

O correspondente, S. A. P. 

j f l o e i f r o 
O luar que nestes últimos dias 

tem vindo lavar as nossas ruas não 
quiz vir sósinho: veiu com êle o 
frio, um frio cortante como nava-
lha afiada, frio que deforma os 
dedos, que os entorpece, que nos 
faz ter vontade de nos sentarmos 
junto do lume numa cadeira ma-
cia, longa, bem acolchoada; veiu 
com êle, sim, um frio cortante como 
navalha afiada que faz desejar 
muitos agasalhos, muitas peles, 
muita quentura — nestes tempos 
mal azados para quantos, não vi-
vendo na crúa exploração do seu 
proximo, medianamente têm de 
viver. 

A' só vista do lume o frio pa-
rece desaparecêr, ao seu crepitar 
arrepiante para nervos sensíveis 
esquecêmos-nos do frio e a atmos-
fera vai-se tornando mais tépida, 
mais embaciada — mas mais agra-
darei. 

Não fica, com tudo, êle sósi-
nho i isso não I 

Almas de poetas sempre lhe 
fazem companhia, almas de sonho 
0 acompanham e vozes finas, vozes 
lindas, a roçarem romanescamente 
pela lenda, o saúdam, a êle cheio 
de argento e luz, porque êle veio 
alegrar essas almas com a sua 
pureza, com a sua face melancó-
lica, como de virgem tuberculizada 
por sofrimento atroz. Se o sol re 
presenta força e energia, a lua que 
de noite nos vem beijar representa 
dulcidão, lassitude, aniquilamento, 
fadiga. Como mulher atingindo o 
ultimo estádio de doença minaz, 
vencida por um quebramento es-
gotante, lassa de membros e lassa 
de vontade, clorotica e gasta, bran-
ca e palida, ela contrapôi-se ao 
sol que ê forte, que é alegre, que 
1 rijo, que è criador, que respirá 
vida ... 

E como ela representa dulcidão, 
lassitude, aniquilamento, fadiga, e 
como ela representa uma mulher 
fraca, anemiada, virgem de sofri-
mento e magua, virgeui tuberculi-
zada e meiga, de olhos grandes 
esmaltados de brilho, de mocidade 
— compadecida sempre dos fracos, 
a mocidade generosa sempre vem 
saudá-la por estas noites belas de 
janeiro, vem para a rua bem-dizer 
o luar que inspira as suas canti-
gas nesta terra de encanto e so 
nho, de magia e dolência. 

Coimbra, 20-1-921. 
N U N O BEJA 
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Alteração da hora 
No dia 28 do corrente, pelas 

23 horas, os relogios devem ser 
«dentado» um» hora, 

M E R C A D O S 
MONTEMOR-O-VELHO (Medida 14,83) 

Trigo 8£50 
Milho branco 

» amarelo 5£35 
Cevada 3,830 
Aveia 2^50 
Favas 5A30 
Grão de bico •• 6550 
Chicharos 4 £80 
Feijão môcho 7^00 

» branco 7jS00 
» pateta 5£80 
> de mistura • 6#00 
» frade 4Í00 

Batata (15 quilos) 6 í50 
Tremoços (20 litros) 5,450 
Galinhas 3^00 a <U0u 
Frangos U 2 0 a 2si50 
Patos 3n50 
Ovos, o cento 13»>50 

Associação Cristã de Estudantes 
Na próxima segunda feira o 

sr. dr. Maximino José de Morais 
Correia, realisa na Associação Cris 
tã de Estudantes, pelas 20 horas, 
uma conferencia sobre Higiene 
sexual, havendo também um sa 
rau em que tomam parte alguns 
sócios daquela colectividade. 

Para os nossos pobres 
Do nosso presado amigo e pa-

trício, sr. Ascenço Rodrigues La 
pim, residente em Chinde, rece 
bemos a quantia de 20$00 para 
distribuirmos pelos nossos pobres 
e cuja distribuição será féita como 
deseja. 

Os nossos agradecimentos. 

0 ventre da cidade 
No mês de janeiro foram aba 

tidas, no Matadouro Municipal, 
as seguintes reses: 

77 bois, com o pêso de 21.127 
kilos; 8 vitelas, com 324; 2.420 
carneiros, com 17.797 e 97 por 
cos, com 9.158. Total de kilos, 
48.406; menos 18.288 kilos do 
que em igual mês do ano anterior. 

Para juizo 
Foi entregue ao poder judicial, 

Antonio Vaz, ex guarda da policia 
de segurança, que ha dias foi sur 
preendido pelos creados do sr. 
dr. Antonio Martins Lobo, resi 
dente na Fonte do Castanheiro, a 
roubar-lhe madeiras. 

O Vaz disparou um tiro de 
pistola contra os indivíduos que 
o surpreenderam e o prenderam. 

IM • —i 

Inspecção de policia 
Estatística dos serviços feitos 

na Inspecção de policia no mês 
de Janeiro: 

Queixas apresentadas, 138; au 
topsias requisitadas, 2; exames 
medico-legais, 28; processos en 
viados para o poder judicial, 30; 
presos entregues ao poder judi-
cial, 29. 

V E N D E M - S E 
a s m a c h i n a s d c 
f a z e r p i r o l i t o s , 
g o z o s a s , s i f õ e s c 
o r e s p e c t i v o v a -
s i l h a m e . 

N e s t a r e d a ç ã o 
SC d i z . 

lios estudantes portugueses 
Recebemos do Rio de Ja-

neiro a seguinte carta, cuja pu-
blicação nos é pedida: 

Li ha tempos num jornal do 
Rio de Janeiro, que os estudantes 
portugueses das Universidades 
de Coimbra, Lisboa e Porto vi 
nham ao Brazil. Não pode ima-
ginar como eu fiquei alegre ao 
deparar com tal noticia, eu que 
tenho ouvido falar com tanto en-
tusiasmo dos estudantes portugue-
ses, principalmente dos de Coim-
bra, da terra que me foi berço, e 
esta ideia me enchia o coração 
de indescritível contentamento. 
Mas isto afinal não passa de uma 
méra fantasia, pois eu li a tal no-
ticia, ha um ano, mais ou menos, 
e até hoje os estudantes não vie-
ram, e quem sabe quando virão?... 

Talvez nunca! . . . 
Pois caros patrícios meus, es-

tou certa, certíssima de que se 
vierem ao Brazil, serão muito bem 
recebidos pelos brazileiros e ou-
tros estrangeiros aqui residentes, 
e então pelos portugueses nem se 
fala. Todos vos aclamariam com 
delirantes salvas de palmas, por 
que todos gostam dos estudantes 
portuguezes muito principalmente 
dos de Coimbra. 

Agora passarei a falar-vos de 
uma noticia que muito me des-
gostou. Por uma família chegsda 
ha pouco de Coimbra, eu e meus 
pais recebemos noticias daí De-
pois de nos falarem dos melho 
ramentos pelos quais tem passa 
io a linda cidade que tanto adoro, 

faiaram dos estudantes, pois em 
todas as palestras onde entre a 
cidade doutora, lá estão os estu-
íantes no assunto. Disseram que 

já eram poucos os que usavam a 
tradicional capa e batina, que 
quasi todos já trsjavam á paizar-a. 
Não sei se será verdade, mas fi 
quei rnuito triste com esta noti-
cia. 

Já vos esqueccsteis daquela 
saudosa quadra: 

As nossas capas, rotas, velhinhas, 
Todas de negro, tremem no ar. 
São andonnhas, são andorinhas, 
Que se preparam para voar. 

Veiu me á memoria uma peça 
que eu fui vêr ha um ano, no 
teatro, cujo nome era Coimbra 
terra de amores, p tç i de coatu 
mes coimbrãos. Apresentava aos 
alhos dos espectadores as belezas 
naturais da linda cidade, o Cheu 
pai, o Mondego, a Universidade 
e no meio de tudo isto lá apare-
ciam os estudantes e as lindas 
tricanas, que são toda a poesia 
de Coimbra. E como isto tudo era 
belo, arrebatador!. . . 

Eu que estou ha nove anos 
fóra daí e que vim para o Rio 
muito, pequena, sentia uma ale-
gria imensa ao ver todas aquelas 
belezas, os grupos de estudantes 
todos eles de capa e batina. 

Ha no final dessa peça uma 
despedida que um quintanista faz 
á capa e batina, que chega a ser 
comovente. 

Faço votos por que se realize 
a excursão dos estudantes de Por-
tugal ao Brazil. 

Rio, 27 1 921 - Uma conim-
bricense. 

Bento Carlos da Fonseca í C . t a 

Fabrica de E s p e l h o s 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio que, 
sobre esta casa, começamos hoje 
a publicar, na secção respectiva, 
visto podermos afirmar que teem 
sido constantes os progressos té 
cnicos da Fabrica de Espelhos da 
Estrada da Beira. 

No que diz respeito a repara 
ções de espelhos manchados — 
inutilizados mesmo — não s^be 
mos onde possa fazer-se melhor 
do que naquela casa. Escusado 
seria fazer referencias ao fabrico 
de espelhos novos, de todas as 
qualidades, porque várias vezes 
as temos feito, com a devida jus-
tiça e merecido elogio. 

12EK a 1 

Pela Universidade 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias " que pretendam f;<zvr 
tíxarn^s na época dc Março, de-
vem apresentar os seus requeri-
mentos na Secretaria Gera! dã 
Universidade, até ao dia 25 do 
corrente. 

Compan nOusírial 
Portugal e Colónias 

p i l l a t l o r r o e o i m b p a 

E s t r a d a d a B e i r a . - T e l e f . 6 9 

Massas al imentícias de todas as qualidades 
MASSA DE LUXO em pacotes de 250 gramas 

Fabr ico e s m e r a d o de p ã o por processos m e -
m ca nicos os m a i s a p e r f e i ç o a d o s . R igorosa ® 
f|§ o b e d i e n c i a aos prece i tos ex ig idos pe la boa 

higiene ' " ~ 

Pão fino, de l.a qualidade 
Pão francês (fabrico especial) 
Pão de lu£o e 

/V venda nos seguintes depósitos: 
Largo de S. João, 11. Marco da Feira, 19, Praça da 
Republica, 1. Rua Adelino Veiga, 7i. Rua Direita, 82. 
Rua Figueira da Foz, 84 e 86. Rua Joaquim Antonio 
d Aguiar, 126 e 128. Rua da Madalena, 35 e 37. Rua 
de Montarroio, 97. Rua da Sofia, 10 8 12. Em Santa 
Clara, Rua da Ponte, 5-A, 5-B e n.° 54. Santo Anto-
nio dos Olivais, (Rua Central) . 

<5»2,?Sj 

O i t u a r f o 
Faleceu ontem o sr. Antonio 

Mária Martins, que foi guarda-ii 
vros da Cooperativa dos Empre-
gados Públicos. 

Era irmão do sr. Augusto Mar 
tins, professor de ginastica. O 
saudoso extinto era muito consi-
derado, contando muitos amigos 
que sentem a sua morte. 

— Na sua casa de Eiras fale-
ceu ontem á noite a sr.a D. Maria 
da Conceição Pais, viuva do sr. 
dr. Antonio José Pais da Silva. 

A morte da veneranda senho-
ra foi muito sentida por todas as 
pessoas que com ela conviviam e 
tiveram a felicidade de apreciar 
as suas virtuosas qualidaaes de 
de coração. 

Era muito esmoler e os pobres 
perderam nela uma protectora 
desvsiada. 

Morreu rodeada de carinhos 
e cuidados que lhe foram prodi 
galisados pelo nosso amigo sr. 
Francisco Mendes da Silva e es 
posa, em cuja companhia a saúdo 
sa senhora vivia. 

O cadáver vem para o cerni 
terso di Conchada. 

Ao sr. Mendes da Silva e a 
sua esposa apresentamos as nos 
sa-. condolências. 

Com o falecimento desta bon-
dosa senhora entrará a Misericor 
dia de Coimbra na pesse dum 
importante legado do que ela ti 
nha o uso fruto. 

— No Hospital da Ordem Ter-
ceira faleceu o sr. Manuel de Bri 
to, cunhado do sr. Antonio José 
Moura B.isto e tio da esposa do 
nos-o amigo sr. Antonio Donato. 

— Também faleceram os srs. 
Valério de Paiva Boleo, irmão do 
sr. Francisco de Paiva Boleo, em 
p egado de finanç s, e Aiagildo 
Rodrigues Correia dá Cunha, filho 
do sr. Manoel Correia da Cunha, 
comerciante em Manaus, e sobri 
nho do nosso amigo sr. Abel Cor 
reia da Cunha, da Fontinhosa. O 
extinto contava 15 anos de idade. 

A todas as famílias enlutadas 
as nossas condolências. 

Tirrgnos m !1:ni8Kta 
Vendem se 4 lotes. 
Informa e trata Alberto Silvano 

de Moura e Sá, çesidente na qum 
ta de Montes Claros, 

P e l o s t r i b u n a i s 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 5-2-921 
Apelação Civel 

Covilhã.—Aldagundes da Cos 
ta Rato e marido, residentes na 
Covilhã, contra o dr. José Nepo-
muceno Fernaddes Braz e outros, 
também residentes na Covilhã.-— 
Relator, Sá e Mota; escrivão, F. 
Lopes. 

Apelações crimes 
Anadia.—Antonio Simões Fer-

reira, casado, proprietário, do lo-
gar do Passadouro, contra o M. 
P.— Relator, A. Ferreira dos San 
tos; escrivão F. Loses. 

Anadia.— Santiago Alho Alves 
Mendes, casado, negociante, do 
lugar de Sá, contra o M. P.— Re 
lator, Ouveira Pires; escrivão, 
Quental. 

Agravos eiveis 
Condeixi-a Nova. — Joaquim 

Pereira e muther e outros, pro 
prietarios, residentes na Ai ripa 
na, contra AiDcrto uos S.ntos 
Lopes e mulher, proprietários, 
ta:nbcm residentes n« Artipana. 
— Relator, Iaacio Monteiro; es-
euváo, F. Lopes. 

Castpio Branco. — T' mé de 
Barros Botelho e multie;-, pro 
prietanos, residentes em Escales 
de Cima, contra Antonio Pedro 
da Conceição Correia da Cunha 
Melo e Castro e tsposa, viscon 
des de Castelo Novo, proprietá-
rios, também residentes em Es-
calos de Cim». — Relator, Forjaz 
de Sampaio; escrivão^ Quental. 

Castelo Branco.—czcquiel Nu-
nes Branco Pardal e esposa, de 
Castelo Branco, contra José Ma-
ria Puppe e esposa, do Porto. — 
Relator, J. de Suasa; escrivão 
Quental. 

Coimbra. — Dr. Augusto Bor 
ges de Oíiveira e esposa, proprie-
tários, residentes em Coimbra, 
contra Artur de Oliveira Cardoso 
e esposa, proprietários, e residen 
tes em Vila Pouca de Cernache. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, 
Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Quental. 

Apelações eiveis 
Fornos dc Algodres.— J 

Fernandes e mulher, contra D, 

Matia Benedita de Serpa Veloso. 
Cohfirmada. 
Sabugal. — Frsucisoo Ff man-

des, contra Manoel Nunes. 
R-vogada. 
Tomar. — Francisco Pereira e 

mulher, contra Antonio Gonçal-
ves Palhaço. 

Revogada. 
Agravos eiveis 

Leiria. —José Joaquim Cres-
po, contra Maissa Guerra Pereira. 

Provido. 
Celorico da Beira. — Francis-

co Antonio Viriato e esposa, con-
tra D. Maria Leopoldina Furtado 
de Mendonça e Matos e outros. 

Negado. 
Escrivão, Pimentel 

Apelação civel 
Ceia . - Abilio Alves Simão, 

mulher e outros, contra Alf/edo 
Mendes Cabral t esposa. 

Confirmada. 
Agravo civel 

Fundão—Francisco Cardoso 
Grandela, contra o M. P. 

Rev. gído 

Para o dia 19 do corrente foi 
marcado o julgamento da apela-
ção comercial, vinda da conurca 
de Celorico H? B^;ra e err» oue 
que são partes: Aruonio de Al-
meida Tonico e D. Leopoldina 
Furtado de Mendonça. 

Sessão de 9-2-921 
Apelação comercial 

Louzã. — Francisco José de Fi* 
gueiredo Júnior, casado, proprie-
tário e comerciante, da LouzJ e 
Antonio Sarmento, casado, co-
merciante no Brazil. — Relator, Di-
niz da Fonseca; escrivão, Pimen-
tel. 

Agravo civel 
Coimbra. — A firma industrial 

Abreu, Crbral & Lemos, de Coim-
bra, contra os herdeiros de José 
Guilherme dos Santos. — Relator, 
Amândio de Campos; escrivão, 
F. Lopes. 

Agravo crime 
Taboa.—Ben*o Joaquim Pinto, 

casado, proprietário, morador effl 
Perctlsdo e ouiros, contra o M, 
P. c Manoel Nunes, casado, fer-
rador, também dr Percelada. 
Relator, Pereira M«chido, essri« 
vSo, Pimentel, j 
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Acordâos 
Escrivão, F. Lopes 

Apelação crime 
Trancoso. - O M. P. e Josá 

Maria dos Reis. 
Confirmada. 

Escrivão, Quental 
Apelação eivei 

Penela. —Joaquim Antonio Si-
mões e mulher, contro a serva 
do dr. Alberto de Campos Na 
varro e outros. 

Confirmada. 
Conflito de competencia 

Alvaiazere. —Antonio Fernan 
des e mulher e requeridos o Juiz 
de Direito de Alvaiazere e o Juiz 
Municipal do julgado de Ferreira 
do Zezere. 

Não ha conflito slgum. 
Escrivão, Pimentel. 

Apelação crime 
Trancoso —O M. P. e Anto-

nio Paulos. 
Confirmada. 

Poi marcado para o dia 26 do 
torrente, o julgamento da apela-
ção comercial, vinda da comarca 
de Gouveia e em que são pactos, 
Antonio Prata Borges e mulher e 
Francisco Simões Auiunes, mulher 

outio. 
CIVEL e C O M E R C I A L 

Distribuição de 10-11-921 
Ao escrivão do 1.° oficio, Al 

meida Campos: Acção cível ue 
processo ordinário, lequsnida por 
Antonio Estevam, canteiro, du To 
vim, coiítra José Inácio, propne 
(ario, da Rocha Nova. — Advoga-
do, dr. Paredes. 

• Carta precatória pata inqui-
rição de testemunhas, vinda ua 
comarca da Feira e extraída dos 
embargos á execução deduzidos 
por Eduardo Guimarães e esposa, 
do Porto, contra Maria do Amo 
tim Moreira Rimos, como tutor 
do inteidito seu filho Manoel Mo-
reira Ramos de Azeveao, de Gue-
tim. — Advogado, dr. Pmto da 
Costa. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo : Acção comercial por letra, 
requerida por Manuel Carvalho, 
comerciante, desta cidade, contra 

ntonio Cazaleiro Pratas e mulher 
José BalháU dos Reis, comerci«n 
, da Espadanei ra. — Advogado, 

dr. Sousa Bastos. 
Ao escrivão do 4.° oficio, Cam 

os: Acção de divorcio litigioso, 
equerida por Rosa da Graça, ca 
da, proprietária, dos Cartaxos, 

tontra seu marido José Pedro, 
dos Carpinteiros, Aimalaguês.— 
Advogado, dr. Pinto da Costa. 

CRIME 
Ficou adiado para o dia 4 de 

Março, o julgamento que ontem 
devia ter logar, do processo de 
querela contra Bento dos Santos, 

«Bentinho», Mateus Elisiário, o 
Nicornio» e outros, pelo crime 

de furto. 

Melhoramentos de Coimbra 

Hotel de turismo 
A' ultima hora, sabemos que 

I Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra recebeu co-
municação telegráfica de Lisboa, 
garantindo dentro do mais breve 
praso, o começo das obras de 
construção do grande hotel de 
turismo desta cidade, que devem 
principiar por todo o mez de 
.Abril, o mais tardar nos primei-
ros dias de Maio. 

Foi esta a resolução definitiva 
tomada pelo conselho de admi 
nistraç*o ds "wpress que se pro 
põí construí lo. No proximo nu 
mero, daremos noticia desenvol 
vida sobre tão importante assunto. 

Fernandes Ramalho |g§ 
A u r e l i a n o V i e g a s | j 
C l i n i c a g e r a l 5 5 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 | | | 

R. Visconde da Luz, 88 ==§ 

Antonio de Carvalho Lucas, 
nâ qualidade d? gerente da socie. 
dade Carvalho Lucas, Ld.a, com 
séde nesta cidade, convoca por 
este meio, a respectiva Assembleia 
Oerai p-sra deliberar sôb-e a fu 
sSo, redução ou aumento de e?. 
pitai, ou dissolução da nr sma so-
ciedade, no dia Í5 de Mviço, 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
1921. 

Antçnio de Carvalho Lucas. 

tecencs 8 existencia. 
E' mister vigiar cuidadosamente as 

creanças, durante o periodo da crescen-
ça. O seu futuro fi«ico é nessa mnmon-
to que se elécide. li' indispensável man-
ter nesses organismos tenros a riqueza 
do sangue e a resistencia do sistema ner-
voso. Assim que virem os seus meninos 
pálidos, deprimidos, faltos de alegria, 
de anirnaçào e vivacidade, façam-lhes to-
mar as Pilulas Pink, que dào Sangue, 
tonificam os nervos, e fazem sempre 
muitíssimo bem ás creanças, na época 
da sua formação. 

Eis o que diz o sr. Alberto Francisco 
Alves, morador na Rua Fernandes Tomaz, 
13, rez-do-r-hão, Lisboa, a respeito do 
resultado das Pilulas P i n k : 

«Graças ao tratamento das Piluias 
Pink, tive a grande alegria de ver com-
pletamente curada minha filha, Maria 
Luiza Alves, de nove anos de i.lade, que 
sofria, havia muitíssimo tempo, uma ane-
mia profunda. Não posso deixar de 
manifestar a v. o meu imenso contenta-
mento e toda a gratidão de que estou 
possuido, em presença d'este belo resul-
tado, e de bom grado o auctoriso a pu-
blicar esta minha carta.» 

As Pilulas Pink são soberanas contra 
as seguintes doenças: anemia, clorose 
das meninas novas, incómodos e dores 
de estomago, enxaquecas, palpitações, 
perturbações nervosas, irregularidades 
das funções. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias, pelo preço de 900 reis 
a caixa, 5jMK) reis a» 0 caixas. Depo-
sito >;eral: Farmacia e Diogaria Penin-
sular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

A N U N C I O 

Éditos tíe 30 dias 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
escrivão c.o s< gundo oficio, Feria, 
corre seus lectuus uma acção oídi 
naria tíe processo comet ciai em que 
é autor Lamartíne Mendes Pimcn 
tel, cíísaJo, comerciante, residente 
nesta dita cidade, e reu Mano 
Monteiro Barbosa (Sunêlhe), sol 
teiro, proprietário, ausente em 
parte incerta, e por este processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blicação deste anuncio, citanuo o 
dito r tu Mano Mouteno Barbona 
(SunêlHt:), para na stgu.iua au-
uiencia debte ju;zo, posterior aque 
ie praso de trinta dias, vêr acusai 
a bua citação e marcar se lhe en-
tão o praso de trtz audiências 
para contestar, querendo, a mes 
ma acção, na qual o autor pede 
ao reu a quantia de 1.4z9$58,5, 
proveniente ae ítzendas que ihe 
comprou a crédito no estabeleci 
mento comercial que teve nesta 
cidade na Rua Visconde da Luz e 
que transferiu para a Rua Feirei 
ra Borges, n.° 50, uesta mesma 
cidade, denominada Palais de la 
Mode, com custas, seios e pro-
curadoria e juros de móra, sob 
pena de revelia. 

As audiências neste juizo fa 
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, pelas 
onze horas no tribunal comercial, 
sito no edifício nos Paços Muni-
cipais, á Praça Oito de Maio, de 
esta cidade de Coimbra, não sen-
do dias feriados, pois neste caso 
observar-se hão as disposições le-
gais apiicaveis. 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Alviçaras 
Dão-se a quem entregar na 

Avenida Sá da Bandeira, 114 2.° 
um chspeu de chuva, para homem, 
em seda preta e com um cabo de 
prata. 

Alviçaras 
D»o sc •*. quem entregar na 

rua dí Tomar, 5, um relogio de 
ouro de pulso que se perdeu na 
tarde de quinta feira, desde esta 
morada ao cimo da rua Alexandre 
Herculano. 

Pensão na baixa 
Aceibrn se comensais. 
Serviço com esmero e aceio. 
Preços sem competencia. 
Rua João Cabreira, 15 — Au-

gusta d'01iveira Barros — Coim-
bra. 

Com 4 a 6 divisões e quintal, 
modesta, no Penedo da Saudade, 
Santo Antonio ou imediações, per 
to do electrico, compra se ou ar 
renda-se. 

N^sta redaeçSo se diz, 

0 melhor sabonete 
para os dentes 

Depositarias para 
Portugal e Oolonias: 

itíTB^inBiroma 
Prcca § Se Maio, 8,1." 

C O I M B aA. 

ÁSTIPOGRAFÍAS 
Vendem se caixas a m tipo 

comum, vinhetas e tipos de fan-
tasia. 

Para tratar, com 

Coimbra Editora, Limitada 
(Antiga c a s a F. França 

& MI mamo A m a d o ) 
A r c o d V l I m c d i n a 

C O I M B R A 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde se en-

contra a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco u'Oíiveira 

Martins no Largo Miguel Bom-
barda, 45. 

Aos economicos 
Quereis comprar Bem, e Ves-

tir n i d h c r ? Procurai a 

C O M E R C I A L 
a e 

Memo Estevas M m 
R u a d o s Sapate iros ,27-31 

C O I M B R A 

onde acaba de chegar um enorme 
sortido ue f-zendas de la para fa 
tos de homem, senhora e creança. 

Uma verdadeira maravilha! 3 
metros de casemira por 36$00, 
ou um fato pronto a vestir por 
65$00. 

V E R P f i R / í C R E R 

Lai iiiãíQUiica 
carvão 
Umentes 
óleos, correias eempanQaes 
proaucios químicos e far-

macêuticos 
Sa! 
Uitíraca, sarrafas e sar-

r a f o s 
E n t r e g a i m e d i a t a 

Fernandes Thomaz 
& Miranda 

P r a ç a 8 de M a i o , 25 
COIMBRA 

O a e t i l o g p a f o 
Empregado ou empregada que 

escreva e redija com facilidade, 
precisa se. 

Dirigir-se em carta fecfnda á 

Coimbra Editora, L.da 

(Antiga casa F. França & Armênio A m a d o ) 
A r c o d ' A l t n e d i n a 

COIMBRA 

I 

U m a ' e s c a d a de caracol em 
madeira, em muito bom uso. 

Dão ie informações na rua 
Eduardo Coelho, 7 4 ™ C 9 i m b r a , 

T r e s p a s s a s s e 
Trespassa se uma loja que ser-

ve de armazém, na rua dos Estei-
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do Co-
mercio, n.cs 70 e 71. 

P I N H E I R O S " " 
Vendem st 300, de que meta-

de são os mais grossas que ha nas 
imedi ções de Coimbra. 

Informa Bento Malva, á Bem-
canta-

H r r e n d a - s e u n a casa e m 
S. Sib.;st ã.., Santo Antonio 

dos Olivais. Para tratar com Manuel 
Maria Gonçalves. 

Bc 

Bo r d a - s e a ponto iiigicz. 
Ncsia redação se diz. 

Om piano verlical armaao ern 
ferro e tampa ae metal. 

Mostra-sc das 2 ás 4, ou a qualquer 
hora que se convencionar. R. dos Mih 
tarfes n.° 11. Informa-se da existencia de 
11 pianos eiti 2." rr.ão. Cr e a ó a que saiba d e cosinha 

e voltas de casa, para fora Ce 
Coimbra, precisa-se. Ordenado o que se 
combinar. Prefere-se de mais de 40 <.-uos, 

R^sp'i>!tíi ?. esta reda<ção. 

Ci e & a o paia sciv.ço u e f a i -
tn.icia e Drogaria, precisa-se. 

Dirigir-se á Tabacaria Patria, Rua da So-
fia. Ca s a para armazém hau.uçao 

subloca-se. y\venida dos Olei-
ros n.° 3. 

O " 
r e , m o r o n e ^lauUc c novo 

coin vinte Uiítub ãoubics. ven-
de- st. ((^asa da Torre) Rua de Sub-Ripas 
45. 

r a t ; f i c a - & e a quuh t;nic-
gat ua :ua ÍTílipe Simões, ao 

I eneao ua SxuUauc, «chatet», um gato 
de raça, úe côr acastanhada, perdido no a , a 23" 

a c j L J i n a í a d e c o s t u r a 
© g r a m o f o n e s . j V e u 

dem-£e scinpic em ooas condições. 
Acctssoiios, oleo, agulhas, etc. Concer-
tos garantidos em maquinas de costura 
e gramofones. Rua das Padeiras, 08 70, 
R. Paço ao Conde, 1. 

o b l i l a 

C i 

r r 

[V|< vende-se 1 meza dt 
jantar, 1 gtande babu de cou-

ro, ant go, 1 boa cama de ferro, 1 meza 
tom 5 g,..Vi.tas, em noa madeira e cou. 
boa ptd;a. 

Nesta redacção se d-z. 
j V i o b i l i a Vendt-sc 1 guarda Vi.»-
' • tidos com espelho, uma co-

mod:.-toiiette, 6 cadeiras, 1 secretaria di 
carvalho do norte, 18 metros d'oleado, 
1 berço de madeira pnstado a Ripolir, 
branto com colchoaria outro cm vc/g , 
1 banhura semicupio, 1 prie dien, etc., 
tudo em bom estado d», conservação. 

Par-; tratar nesta redacção st diz. 
o b í i i a ue saia de jantar corn-

pra -se em segunda mio. Nesta 
redacção se diz. 

j y | a q u ? n a giiatoria d e bapa-
* • tci; o, em estado de nova, ven-

de-se. Palar em Santa Clava— Estrada 
das i sgOmas, 17. 

l ^ r o f â t s s o r a . Ottrccc-se pa-
• ra lecionar em 

nos, i 
se di; 

ristruçao primaria. 
sa dos alu-

Nesta redação 

Ò r e c i O . Vniidt-st fli.i IÍJ. rua 
" Eauardo Coelho n.08 12 e 14. 

Para i.atar: Rua do Coivo, 26. 
n r o f a a s o r i a lecrotia, eia Cfesa 
* das alunas, dcbtimo, pintuia, 

bordados, flores, instrução primaria, fran-
cês e piano. 

Carta á redacção deste jornal a C. R. 
C. 

e n a a o aceitam S t Cuilltlisaiis 
com Doas n.íti eiicios, em casa 

respe.tavei, s.tuado em bom iccal, tendo 
eltctnco á porta. 

Inturmações na Tabacaria CRESPO. 
p i i l a n o de rne.a p i o p n o p«ra 

os piuneiros rudimentos, in-
formações, rua aos Militares, n.° 11. Pr e c i t o . VtnUt-sc o pieuio 

onde está instalado o Hotel 
Bragai.ça, dtfronte da estação nova. 

KíCcbem-se propostas ás iniciais F. 
M. tí., para esta tipografia ou na Ladeira 
do Seminado, 11. — coimbrã. Pr e c i & a - s e u m crnprtgadu 

paraloja dt meictaria e vinhos. 
Ne^ia rtUtÇào se d.z^ 

Q u a r t o s arugdiíi-st n a t í a i x a . 
Vç lambem se trata de roupa. 

Nts ia redacção se diz. 

K a p ã z para sei viço de esento-
n o , precisa-se. 

Paraizo, Pereira & C.« Avenida Sá da 
Bandeira, Ve n d u m - s e 2 eatantes glan-

des de boa madeira próprias 
para farmacia, livraria ou papelaria. 

Rua do Loureiro, n.° 1. Vendem-se ti es prédios si-
tos na rua aos Militares, n.° 44 

— rua de Pedro Cardoso, n.° 148 e n.°" 
56 58. Trata-se na Qumta do Arco Pin-
(ado. Agua de Maias. 

Ve n d e m - s e aejs vãos u e 
postas, de riga, tendo na parte 

superior almofadas de ferro em forma 
de grade, medindo estas 1,44><0,50. 

Nesta redacção 8e d;Z. 

Ve n d e - s c a um tanque de lou-
za para agua coin a capacidade 

de um metro cubico. Avenida dos Olei-
ros n.° 3. 

v s e n d e - s e charreíe, cavalo e 
ai rcio, tuuo bom; estado dt 

novo. 40 — Praça da Republica — Con-
deixa- a- N ova. 

Ve n d e - s e grande quantidade 
de batata da Beira para comer 

e serriiar. 
Rua D.seita, n.° 6. 

Ve n d e m - s e horas 4 5 e m 
ouro, a quem mais oferecer ás 

inicieis Ĵ L. _ _ 

Vendem-se tres toneis de 
mogno com niveis de metal 

amarelo de 12 pipas; 2 balseiros de riga; 
uma maquina de distilação; um motor 
com força de tres cavalos e meio a ga-
2olina ; uma bomba o 165 metros de cano 
de 2 polegadas e meia. 

Quem desejar dirigir a Joaquim Lou-
renço — Quinta da Pedranha — Alcar-
raques. 

Em cavacas ou toros, e pi-
nheiros grandes, proprios para 
madeiras, vendem se grandes quan-
tidades na Qmntá tía Zombaria 
— Alcarraques. 

Informa em Coimbra, Ma-
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar, 

Empreza Industrial do TTIondego, L* 
f i g u e i r a d a E o z - M U R R f t C E I R r t 

FABRíGâ DE ViDROS: Vilaça. Garrafões. Garrafas brancas. 
Representantes em Coimbra: 

F e r n a n d e s TSiomaz & M i r a n d a 
P R A Ç A 8 D E I F T A I O , 2 5 . 
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A 
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A 
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D e õ e s , í ^ i b e i p o 8 $ ê o u s a 
P r a ç a S d c M a i o , 8 - 1 . ° — C o i m b r a 

íiflo,Í.B.0.5.ae® y ç J ç j O R A M A L u s a 
( TONE. 

W V -
c m armazém, aos 

C j U l f U I C U b melhores preços 
do mercado, par? enlrt-ga imediata. 

Da casa E. M e r c k D a r m s t a d t ; a mais acreditada 
em produtos para farmicia e laboratorio. 

Da casa C. A. F. K a h l b a u m , B e r l i m ; fornecedo-
ra de reagentes de maior pureza para analises. 

Aspirina " B a y e r , , — Comprimidos em tubos de 
vidro. 

L u n e M a n n — P ó para limpar metais de efeito rá-
pido. 

Representantes da casa Wilhelm, Huttnla, Nurberg. 
Purpurinas, folhas de ouro, prata e alnminio. Imitações. 

Representantes em Coimbra de 

CA8L FUCHS, e n f e r m o . Lii&oa-Porto 
S n s t a l a ç S e s e l e c t r i c a s . RBaquinaa p a -

r a t o d a s a s b d u s l H a s . A q u e c i m e n t o . 

• 
• 

• 
• 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E O I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÀO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

AIH1STERIO DA AGRICULTORA 

Qipeeção Gepal dos Sepoiqos 
plopestais e flquicolas 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

MATA DO CHOUPAL 
A N U N C I O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 25 do proximo m ê s 
de Fevereiro, na Secretaria da 2.' Circunscrição dos Serviços F l o r e s -
tais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se procederá á 
venda em hasta publica, da erva que nasce expontineamente n o s ta-
lhões da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já p a t e n -
tes, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas na Secretaria da r e f er ida 
Circunscrição, e na casa da guarda da mesma Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e A q u i c o l a s , em 28 de 
Janeiro de 1921. 

Pelo Director Oeral, 

Julio Mário Vianna. 

Bom emprego de 
capital 

Vendem-se sete casas no largo 
da Arregaça, e um olival na Fonte 
do Castanheiro. 

Trata-se com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário, 14: 

Lições e pensão 
Oficial do exercito, e x - p r o f e s -

sor do liceu, explica o 
CURSO DO LICEU 

ESCOLA NORMAL 
em curso ou individualmente. 

Dá pensão a estudantes da 
Escola Normal ou primeiras cias-
ses do liceu. 

Preços em conta. 
Carta a M. N. 

B a n c o f í l i a n ç a 
O dividendo deste Banco do 

2.° semestre de 1920, á razão de 
7 % ou esc. 4$20 por acção paga-
se desde Já em todos os dias uteiS 
(exceto sos sab-.dos) das 11 ho-
ras ás 15 em casa do seu corres-
pondente, Basilio Xavier d'An« 
drsde, Sucessor. Rua Corpo 4 s : 

Deus, n,® 40, 

Revoga ção de mandato 
Laura Candida Mendes, casa-

da com Armando da Costa Men-
des, moradora cm Galizes, fre 
guesia de Nogueira do Cravo, 
comarca de Oliveira do Hospital, 
anuncia que revogou o mand&to 
que havia conferido a seu marido 
?m procurações datadas de 3 de 
Fevereiro de 1920 e 15 de Outu-
bro do mesmo ano, passada a i . * 
perante Francisco Sebastião Mar-
ques Antunes, notário substituto 
da comarca de Oliveira do Hos 
pitai e a 2." perante Antonio Gar-
cia de Brito, ajudante do notário 
da mesma comarca, Bacharel Au-
gusto Matos Cid. Também anun-
cia que se não responsabilisa por 
dividas que o mesmo seu marido 
contráia sem outorga da anunciante 
sua mulher. 

Oliveira do Hospital, 3 de Fe-
vereiro de 1921. 

Laura Candida Mendes. 
(Segue-se o reconhecimento). 

7 S i v i ç a r a s ''ão-se a quem en-
» • trtgar um lençs de s |da bran-

co, com rosas de diferentes tóies , que se 
perdeu no dia 8, (teiça-feiia). É' de 
grande valor estimativo. Dirigir a esta 



U s e m s ó o 
i \ 

Avenida Navarro, n.° 52 
Espelhos de cristal. Espelhos em chapa. Espelhos com caixilhos. 

Espelhos para reclame de casas comerciais. 

Renovação de espelhos estragados 
Novo sistema em Portugal 

Gravara em vidro ordinário e cristais. Vidro fosco em todas as classes. 
Preparados químicos para foscar Limpadas ciectricas inalteráveis 

e toda a classe de objectos de cristal. Marcas. $01:0= 
gramas. Debuches sobre vidro, cristal, etc. 

Esta casa tem contracto espec ia l c o m uma 
fabrica de v idros , p o d e n d o f o r n e c e - l o s para 
quai squer c o n s t r u ç õ e s —brancos , de cores , vi-
trais, curvos , etc. 

P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a 

Não ha remed o 
pis I nem parscido 
05 ssus efeitos rá-

pidos e seguros nas 
farid s m^rno cró-
nicas, eczemas, hu-
mLo OU seco, rpo-
Íestías de peie seja 
qua; fô--" a 5,-a ori-
gem, 'ior-nça do coiro 
c«bdu«c, «rupçõjs 
. tiíati as, 1 ah.-i que-
da lio cabeio, etc. 
Depositas: EnTCtiiniiira, RB-
dntju1?. lia Silva & C.a No 
Poio, Rua na limada, 3S7. 
ím ibtisa Rua lia Prata, 101. 

V V E N D A 
ea todas as farmacias 

i an- i 6 %9 & g» 
pl icas, baisamfcas, 

es t imu lan tes e to 

ucsíuiur. JJÍOS, íio.s ir.co ;ven.'cuU s do 
ar vicia..'o ou insuilcieuie. 

hn+pi-i as ConstípâcôPs, Corizas. Dõres ue G.-ir-lllUi'Sifli>iSíl santo. Lar vi) ai tas, Bronohites aoudns 
J t l l . d U U u l ,n c r o , l i e a s . Gr pn, Influenza, AstHmn. 

ímphyserpa, etv. 

F o r t i f i c a m , T o n i f i c a m o P ~ i t o 
ICTIVAM E DESENVOL VI. '!/ AS 

f u i 1 ç o e s r e s p i r a t o r i a s 
Em Casa, no Colégio, no Escritorio, na Oficina, 

em t e d a a pavte 
tenham sempre á mão ( D a q u i n i s m o a l e m ã o 

CARLOS AUGUSTO D'ALMEIDA, na rua Pedro 
Cardoso, n.° 85, Coimbra, na sua qualidade de repre-
sentante da muito considerada casa 

f U E R B R I M G E R & C . a , d o P o r t o 
recebe encomendas de maierial para as seguintes im-
portantes casas alemãs: 

BKRGMANN KLKKTRiCITAETS WKRKK, Bor l im—motores 
electricos, (iiaarnos e todo mais que ha em electricidade. 

SANITAS, Berlim—a pai olhos medico-electricos. 
HANOMAG, I lannover—maquinas a vapor, caldeiras, locomo-

tivas etc. 
ASSMANN & STOCKDER—'iocomoveis-seaii-lixas. 
SABCHS1SCHE W K B S T U H L FAB RI hl. (Louis Schoenherr) , 

Chemnitz—teares e maquinismo para tecelagem. 
RDUARD LAEIS & C.°, Ti-ier —maquinismo moderno para a 

industria ceramica: azulejos, mosaicos, telhas, tijolos, tubos de 
grés, etc. 

W E R N K R & PFLE1DHRER—maquin i smo para massas ali-
mentícias, biscoitos, e instalações para padarias e confeitarias mo-
dernas. 

MOFNI.'S—maquin.ismo para cortumes, correias de transmissão 
e calcado. 

M(JEl lLF,NBU"ANSTALT " SECK „—maquin ismo moderno, 
sistema Austro-Hungaro, pa ra moagem. A maior fabrica deste ge-
nero na Europa. 

SYLBE & PONDORF'—maquinismo moderno pata a fabr ica-
ção de botões 

RITTERSHATJS & BLECIIER, Barmen—mnquinismo para 
rendas e passamanerins». 

Todo o maquinismo para industria têxtil , acabamentos, tintu-
rarias, fabricas de a r t e f ac tos de malha, de chapéus, polvora, seda 
artif icial; maquinas e f e r r a m e n t a ; para serração de madeiras, car-
pintaria, marcenar ia , ser ra lhar ias o fundições ; balanças centecirnais 
para carros e vagões . 

V' 
• 

Pcocurai-as imediatamente mas recusai im;.ia " velmente as j-
TOS forem oferecidas por alguns centavo.--, potjue são eemi 

iínções. 

Teráo a certeza de obter as 

VERDADEIRAS PASTILHAS V I D A 
q u a n d o c o m p r a r d e s e m c a i x a s c o m o n o m e 

Meter a g.-z prbre, com força 
df 18 H. P . , insta;- .ção completa. 

P o d e ser visto ?, trabalhar na 
Rib i i r t de Fiades, Quin ta do Co-
m.go ; e unia bandeja d.: trigo. 

D íng i r a José Domingos 
i i s ta , S e r r a l h e m M e c a n i c a , ao Ac-

Vendem se aos lotes na Es-
trada de S. José so Gílhabé e Es-
trada da B.-ira, Vil« União. 

Para tratar: CASA L O N D R E S , 
Ru F -rreira Bororó. 

aconselhamos a 

Torna o cabelo 
farto, compri-

do, lustroso e 
r e s i s t e n t e . 

E' o remedio mais 
perfeito para 

o cabelo 

f l c a b a cricgssr y m a nove? 
r e m e s s o d e s t a s a p e r f e i ç o a -
diss imas maquinas á casa 

J o h n (D. ^ ( í m n e p % 
( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, s5o elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico cotn as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$50 — '/a CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctv*s. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

29, Avenida da 

C o s o d e f D o o e i s U s a d o s 
Î aa Ale^anclpe J-fepculano, 8 a 12 S e g u r o s m a r í t i m o s : terres tres : tumultos 

g r é v e s : c r i s t a i s : agr í co las : roubo e a u t o m o v e i s 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa ti<;vanexa) Tapetes grandes 

VENDEM-SE 
R u a A l e x a n d r e H e r c u l a n o 8 a 12 

hililo tle resena ooi. l 
Idem ue garanlia, depos;-

Iddo na lana (ifial de 
Lepusilui 

Total...... y/J2Tí>íoy 
'náemnisaçOes, por prejuizGS, pagas 

ate ói úe dezembro dc 1911 

c r PIDCLIDADC 

oOQSâ 
M ú J ^ ^ ^ 

rVN0*O< (M >8 39 
S e d e e m U.I»bon 

toffWpoDdeule «m íoiobfK 
JEsla Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa do Portugal , 
toma seguros contra o r isco do 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e r iscos marít i-
mos. 

! O RAMA L u s a 
1 TONE. . 

(tas do Corpo de Dsa», 33 
C O I M 8 Í I A 

M F T A N i r A Representantes para Portu-
m c ^ n i i i u n gai D A C A S 3 M Â I T Z A H N &. 

Springer , de Berlim, fofnsccdoja cie: Maquinas a va-
por. Motores a g<iz pobre, petróleo, b̂ nztna,. b "Z' 1, 
etc. List3laçõss c^mpkus de industrias. O- uas e pr.- n-
sas hidráulicas e c l r c u i c a s . Maquinai» <gncolj>â e loco-
moveis. Mattrial de camtcho d. f-frro; locomotiva* w >-
gon , rails. Bombas hiai.*uiic«» & v..po>; boaibu^ c n-
tiifugis e dc pintou. PiaiiOb t pioj-.ctos. 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de eJpi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as piacas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamwite portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 eftodas ES injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele n i o tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflltico qne ainda sao tenha manifestações eriie as, tomando já eite 
excelente e inconfundível remedio. 

A venda nas boas formadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00.' Pelo cairelo, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 

f eral para Portugal e Colonias, Farmacia /. Nobre, 108 Praça D. 
'ed.ro, 110, Lisboa, A' venda em Coimbra na Dragaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

Labopatopio 

( empolas, só-
ros, gazes e 
algodão.) 

(urinas, san 
gue, especto 
ração, etc.) 

Í $ s s « í a P a ç S e s e l s c s t r E s a s , 
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Publica-se ás terças, q u i n t a s e s a b a d o s 

PELA POLÍTICA 

Dina eu! uevis 
o sr. m m m 

0 programa do ngo partido. £ ruína da. Patria. 0 conceito de 
Portugal no estrangeiro. $s basas da nova organisaçãa 

parti apia. A propaganda pefo jornal, pelo pan-
fleto, peio comieío. Homem Cristo, pai e 

a sua a c ç ã o nos últimos tempos da 
politica portugu? za. Onde 

está a consciência 
nacional? 

. O sr. Homem Cristo, de volta 
do estrangeiro, onde íu u co n 
diversas psrsofrtlidades cm de-ti-
que na pol.ticí int-rnacu n ! sob e 
i nossa situação interna e cxt. s na, 
propbz sa fundar, neste puz des 
paçado, cheio d.: reiaiiações e d-.: 
lutas mesquinhas, uni novo parti-
do — partido, sígu-.do a opinião 
do sr. H JUÍCÍIÍ Cristo, fimo, é 
uma exptcssâo úeturp .d« pelo 
vocabulário dos nossos políticos 
militantes— mus um pu t ido — 
vá iá o termo — verdadeiramente 
nacional, na mais lyiga sigmfic ção 
do termo, onde entrassem todos 
os ideais políticos e religiosos, 
todos os portugiKzes, di-postos, 
jium derradeiro esforço cie iner 

a aud^z, violenta, a salvar da 
_,ína iminente este Portugal di-
vidido e desconjuntado.,pela am-
ição desmedida e tragíca de al 

__ mas oligarquias dominantes, es 
•te Portugal que foi, segundo as 
crónicas históricas, uma Patria des-
unida e heróica, altiva e nobre. 

Como -o sr. Homem Cristo, 
presentou, num período agitado 

n o s s a vida interna, um papel 
reponderante, ás vezes duma vio-
ncía de polemista que a s s o m -
rava peio ardor da s u a comba 

frôdade, apesar da sua vida de 
(titãs e de sacrifícios, ele seria o 
homem, segundo a opinião de al 
gumas figuras incisivas da politica 
internacional , perfeitamente indi 
dicado p^ra formar u m a corrente 
«Cional capaz de reagir contra a 

Onda dem sgogica que alastra for 
tnidaveim^nte no nosso paiz. E 
0 sr. Homem Cristo, velho jor 
llalista e velho republicano, figura 
grandjosa da nossa intervenção 
na guerra, em contacto com al 
uns políticos da França, da Es 
unha e da Inglaterra, voltou a 
'ortugal, o coração despedaçado, 

disposto a tentar o tour de force 
mais formidável que uma organi 
ção forte de lutador, admiravel 
mente servida por um espirito 
lúcido, previdente, observador, rve marcar nos últimos tempos, 

chamo lhe tour de force, talvez 
um milagre d ressurreição nacio-
nal, p o r q u e o desalento, a des 
crença, o tédio pelo interesse pá 

o dominaram completamente a 
a lma-dos poriugurzes d'hoj-\ 

O espectáculo constítnste da 
tiossí vida interna, cheia de lutas 
e de chantages, ciraeterisado já 
çom ressaibos duma ;n.-.tabi!sd..de 
que roça pelo limiar duma anar 
quia formidável, constguiu pro-
duzir, — e consegui o, positiva 
mente, — uras indiferença assus 
Udora peia pnlíticx portuguesa. 

O sr. Homem Crsto, velho 
lutador e velho republicano, dis-
p o s t o c o m o esíav» a viver tran 
t jui lamente m c - pitai da Franç.i, 
1 terra que o s u espirito admira 
pela? l i ç õ e s d'abnegação e de sa 
frificio patriotico e pAis exp*n 
Sões da sua alma romantica e li 
ricamente sonhadora, volta de no 
VO ao seu paiz para trsbsihar, pa-
ra lutar, para sofrer, tentar, num 
ultimo e s f o r ç o do seu tempera 
mento indomivel, essa admiravel 
ressurre ição da consciência nacio 
nal. 

Ora eu dou me com o Fernan-
do, o filho mais novo do inteme-
rato jornalista, e sabia que seu 
pa i tencionava retirar se para Pa-
fij, desgotoso com o espectáculo 

Já nossa politica inte«na. E des-
pedi me aele, numus férias recea-
tes, num abraço de saudade e de 
uma velha camaradagem iriiele 
ctual. E o Fernando, quando vol 
tou ée Paris, contou me, vagamen 
te, :„m traços rápidos, os projectos 
de sru pai. 

Pretendia se orgenisar um par 
tido nacional que, pelo seu nu 
mero e pelos seus processos de 
combate evihsse esta constante 
pertuibação interna e obstasse, 
com toda a inergia, dentro da lei, 
perfeitamente dentro da lei, o as-
salto ao poder, esse assalto ver-
gonhoso que produz, lá fóra, a 
ideia mais desgr-çsda dos nossos 
políticos e do nosso paiz. 

O vr-rnar, na mais alta expres 
são do vocábulo; mas governar 
por processos constitucionais que 
correspondam á alta mentalidade 
da europa moderna. 

Como o sr. Homem Cristo, 
filho, viesse de Paris, matar sau-
dades a esta terra onde a sua mo-
cidade marcou passagens duma 
irreverencia ardente, o Fernando 
quiz apresentar m'o, naquela reu 
nião já célebre que teve logar em 
c:ssa de dois rapazes a quem de-
dico um - amizade inabalavel, de 
irmão, sob algumas arcadas ma 
nuelinas, vestígios dum templo 
onde o miticismo da nossa alma 
sentimental a fez ajoelhar, orando 
pela Patria. 

O sr. Homem Cristo, filho, 
o monoculo na orbita, uma ex 
pressão familiar no s*u olhar pe-
netrante, Vivo, observador, feito 
de cogitações espirituais intimas, 
fdou, como um evangelisador, 
sobre a marcha da nossa politica 
interna e da nossa situação inter-
nacional, avançando declarações 
graves que, pelo caracter parti 
cular com que me foram transmi-
tidas, eu não posso, sem qmbra 
da *minna dignidade, desvendar 

Como as teorias do sr. Homem 
Cristo, filho, não são modernas, 
nem ele tem veleidades estultas 
de inovador politico, e como o 
programa fundamental da nova or 
ganisação partidaria possue uma c i 
racteristica fundamental —a acção 
não seria descabido, nesta hora 
de inctrt?z?.s graves, transmitir, 
ao leitor, a titulo de curiosidade, 
o que o sr. Homem Cristo, filho, 
me foi expondo, placida e tr,,n 
quilamente, na saia principal do 
Coimbra Hotel, numa tarde ra-
diante deste inverno em flor. 

— Quer uma entrevista, não 
é verdade? Em que sentido? 
polític. ? 

— Umi entrevista política, so 
bre as bases fundamentais do 
partido que seu Pai se pre põe 
oiganisar, 

— Pois bem, declara o meu 
interlocutor, com todo o prazer, 
Já conhece, mais ou menos, da 
ultima reunião, as nossas ideias 
e Ss nossas intenções 

S o b r e a po l i t i ca interna 
esta política d'ohgarquias domi-
nantes,, que nâo conseguiu fazer 
vibrar ainda a consciência nacio-
nal O nosso paiz atravessa uma 
rase is decadencia profunda. O 
espirito naeional desinteressa-se 
das nossas lutas políticas. O es-
pectáculo constante ds agitação 
permanente em que nos debate-

m s ha b stnnie tempo, desacre-
ditou nos coR)p!-=-tam< me lá fora. 
N- -S m-.ío-, poM cos internsci' nais 
que ej conheç.< tjeifíitamente 
por uma bitu-tçáo esp,:ciíl que 
me cr ei, nã - se compreendem os 
nossrs processos dt combate. 

E-.t-m.-s em perfeita lu.ti com 
a mentalidade cult . da europa. 

E' preci-o, urgentemente pre-
c-so, se quiz rinos salv r o p r z 
que av.- nç > vertig nt sãmente para 
o abismo, terminar com as desor 
dens da rua e as desordens do 
espirito. Vai se ao poder por 
um acto violento de meia dúzia 
de meneurs. Formam-se gover-
nos por imposição violenta de 
poéticos sem escrupulos. O prin-
c ;pio d? auctoridade, que a Fran-
ça procura elevar cada vez m?is, 
perdeu-se, completam? nte, cm 
Portugal. A impunidade que su 
cede sempre ás revoluçõ s abdou-
o formidavelmente. As scenas da 
nossa vida politica nestes últimos 
t- mpos teem no posto em cheque. 
O que é que ?e trm visto? Mli 
nistros que vão ao po íer para 
depois irem p -rar a uma peniten 
ciaria. Ministros que saem da 
penitenciaria p u a depois irem 
parar ao poder. 

Onde está a torça di auctori 
dade, em Portugal ? Onde está 
o prestigio da auctoridade, em 
Portugal ? E' preciso fechar o 
ciclo das revoluções que a Euro-
pa moderna não compreende nem 
admite na sua concepção consti-
tucional de governar. 

Ampla l iberdade de 
p e n s a m e n t o 

Se nós pretendemos estabele-
cer uma pjz perfeita na familia 
portugu-za, temos de conceder, 
como o faz a França, uma ampla 
liberdade de pensamento. A li-
berdade de consciência, que en 
tra nos domínios da actividade 
psiquíca individual, manifestando-
se, deve ter a plena garantia da 
lei. Quem é católico, que seja 
católico. Çfuem é protestante, 
que s*ja protestante. Quem é li 
vre pensador, que seja livre pen-
sador. Quem é israelita, que se 
ji israelita. Todas estas manifes-
tações duma concepcão religiosa 
diferente ter o seu culto particu-
lar. 

O estado, mantendo-se neutro, 
não deve proibir o ensino da re-
ligião nos estabelecimentos parti-
culares. E' assim que fazem os 
verdadeiras democracias. Deve-
se conceder a faculdade de se 
praticar o acto religioso antes do 
seto civil, se o acto civil se seguir 
algumas horas depois do acto re-
ligioso. E' o que faz a França. 

Porque é que se copia da 
França o que ela teve de prever-
so e não se copia o que ela tem 
de moderno e de racional? Li 
herdade e faculdade de regresso 
á Patria dos mt-mbros das con 
gr^g çõ-s religiosas, não peden 
do estabelecer se as congregações 
em Portugd. Restabelecimento 
das missões no ultramar. 

C o n d e n a ç ã o d o s atenta-
d o s de caracter soc ia l 

« 

Adoptar-se ha uma medida vio 
lenta, de caracter provísgrio, con-
tra os atentados de ^racter social. 

Não $2 compreendera impu 
nidade, pelo/simples facto de se 
dar ao empe uma modalidade 
diferentèjf^ós suctores dos aten-
tados pessoais contra agentes su 
periores ou inferioras do estado. 

b' pfeciso dominar a anarquia 
porque nos vexa.\ t* 

não se pode revoltar nestas horas 
d'anciedade mortal. 

Ampla liberdade á org-nisação 
sindical: o sindicalismo profisuo 
ru i é uma tnanifeihção de força 
e ds vitalidade nas nações moder-
nas. 

Ataque ao sindicalismo revo-
lucionário e ao sindicalismo das 
classes que exploram os se-/viços 
pubi>cos. 

Não se compreende que o 
povo seja perturbado pela agita-
ção daqueles que trabalham na 
exploração de serviços imediata-
mente destinados ao interesse da 
colectividade. 

Ordem nas ruas, estando cada 
cidadão dentro das suas funções 
profissionais. 

Pol i t ica internacional 
No programa da nossa politi-

ca internacional ha a frisar dois 
pontos capitais: a aliança com a 
Inglaterra, com quem mantemos 
as melhores relações d'amisade, e 
uma aproximação politica e econo 
mica com a Hespanha, que deseja 
viver em p z, de molde s formar 
mos um bloco continental formi-
dável que possa impor 'd sua per 
sonalidade jurídica á comunidade 
das nações. Realisar, com o Brasil, 
o que a Hespanha realisou já em 
parte com as republicas de ori-
gem hespanhola da America do 
Sul. 

A questão do reg imen 
Se nós pretendemos governar 

constitucionalmente, por imposi-
ção nacioeal, não discutimos a 
questão doYegímen. 

O regimen será o actual, visto 
que, uma alteração fundamental 
como essa traria um largo perio 
do de perturbação interna. Já se 
pretendeu frisar essa mesma nota 
nalguma imprensa portuguêsa. E' 
redondamente falso. 

Nada de revoluções, na hora 
presente. 

A patria, a segurança interna, 
a nossa integridade colonial, a 
ordem, serão os nossos objecti-
vos constantes. 

Eu bem sei que tudo isto que 
lhe venho de expôr são logares 
comuns. Mas já houve alguém 
que os realisasse? Não. Porque 
não ha verdadeiramente uma forte 
consciência nacional que se impo 
nha ao critério simplista dos nos 
sos pseudo homens públicos. 

Â f o r m a ç ã o do partido 
Contamos belíssimas adesões. 

Temos encontrado, em toda a 
parte, um decidido e formal apoio 
ao nosso programa. 

No Porto, por exemplo, lá 
estão Basilio Teles, Pinheiro Tor-
res, Leonardo Coimbra, Adriano 
Pimenta, etc. Em Coimbra, fun 
dámos um núcleo académico e a 
comissão organisadora do nosso 
partido é formada pelos srs. dr. 
Herculano de Carvalho, dr. Vi-
cente Gonçalves, dr. Marques Es 
parteiro, da faculdade de sciencias, 
Filipe Coelho e dr. Vieira Coelho, 
com alguns elementos de valor, 
como o dr. Silvio Pélico, filho, e 
Torres Garcia. 

Vamos começar a propaganda 
interna, pelo jornal, pelo pamfleto 
e pelo comício. 

E! necessário saivar esta Patria 
da apatia dolente em que se en 
contra. Ou nos salvamos agora 
ou jámais nos salvaremos: E' ur-
gentíssima esta reacção da cons 
ciência nacional. 

Estará a consciência nacional 

ter conhecimento da hora a que 
o atentado se deve cometer. 

A inergia dos homens públicos 
deve manifestar se nesses momen-
tos de revelação de certos instintos 
preversos. 

A ordem! Sempre a ordem, é 
a garantia inabalavel da nossa es-
tabilidade politica. Sem ordem não 
existem nacionalidades, náo exis-
tem patrias. 

O sentimentalismo nieional 

disposta-a reagir? Vòlío^pâra Pa 
.Jfcs dentro em breve, onde, de 

O governo chega ás vezes àyhovo; vou cuidar dos meus nego 
cios particulares^ v 
. E Homem Cristo, filho, o mo 

noculo na orbita, despede se, no 
seu ar.íipicamente parisiense. 

' "Uma b lague de Guerra 
{ J u n q u e i r o 

A proposito" do esforço que o 
sr. Homem Cristo pretende rea-
lisar em beneficiada nossa Petría, 
conta-se uma blague espirituosa de 
Guerra Junqueiro, o grande poeta, 

COS oaeciacse 
Pez anos no sabado, a menina Um~ 

belina, filhinha do sr. Major Figueira. 
Partidas e chegadas 

Partiu para o Porto, o sr. Alfredo 
Gomes Ferreira. 

— Está em Coimbra o nosso conter-
râneo sr. Amadeu da Costa Braga, ha 
anos residente no Rio de Janeiro. 

Os nossos cumprimentos. 

P l r co cTA I rned ina 
Foi geralmente bem recebida 

a nossa ideia de desafrontar o Ar-
co d'Almedina, que faz frente pa-
ra a rua Ferreira Borges, fazendo 
desaparecer as mòdestas habita-
ções que se eheontram sobre êle. 

Estamos porem autorisados 
pelo sr. Lopes Pereira, um dos 
proprietários dessas dependencias 
a declarar que nunca lhe foi feita 
qualquer proposta para a venda 
da sua parte, nem também lhe 
foi solicitada qualquer indicação 
de preço para essa venda. Não 
h? portanto motivo para afirmar 
que a aquisição dessas edificações 
pelo proprietário do prédio con-
tíguo em reconstrução, se não fez 
por terem sido impostas condi-
ções onerosas por parte dos do-
nos dessas casas. 

Estamos, pois, certos de que 
os proprietários dessas modestas 
construções se não opõem á sua 
venda e até a auxiliarão para não 
ficar prejudicado esse melhora-
mento, que muito embelesará 
aquele local. , 

J o s é f e i r e i ' 
PQ da G a n h a 

MISSA 
Maria «da Ascenção Dias Tei-

xeira, participa a todas as pessoas 
das relações e amisade "de seu 
marido José Teixeira da Cunha 
falecido no dia 10 do corrente, 
confortado com todos os sacra-
mentos da Igreja, qul manda ce-
lebrar, ámanhã quaJa feira, na 
Igreja de S. Bartolotwu, pelas 10 
e 45 horas, missa /ufragando a 
alma do saudoso e/tinto. 

Desde já agradece a assistên-
cia a este piedoso acto. 

sempre de imaginação vibrando, 
ironia fina, caustica por vezes, cu-
ja síntese, duma fórma vaga, é 
mais ou menos esta: 

— Ha mil e tantos anos Cristo 
morreu entre os ladrões na tra-
gedia sangrenta do Calvario. Ho-
je. por uma irrisão suprema do 
destino, os ladrões/ na tragedia 
sangrenta da política, vão morrer 
entre dois Ceistos. 

MÁRIO M A C H A D O 

INTERESSES LOCAIS E RESI0NM3 

Is nossas informações 
A Comissão Executiva da Ca-

mara deliberou não ceder ao Gru-
po dos Amigos do Parque de 
Santa Cruz, os dois torreões que 
estão á entrada deste recinto, ce-
dência que ha dias lhe fôra soli-
citada por aquele, nem tão. pouco 
permitir a sua interferencia em 
quaisquer assuntos que ao referi-
do recinto digam respeito. 

A Camara, segundo as nossas 
informações, conta poder ainda 
este ano, e em harmonia com o 
compromisso tomado pelo sr. dr. 
João Duarte de Oliveira, ilustre e 
muito digno presidente da Co-
missão Executiva, iniciar ali alguns 
importantes trabalhos de aformo-
seamento, conservação e restau-
ração, no que dispendera alguns 
milhares de escudos. 

Também nos consta que a re-
ferida corporação administrativa 
está nas disposições de nomear 
brevemente uma comissão de com-
petentes com o encargo de orga-
nisar a planta dos melhoramentos 
que deseja realisar no Campo dos 
Bintos, e que lhe trarão um dis-
pêndio de algumas dezenas de 
contos 

Porém, apesar da elevação do 
seu custo, sabemos que se reali-
sarão, começando dentro de pou-
cos meses. 

Tanto os melhoramentos que 
vão ser introduzidos no Parque, 
como os do Campo dos Bentos, 
prendem-se estreitamente com a 
próxima construção do grande 
hotel de turismo. 

Foi um duplo compromisso 
tomado pelo sr. dr. João Duarte. 
d'01iveira para com a cidade. 

——H—— > «M H———B—1—* — II* 
C . A . D . C . 

Instituto Superior de 
Estados Religiosos 

Inaugura-se hoje este Instituto de alta 
cultura religiosa, na séde do Centro Aca-
démico de Democracia Cristã (proviso-
riamente ;, com o seu primeiro curso 
sobre O •problema religioso, lições pelo 
professor sr. dr. Gonçalves Cerejeira. 

A primeira lição tem logar ás 20 ho-
ras e meia de boje, sendo a entrada pa-
ra pessoas estranhas facultada sob a apre* 
sentação do socio. 

Nova fabrica 
Consta-nos que vai ser instalada nesta 

cidade uma fabrica de cartonagens, de 
cuja empresa exploradora fazem parte 
os srs. Gabriel Tinoco, Joio Rodrigues 
Donato e Alberto Viana. 

Sociedade de Concertos 
Em virtude de se achar encomodadd 

de saúde o sr. Viana da Mota, os doil 
concertos por este distintíssimo pianista, 
anunciados para 17 e 18 do corrente, 
foram adiados para a próxima semana. 

Circo Imperial 
Terminou no domingo os seus espe-

ctáculos em Coimbra, o Circo Imperial, 
cuja companhia vai partir para Abrantes. 

Aniversario luctuoso 
Passa hoje o 2.° aniversario da morte 

do malogrado Francisco Ferreira Oazeo, 
alistado da Sociedade I. M, P. n.° 10. 

Aquela Sociedade vai ns dia 27 do 
corrente ao Cemiterio da ConcHtida, 
prestar-lhe mais uma vez homenagem a 
sua memoria, assim como ao seu cama" 
rada Carlos Lourenço, falecido pouco 
depois. 

Milho dc Galatz 
A "Companhia Industr ial de 

Portugal e Colonias,, recebeu 
pelo vapôr " W i n g a t e , , um car-
regamento de 2.000 toneladaê. 

Recebem-se pedidos na fil ial 
da Companhia Industr ial de Por-
tugal e Colonias, Estrada da Bei-
ra, 1 a 5, 
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O hotel de turismo 
fl sua ppo^ima, constpução e impoptancia 

Estio completamente removi-
das as pequenas dificuldades que 
ultimamente tinham surgido, e que 
embaraçaram um pouco a rapida 
construção do projectado grande 
hotel de turismo, nesta cidade, 
em que tanto se tem falado ha 
alguns meses a esta parte. 

No respectivo projecto, já acti-
vamente trabalham desde o dia 
10 de janeiro findo, o engenheiro 
sr. Antonio Bossa e o arquitecto 
sr. Ferrer Puig, que para esse ex 
clusivo fim fixou residencia em 
Lisboa. 

Interiormente, sabemos que 
servír-lhe-ha de modelo, princi 
palmente, o Hotel Ritz de Barce 
lona, inaugurado em 1919, e em 
cujas salas se realisaram em 1920, 
as grandes festas em honra de 
Afonso XIII e do marechal Joffre, 
assistindo 1.200 convidados. 

O sumptuoso hotel, que está 
destinado a ser o primeiro do 
nosso país, não só pela sua capa 
cidade e elegancia, mas também 
pelas suas comodidades, conforto, 
higiene e recreio, pois represen-
tará a ultima palavra da mais mo-
derna hotelaria, ocupará no Cam-
po dos Bentos, 3.500 metros qua-
drados, constando nos que o custo 
do edifjcio e instalações está cal-
culado em cerca de 1.800 a 2.000 
contos. 

No pavimento terreo, ficarão 
o restaurant, o hall ou jardim de 
inverno, o salão de festas, a sala 
de recepção, a sala de bilhar, a 
sala de leitura, o bar, u café, etc.; 
e nos pavimentos superiores, os 
quartos, cerca de 150 a 200, e os 
appartements completos, as insta-
lações sanitarias e balneares, etc. 

A cosinha ficará na cave e de 
forma que aos altos não chegue 
o menor cheiro dos que lhe são 
peculiares. 

O hotel terá um elegante pe-
ristilo e uma ampla ferrasse á 
americana, ao fundo do segundo 
pavimento, devendo também ser 
servido por vários ascensores ele 
ctricos. 

Segundo as nossas informações, 
o hall ou jardim de inverno e o 
restaurant ou sala de jantar, terão 
500 metros quadrados de super-
fície cada um, e o salão de festas 
600. Cada uma das outras salas, 
bem assim o bar e o café, terão 
de superfície entre 100 a 200 me-
tros. ' 

A maior parte dos quartos do 
grandioso estabelecimento hote 
leiro, parece que serão tomados, 
permanentemente, para a cliente-
la de algumas grandes agencias 
de viagens do estrangeiro. Só 
uma agencia de Madrid pretende 
aposentos para 500 turistas por 
mês, de Junho a Outubro, tendo 
ha dias vindo a Lisboa com esse 
fim, o sr. Smutts, seu director. 

A empreza constructora do 
hotel parece que possuirá gran-
des carruagens automoveis para 
excursões, constando nos que é 
seu intuito estabelecer o grande 
circuito turístico da Serra da Es-
trela, á maneira dos afamados cir-
cuitos dos Alpes, dos Pirinéus e 
do Jura, que constituem, em Fran-
ça, o mais dilecto goso dos es-
trangeiros que viajam naquele país. 

Como se sabe, na Serra da 
Estrela encontra-se tudo o que faz 
o encanto dos turistas ricos nas 
mais notáveis regiões montanho-
sas dos países da Europa. Altitu-
des, panoramas, lagôas, geleiras, 
precipícios, emfim, tudo o que a 
natureza nos pode dar de belo e 
excepcionalmente temeroso e bru-
tal;' em toda a plenitude da sua 
grandeza e deslumbramento. 

Só lá faltam as comodidades 
e o conforto da moderna hotela-
ria de altitude. Porém, o grande 
hotel de turismo de Coimbra, ou 
por outra, a sua empreza, esta 
mos convencidos que lhe levará 
bem depressa tudo o que hoje 
lhe falta, para que tão maravilho-
sa região montanhosa se torne a 
verdadeira Suissa portuguesa, < 
esta cidade se converta num pon 
to obrigado de convergência de 
todos os turistas que ali se diri 
jam, o tjue poderosamente con 
correrá para o seu rápido e nota 
vel progresso e engrandecimento 

Consta-nos que a empresa tam 
b e m possuirá alguns gazolinas, 
para recreio no rio, dos seus hos 
pedes. 

— A Camara vai publicar, hoje 
ou amanhã, o edital, anunciando 
a venda em hasta publica do ter-
mo municipal que llje i destina-

do, no Campo dos Bentos, de-
vendo ser um dos licitantes a So-
ciedade dos Grandes Hotéis de 
Portugal, que, como se sabe, pro 
poz àquela corporação administra 
tiva a construção do hotel ali, 
proposta que foi considerada tão 
vantajosa que mereceu a plena 
aprovação, em Novembro do ano 
findo, quer da Comissão Execu 
tiva, quer do Senado Muniripd. 

A base de licitação é de 25$00 
escudos cada metro quadrado. 

O projecto deve estar concluí-
do no praso de 00 dias a contar 
da adjudicação, e as obras deve-
rão começar 30 dias depois de 
aprovado pelo Governo (Conse-
lho de Turismo) e psla Camara. 

Todavia, se a adjudicação do 
terreno, fôr feita á empresa que 
fez a proposta á Camara, consta 
nos que os referidos prasos serão 
encurtados, por não precisar aque 
la que eles sejam tão largos, e 
portanto em Maio, o mais tardar, 
estarão começadas as obras. 
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. Maria ia Gloria Esteres 6 Ma G u a r d a Na-
Em Vilela, faleceu no ultimo 

sabado, com 92 anos de idade, a 
sr.a D. Maria da Gloria Esteves 

Carvalho e Cunha. 
A saudoss extinta era mãe do 

sr. dr. Francisco Msria da Cunha, 
medico naquela localidade, e avó 
do nosso respeitável amigo sr. 

rancisco da Cunha Matos, ch; fe 
da Secretaria da Camara Munici 

sl e sogra do sr. Joaquim Ma 
tos. 

A toda a familia enlutada por 
este tristíssimo acontecimento en-
viamos os nossos sentidos pesa 
mes. 

S U B S I S T Ê N C I A S 
Como noticiámos teve. ante-ontem 

lugar uma reunião das juntas de fregue-
sia para tratar de assuntos que se rela-
cionam com o problema das subsistên-
cias. 

Presidiu a essa reunião o sr. Tomaz 
Antonio dc Sousa que, expondo os fins 
para que esta fôra convocada, declara 
que a comissão dos abastecimentos, de 
que faz parte, está empenhada em cuidar 
com todo o interesse do momentoso 
problema das subsistências, carecendo 
do auxilio de todos os corpos adminis-
trativos, para bem se desempenhar da 
3ua missão. 

Nesta conformidade pede a todos os 
representantes das juntas ali presentes, 
que eram Sé Nova, Sé Velha, Santa Cruz, 
S. Bartolomeu e Santa Clara, para que 
se pronunciem sobre o auxilio que po-
dem dispensar á referida comissão, sen-
do todos unanimes em afirmar que as 
suas juntas se responsabilizavam pelo 
pagamento e distribuição de 3 vagãos 
de assucar aos seus paroquianos, pelo 
preço minimo do seu custo, e sem outro 
interesse que não seja o de contribuir 
para o barateamento da vida, que está 
verdadeiramente insuportável e a que é 
forçoso opôr um dique compatível com 
as necessidades da ocasião presente. 

Esta resolução, que se torna muito 
louvável pelos fins a que visa, foi já on-
tem comuniiada á comissão dos abaste 
cimentos para que ela, por sua vez, re-
quisite de Lisboa, o assucar destinado 
ás juntas de freguesia, e remova com 
brevidade todos os embaraços que pos-
sam surgir para uma rapida distribuição 
de assucar nesta cidade, onde ele rareia 
e se vende por preços fabulosos. 

Bem hajam as juntas de freguesia em 
preceder desta forma, cooperando com 
o seu auxilio num assunto de tão grave 
importancia, como é o das subsistências, 
assunto que, infelizmente, tão pouco in-
teresse tem merecido em Coimbra. 

t * D E S P O R T O S 

FOOTBALL 
Campeonato do centro 
O publico de Coimbra estava deveras 

interessado em presencear o match União 
Associação. , 

Contra a bspectativa geral, o União 
nm grupo d^ novos, venceu a Associa 
ção Academic| , um grupo positivamente 
mais forte. 

E foi por a tarde de domingo, quen-
te, que os dois grupos jogaram sob a ar 
bitragem de Ferreira, do S. C. C. 

Desde princípio nota-se um nitido 
dominio aa A. A. O União defende-se 
com uma energia digna de mensão. Tor-
na-se depois um jogo interessante e bem 
condusido, ora num campo ora noutro, 
e aos 31 minutos de jogo, Lucio, do 
União, numa bela arrancada consegue o 
único ponto da tarde. A assistência, nu 
ma frenetica ovação, coroa o trabalho 
dos asuis. Chico Correia passa á defesa 
onde a sua acção se notabilisa. Com bom 
shoot desarma com mestria. 

O guarda-rede salva com habilidade 
bolas perigosas de Esquivel e Prudencio, 
os melhores jogadores no ataque da A. A 

Na 2." parte a A. continua carregan 
do mas os seus resultados são infructi 
feros, porque o União defendde-se bem 
e com um pouco de sorte. 

Ferreira, que foi imparcial, mandara 
terminar o jogo com a Victoria do União 
por l goal a 0. 

Dos vencidos, os melhores foram Es> 
quivei, Falcão, Prudencio, Leandro e R 
Costa. 

Do União todos jogaram com uma 
forte vontade. Rodrigues, Chico Correia 
e Aurelino foram incansaveis. 

A Associação apresentou uma recla-
mação no sentido deste match ser anu 
lado, alegando que, o refree em vez de 
marcar uma grande penalidade, mandou 
marcar pontapé livre. 

Consta-nos que o juri vai entregar 
caso á Associação de Football de Lisboa 
afim desta o resolver. 

Venda de prédio 
Vende-se o prédio onde en 

contra a ourivesaria Vilaç.?, na 
rua Ferreira Borges. 

Tem 4 andares. 
Dirigir a Francisco d'Oliveira 

Martins no Largo Miguel Bom 
barda, 4§, 

P < ? l o \ t H b s m a t e 

CIVEL e C O M E R C I A L 
Distribuição de 14-2-1921 

Ao 1 o f i c i o , Almeida Campos: Acção 
especial comercial, requerida por Anto-
nio Moita, pintor, residente em Coimbra, 
contra Alfredo Feri eira da Silva, corner-

iante, e Paulo Fernandes, proprietária, 
de Coimbra. — Advogado, dr. A.ubrosio 
Neto. 

Ao 2° oficio, Faria: Carta precatória 
para inquirição de testemunhas, vinda da 
Figueira da Foz, extraída da acção civel 
ordinaria que Maria Helena Ferreira Si-
mões Dias da Costa, de Lobão, inove 
contra o dr. Francisco Lopes Ouimaiães, 
divorciado, advogado, da Figueira da 
Foz. — Advogado, dr. Adelino Mesquita. 

— Acção comercial ordinaria que João 
Maria d'Andrade, casario, proprietário, 
de Soure, move contra José Carvalho e 
esposa, comerciantes, desta cidade.—Ad-
vogado, dr. Paredes. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: Acção comer-
cial especial, que Manuel Rod.igues Cae-
tano, industrial, desta cidade, move con-
trâ o dr. Fernando Nunes da Silva, ca-
sado, médico, de Cacia, Aveiro.—Advo-
gado, dr. Ambrosio Neto. 

JUIZO CRIMINAL 
Em audiência de policia correciona), 

respondeu Mário Alves, alfaiate, desta ci-
dade, pelo crime de ofensas corporais, 
que foi condenado en; 30 dias de prisão 
correcional, 5 de multa a 1$00 e 30$00 
de idemnisação para o Estado. 

A U D I T O R Í A 
ADMINISTRATIVA 

Na auditoria administra»/a deste dis-
trito e r.o processo de reclamação de José 
Pinto Bessa, de Cantanhede, contra a co 
missão executiva da camara do mesmo 
concelho, e contra Augusto Mendes da 
Fonseca Júnior, da Pocariça, foi proferi-
da sentença julgando procedente e pro-
vada a reclamação, anulari*do a delibera-
ção tomada pela referida comissão exe-
cutiva em 24 de Novembro de 1919 com 
todas as suas legitimas consequências, 
em vista do exposto no art. 49 da lei n.° 
521, de 23 de Junho de 1916, condenado 
) cidadão Augusto Mendes da Fonseca 
unior nas custas e selos do processo. 

— Foi apresentada uma reclamação 
de D. Maria da Silva Ferreira Lebre, de 
Aveiro, contra a deliberação tomada pe-
la junta de freguesia de Pereira, conce-
lho de. Montemór-o-Velho, ácerca da 
venda de umas serventias a que a recla-
mante se julga com dlrefto. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na Abrunheira o sr. Antonio 

dos Santos Machado, pai do sr. José dos 
Santos Machado e sogro do sr. Manoel 
Ferreira Mateus. 

As nossas condolências. 

pubiicana 
Batalhão n.° 5 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O referido conselho 

mioistrativo f. z publi 
co que no dia 23 do 
corrente por 13 noras 

ha-de procedi r áven 
em h <stagpublica de 

oois cav los q u : foram 
julgidos incaprzes do 
strv ç ) desta Guarda. 

Quartel em Coim 
bra, 12 de Fevereiro de 
1921. 

O Secretario, 
José Augusto da Cruz 

Tenente 

N« residencia do sr. 
dr. Manuel Soares, na 
Cumeada, encontra se 
um brinco, que se en-
tregará a quem provar 
pertencer lhe. 

T O » » JE2 
Qual seja a sua origem 

sempre instantaneamente aliviada, 
com o emprego das 

PASTIL V A L D A 
A N T I S E P T I C A S 

P r o d u t o i n c o m p a r á v e l c o n t r a 
C o n s t i p a ç õ e s , C o r i z a s , D ô r e s d e G a r g a n t a 

L a r y n g i t e s r e c e n t e s o u a n t i g a s , B r o n c h i t e s a g u d a s ou o r o n l o a t . 

G r i p e , I n f l u e n z a , A s t h m a , E m p h y s e m a , e tc . 

T O M E M C U I D A D O ! ! 

Peçam a exijam em todas as Farmacias 
A C A I X A D E V E R D A D E I R A S 

PASTILHAS V A L D A 

Dos fins do mês de Janeiro até 13 do 
corrente, fizeram-se no cemiterio da Con-
chada os enterramentos- seguintes: 

Dia 24: Filomeno da Camara Melo Ca-
bral, da Ilha de S. Miguel, 77 anos, filho 
de Antopio Jacinto da Camara e Joaqui-
na Leono. e Cnnha. 

Dia 27: Luiz Lopes Machado, de 
Coimbra, 46 anos, filho de José Lopes 
Machado e Maria de Jesus; Antónia da 
Silva Rocha, de Coimbra, 65 anos, filho 
de Antonio da Silva e Maria da Piedade; 
José Braz, de Coimbra, 35 anos, filho de 
José Braz Carolino e Maria dos Santos ; 
Maria do Ceu Costa, de Coimbra, 40 anos, 
filha de Antonio da Costa e Maria de 
Jesus. 

Dia 28 : Francisco da Silva, de Mon-
temór-o Velho, 69 anos, filho de pais in-
cógnitos. 1 

Dia 29: Maria Felizarda Cotela, de 
Alandrual, 85 anos, filha de José Anto-
nio Cotela e Felizarda de Jesus. 

Dia 7: Maria do Carmo RoXine9, de 
Coimbra, 67 anos, filha de Ruben Pereira 
de Carvalho e Albertina E<isa Roxtnes. 

Da 8: Palmira Mendes dos Sjntos, 
de Condeixa, 33 anos, filha de Manoel 
Me-ides Caridade e Maria da Soledade. 

Dia 9: Maria do Rozario, de liga, 34 
anos, filha de Antonio Caetano e Maria 
de Santo Antonio ; Maria da Conceição 
Gonçalves, de Coimbra, 55 anos, fiiha 
ie Maria da Conceição Lopes e pai incó-
gnito; Rita de Jesus, de Taboa, 80 anos, 
filha de José Ferreira e Rita de Ji-sus. 

Dia 10: Maria da Boa Morte, de Coim-
bra, 18 anos, filha de Maria da Concei-
ção e pai incognito. 

Dia 11: José Luiz Teixeira da Cunha, 
de Vila Real de Traz-os -Montes, 82 
anos, filho de Francisco Antonio da Cu-
nha e Carlota Teixeira. 

Dia 1'3 : Manoel Maria Brito, de Coim-
bra, 65 anos, filho de Ao trai o Maria Brito 
e Maria da Conceição Brito; Antonio 
Augusto Martins, de Coimbra, ?3 anos, 
filho de José Maria Martins e Guilhermina 
Martins; Adasildo Correia da Cunha de 
Coimbra., 16 anos, filho de Manoel Cor-
reia <la Cunha e Leonor Correia dx Cunha. 

Dia 13 : Valério de Paiva Biléo, da 
Covilhã, 69 anos, fi'ho de Manoel Paiva 
Boleo e Pulquer ia^Uosa; José Ad»lino 
dos Santos, de Semide, 19 anos, filho-de 
José Maria dos Santos Queiíos e Maria 
da Conceição, 

Foi t rasladada de Eira?) Marià da 
Cfosceiçâo Pais; 

A Comissão Executiva do Mu-
icipio de Coimbra, devidamente 

auctorisada pela Camara Munici-
pal f^z publico que no proximo 
dia 10 de Março, pelas 14 hor s, 
nos Paços do Concelho, ha de 
d*r de arrematação, em hasta pu-
blica, 3:500 metros quadrados de 
terreno na Insua dos Bentos, me 
diante as seguintes condições; 

1.a —O terreno é destinado 
exclusivamente á construção de 
um hotel que satisfaça a todas as 
condições exigidas pelo Decreto 
n.° 1.121, de 28 de Novembro 
de 1914. 

2.a — O Hotel terá alem das 
caves um rés do chão onde não 
haja quartos para hospedes e no 
qual será estabelecido, alem dos 
vestíbulos, e demais instalações 
de serviço, um hall central, uma 
sala de jantar e salas de leitura, 
de festas e outras; assim como 
um bar ou café com acesso tam 
bem peio exterior. Alem do rés 
do chão o hotel terá três andares 
destinados a quartos, salas de ba 
nho e instalações sanitárias, de-
vendo a quarta parte do numero 
de quartos terem casa de banho 
e instalações sanitarias anexas, 
alem dos destinados a uso geral 
dos hospedes. 

3.a — O projecto deverá ser 
apresentado á Camara no praso 
máximo de 60 dias a contar da 
data da adjudicação. 

4 a — A base de licitação é de 
25$U0 por cada metro quadrado. 

5.a — O pagamento será efe 
çtuado no acto da arrematação 
por uma só vez ou em quatro 
prestações iguais de seis em seis 
meses, a contar da data da adju 
dicação, sendo, porem, neste caso 
a primeira prestação paga no acto 
da arrematação 

õ." — O adjudicatário fica obri 
gado não só a apresentar á Ca 
mara, dentro do praso máximo 
de 60 diís, contados da data da 
adjudicação, o projecto do hotel 
que pretenda construir, mas tam 
bem a cumprir dentro de 15 dias 
contados depois daquela data to 
das as formalidades legais a que 
se refere o citado decreto n.c 1121. 

7.a— O adjudicatório fica obri-
gado a iniciar os trabalhos da 
construção do hotel dentro do 
praso de 30 dias a contar da pu-
blicação do diploma mandando 
aplicar ao mesmo hote! as isen 
çõ»s e vaníageiss constantes do 
decreto n.° 1.121. O adju licaíorio 
deverá con. luir os trabalhos den 
tro do praso que fôr marcado na 
quele diploma, si b pena de pa 
par ao municipio a importancia 
de 20<>00 por cada dia que decor 
rer alem do mesmo praso até fi 
nal conclusão das obras. 

8. s—A planta do terreno acha-
se depositada na Secretaria da Ca 
rnara, onde poderá ser examinada 
pelos interessados tndos os dias 
úteis das 11 ás 17'horas. 

9.a—A Camara Municipal i bri 
ga-se a náo construir n?m per 
mitir que se construa qualquer 
edificação no terreno municipal 
qua v;si desde o Largo da porta 
gtítn até ao local onde se proj t? 
construir o hotel, 

10.a— Igualmente a Camara se 
obriga a nâo construir nem per 
mitir que se construa qualquer 
edificação a m e n o s de vinte me-

tros da face posterior do proje-
tsdo hotel. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Cu 
mara Municipal, 15 de Fevereiro 
de 1921. 

O Piesidente, 

(a) João Duarte de Oliveira 

n n u M C s o 

Éditos e 30 dias 
2. a publicação 

Pelo Juizo de Direito da co 
marca de Coimbra, e cartono do 
escrivão do segundo oficio, F^na, 
corre s tus termos uaia acção ordi 
naria de processo comerciai em que 
é autor Lamartme Mendes Pimen 
tel, casado, corneiciante, residente 
nesta dita cidade, e reu Mário 
Monteiro Barbosa (Sunêlhe), sol 
teiro, proprietário, ausente em 
parte incerta, e por este processo 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blícação deste anuncio, citando o 
dito reu Mário Monteiro Barbosa 
(Sunêihe), para na segunda au-
diência deste juzo, posterior áque 
le praso de trinta dias, vêr acusar 
a sua citação e marcar se lhe en 
tão o praso de trez audiências 
para contestar, querendo, a mes 
ma acção, na qual o autor p?dc 
ao reu a quantia de 1.429^58,5, 
proveniente de fazendas que lhe 
comprou a crédito no estabeleci 
mento comercial que teve nesta 
cidade ns Rua Visconde da Luz e 
que transferiu para a Rua Ferrei 
ra Borges, n.° 50, desta mesma 
cidade, denominada Palais de la 
Mode, com custa?, selos e pro-
curadoria e juros de mora, sob 
pena de revelia 

As audiências neste juizo fa 
zem se todas as segundas e quin-
tas feiras de c«da semana, pelas 
onze horas no tribunal comercial, 
sito no edifício nos Ptços Muni 
cipais, á Praça Oito de Maio, de 
esta cidade de Coimbra, nào sen-
do dias feriados, pois neste caso 
observar se hão as disposições le-
gais aplicaveis. 

O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

D o m b a p^ra tirar agua a 13 
metros de profundidade, e um 

motor marca FRUFORT para mover â 
mesma, e a canalisação respectiva, dc 2 
polegadas e meia. 

Vt n(ií- Antonio da Cunha, da Louflan. 

Ca s a s Vtndem-se ouas m o n -
das, senão uma na Travessa e 

outra no Beco de Montarroio, n.os 14 í 
16 e 7, lado direito. 

Recebe propostas Joaquim Gandara 
— Chapelaria Silvano —rua Ferreira Bor-

r y j o b í í i a Vendc-sc 1 guardavts-
• • lidos com espelho, uma co-

mod-i-toi!ette, l bei ço de verga com col-
choaria, e um prie-dien. 

N -sti i-ed-icçã<-> s>* itiz. 
r y | o t o H e n d e r s o n uiuikf 
* ® na, com side-car, vcnde-Jt, 

Rua ú'.i Co v", 14 
O r i s i f i o alemão B T r F h õ O R 
™ prriais, em estado novo, ven-

de-se, 6 C00Í00 vscudos. 
Para tratas E npriZ?. Automebilist| 

Portuguesa, das 3 ás 4 horas, Joaquim 
I.pitão 

r ã T l i S y e n d e - s e urna 

cavalaria, cam os respectivos arreiospt< 
ra qualquer dos serviços. 

Para tratar, com José Bernardo Malti, 
Lousan. 

V e n d e - s c 
Motor a gaz pobre, com forç» 

de 18 H. P., instalação completa. 
Pode ser visto a trabalhar n» 

Ribeira de Frades, Quinta do Có-
nego ; e uma bandeja de trigo. 

Dirigir a José Domingos Ba-
tista, Scrralheria Mccanica, ao Ar-
nado. 

I O T O S pura- c e n s 
Vendem se aos lotes na Es« 

trada de S. José ao Calhabé e Es-
trada da B'.:ira, Vila União. 

Para tratar: CASA LONDREÇ 
RUÍ Ferreira Borges. 

T r e s p a s s a s s e 
Trespassa se uma loja qu? j 

ve de armazém, na rua dos Est 
reiros, n.° 12. 

Para tratar, na Praça do C 
mercio, r:.os 70 e 71. 

Em 22 de Março, proximo, 
íf-ctua se o leilão de todos os 
penhores com mais de 3 mezts 
de juros em debtlo. 

Pede se a todos os mutuários 
psra virem pagar juros até 14 do 
mesmo mês. 

Coimbra, 14 de Fevereiro de 
1921. 
Antonio Rosa d:Almeida & Filhos. 

ÁS TIPOGRAFIAS 
Vvnderr, se caix s com tipo 

comum, vinhetas e tipos de fan 
tasía. 

Para tratar, com 

C o l m b r u E i t o . a , L i m i t a d o 

(âii t iga c a s a F. França 
& ármsrsio Amaria) 

H f c o « ^ A l m e d i n a 
C O I M B R A 

Vendem se 300, de que meí(' 
de são os mais grossos que ha n» 
imediações de Coimhra. 

Informa Bento Malva, á Beni' 
canta. 

Em cavacas ou toros, e pi' 
nht-iros grandes, proprios pari 
madeiras, vendem segrandesquan-
tidades na Qu;nta da Zombari» 
— Aicarraques. 

Inf rma em Coimbra, Mi* 
noel Ferreira, Terreiro da Erva, 
44, 2.° andar. 

. D a e t i l o g p a f o 
Empregado ou empregada q 

escreva e«-redija com facilidade, 
precisa se. 

D'i igir-se em c»rta fechidí I 

Coimbra Editora, L.d' 
(An t i ga casa F. França & Armênio A m a d o ) 

Arco d'Almedina 
COIMBRA 

r^iSWSf' ftWS . ÍKRiJS KÍÍi 
Vendem se 4 lotes. 
Infoinr? e tr ria Alberto Silvan 

de Moura e Sá, residente na quifl' 
ta de Montes CUros, 
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